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Introdução à IMPEL 

A Rede da União Europeia para a Implementação e Execução da Legislação Ambiental (IMPEL) é 
uma associação internacional sem fins lucrativos das autoridades ambientais dos Estados-
Membros da UE, dos países aderentes e dos países candidatos da União Europeia e dos países do 
EEE. A associação está registada na Bélgica e a sua sede legal é em Bruxelas, Bélgica. 

A IMPEL foi criada em 1992 como uma rede informal de reguladores e autoridades europeias 
preocupadas com a implementação e aplicação da legislação ambiental. O objectivo da Rede é 
criar o impulso necessário na Comunidade Europeia para avançar no sentido de assegurar uma 
aplicação mais eficaz da legislação ambiental. O núcleo das actividades da IMPEL diz respeito à 
sensibilização, ao desenvolvimento de capacidades e à troca de informações e experiências sobre 
implementação, aplicação e colaboração internacional na aplicação da legislação ambiental, bem 
como à promoção e apoio à praticabilidade e aplicabilidade da legislação ambiental europeia. 

Durante os anos anteriores, a IMPEL tornou-se uma organização considerável e amplamente 
conhecida, sendo mencionada numa série de documentos legislativos e políticos da UE, por 
exemplo, o 7º Programa de Acção Ambiental e a Recomendação sobre os Critérios Mínimos para 
as Inspecções Ambientais. 

A perícia e experiência dos participantes no seio da IMPEL tornam a rede excepcionalmente 
qualificada para trabalhar tanto nos aspectos técnicos como regulamentares da legislação 
ambiental da UE. 

A informação sobre a Rede IMPEL está também disponível através do seu sítio web em: 
www.impel.eu  

Suggested citation: 
Falconi M. et al. (2021), Relatório - Extração de Vapor do Solo (SVE). IMPEL, COMMON FORUM, 
EIONET, NICOLE report no 2020/09 SVE PT, 299 pages. Brussels, ISBN 978-2-931225-23-3

http://www.impel.eu/
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Como parte do seu Programa de Trabalho 2020, a Rede IMPEL criou este projeto de Remediação da 
Água e do Solo (2020/09), relativo aos critérios de avaliação da aplicabilidade das tecnologias de 
remediação. 
O projeto de Remediação da Água e do Solo toma orientações sobre definições e passos chave da 
aplicação da tecnologia de remediação como um trampolim e concentra-se nos procedimentos 
técnicos relacionados com as tecnologias de remediação. O objetivo final do projeto é produzir um 
documento comprovativo dos critérios de avaliação da proposta de aplicação da tecnologia de 
remediação, para compreender a aplicabilidade, o que fazer nos testes de campo, e na aplicação à 
escala real. O Anexo 1 abrange uma série de estudos de caso, que podem ajudar o leitor a antecipar 
quaisquer problemas que possa encontrar e ver se a solução fornecida se aplica ao seu local, 
sabendo que cada local contaminado difere dos outros e que é sempre necessária uma abordagem 
específica ao local. 
O projeto de Remediação da Água e do Solo para 2020-2021 tem como objetivo concentrar-se em 
duas tecnologias de remediação, a Oxidação Química In Situ e a Extração de Vapores do Solo. 
Finalmente, o projeto de Remediação de Água e de Solo pretende contribuir para promover a 
aplicação de tecnologias de remediação in situ e no local para o solo e águas subterrâneas, e a menor 
aplicação de Cavar e Despejar (Dig & Dump) e Bombear e Tratar (Pump & Treat) que são técnicas 
amplamente utilizadas na Europa, mas não sustentáveis a médio/longo prazo. O solo e a água são 
recursos naturais e, quando é tecnicamente viável, devem ser recuperados e não desperdiçados. 
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Glossary 

TERMO DEFINIÇÃO FONTE   PARAGR. 

‘ponto de 
conformidade’ 

local (por exemplo, solo ou águas subterrâneas) 
onde os critérios de avaliação devem ser medidos 
e não devem ser excedidos 

ISO EN 11074 3.4.5 

‘conformidade ou 
controlo de 
desempenho’ 

investigação ou programa de inspeção, teste ou 
monitorização em curso para confirmar que uma 
estratégia de remediação foi devidamente 
implementada (por exemplo, todos os 
contaminantes foram removidos) e/ou quando foi 
adotada uma abordagem de contenção, que esta 
continua a funcionar ao nível especificado 

ISO EN 11074 6.1.5 

‘contaminante’1 substância(s) ou agente(s) presente(s) no solo 
como resultado da atividade humana 

ISO EN 11074 3.4.6 

‘local 
contaminado’2 

local onde a contaminação está presente ISO EN 11074 2.3.5 

‘contaminação’ substância(s) ou agente(s) presente(s) no solo 
como resultado da actividade humana 

ISO EN 11074 2.3.6 

‘eficácia’3 <método de remediação> medida da capacidade 
de um método de remediação para atingir um 
desempenho exigido 

ISO EN 11074 6.1.6 

‘emissão’ a libertação direta ou indireta de substâncias, 
vibrações, calor ou ruído de fontes individuais ou 
difusas na instalação para o ar, água ou solo; 

IED Art. 3 (4) 

‘norma de 
qualidade 
ambiental’ 

o conjunto de requisitos que devem ser 
preenchidos num determinado momento para um 
determinado ambiente ou parte específica deste, 
tal como estabelecido no direito da União; 

IED Art. 3 (6) 

‘Coeficiente de 
Henry’ 

coeficiente de partição entre o ar do solo e a água 
do solo 

ISO EN 11074 3.3.12 

‘método de 
tratamento in situ’ 
4 

método de tratamento aplicado diretamente ao 
meio ambiente tratado (por exemplo, solo, águas 
subterrâneas) sem extração da matriz 
contaminada do solo 

ISO EN 11074 6.2.3 

‘lixiviação’  dissolução e movimento de substâncias 
dissolvidas em água 

ISO EN 11074 3.3.15 

                                                           
1 Não há nenhum pressuposto nesta definição que prejudique os resultados da presença de contaminação 
2 Não há nenhum pressuposto nesta definição que prejudique os resultados da presença de contaminação 
3 No caso de um método baseado num processo, a eficácia pode ser expressa em termos das concentrações residuais de contaminantes conseguidas. 
4 Nota: ISO CD 241212 sugere como sinónimo: 'técnica in-situ (remediação)' [Nota 1 à entrada: Tal instalação de remediação é colocada no local e a 
acção de tratamento do contaminante destina-se a ser directamente aplicada no subsolo]. ISO CD 24212 3.1 
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‘poluente’  substância(s) ou agente(s) presente(s) no solo (ou 
nas águas subterrâneas) que, devido às suas 
propriedades, quantidade ou concentração, causa 
impactos adversos nas funções do solo 

ISO EN 11074 3.4.18 

‘poluição’  a introdução direta ou indireta, como resultado da 
atividade humana, de substâncias, vibrações, calor 
ou ruído no ar, água ou solo que possam ser 
prejudiciais para a saúde humana ou para a 
qualidade do ambiente, resulte em danos a bens 
materiais, ou prejudique ou interfira com as 
amenidades e outras utilizações legítimas do 
ambiente; 

IED Art. 3 (2) 

‘objetivo de 
remediação’ 

termo genérico para qualquer objetivo, incluindo 
os relacionados com os requisitos técnicos (por 
exemplo, concentrações de contaminação 
residual, desempenho de engenharia), 
administrativos e legais 

ISO EN 11074 6.1.19 

‘estratégia de 
remediação’5 

combinação de métodos de remediação e 
trabalhos associados que irão cumprir objetivos 
específicos relacionados com a contaminação (por 
exemplo, concentrações residuais de 
contaminantes) e outros objetivos (por exemplo, 
relacionados com a engenharia) e ultrapassar 
restrições específicas do local 

ISO EN 11074 6.1.20 

‘valor-alvo de 
remediação’ 

indicação do desempenho a alcançar por 
remediação, geralmente definido como objetivo 
relacionado com a contaminação em termos de 
uma concentração residual 

ISO EN 11074 6.1.21 

‘zona saturada’ zona do solo na qual o espaço poroso está 
completamente preenchido com líquido no 
momento da consideração 

ISO EN 11074 3.2.6 

‘solo’ a camada superior da crosta terrestre situada 
entre o leito rochoso e a superfície. O solo é 
composto por partículas minerais, matéria 
orgânica, água, ar e organismos vivos; 

IED Art. 3 (21) 

‘gás do solo’ gás e vapor nos espaços dos poros dos solos ISO EN 11074 2.1.13 
‘zona insaturada’ zona do solo na qual o espaço poroso não está 

completamente preenchido com líquido no 
momento da consideração 

ISO EN 11074 3.2.8 

 
NOTA: Na presente versão do relatório em português mantiveram-se as siglas originais, em língua inglesa.  

                                                           
5 A escolha de métodos pode ser limitada por uma variedade de factores específicos do local, tais como topografia, geologia, hidrogeologia, propensão a 
inundações e clima 
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1 INTRODUÇÃO 

IMPEL, a Rede da União Europeia para a Implementação e Execução da Legislação Ambiental está a 
desenvolver, no âmbito do projeto Remediação da Água e do Solo (Water and Land Remediation - WLR), uma 
série de orientações centradas nas tecnologias mais comuns e mais utilizadas para a remediação de solo e 
águas subterrâneas. Estas orientações resumem a informação mais atualizada e recente sobre estas 
tecnologias de remediação podendo ajudar diferentes partes interessadas, tais como proprietários de locais, 
comunidade envolvente, gestores de projetos, empreiteiros, reguladores, e outros profissionais a compreender 
a informação relativa a cada projeto de remediação. Utiliza informação fornecida pelos contribuidores 
envolvidos, obtida em fontes científicas e relatórios oficiais revistos por pares. 
Estas orientações compilam os conhecimentos mais recentes de uma das tecnologias de remediação utilizada 
com maior frequência, a Extração de Vapor do Solo (SVE). 
 

1.1 SVE background 

A extração de vapor do solo (e tecnologias relacionadas como a Ventilação do solo, Ventilação do solo in situ, 
Extração por vácuo do solo ou Extração a vácuo) tem sido uma das tecnologias mais utilizadas para a 
remediação do solo [FRTR 2020]. Devido à sua ampla utilização nas últimas décadas, a SVE é, atualmente, uma 
tecnologia aceite, bem estabelecida, e eficaz para a remediação de solos contaminados com compostos 
orgânicos voláteis (ou semivoláteis especificos do local) na zona não saturada (ou vadosa) do solo [Suthersan 
1999]. 

Uma representação típica de um processo SVE é apresentada na Figura 1.1. A SVE faz uso da alta volatilidade 
dos contaminantes para os transportar utilizando um fluxo de ar criado no solo pela indução de condições de 
vácuo geradas por ventiladores/bombas. Este movimento ar/vapor transporta os contaminantes para poços de 
extração que os transferem para sistemas de tratamento do gás contaminado localizados acima da superfície 
onde são devidamente recuperados ou tratados. Os mecanismos de tratamento mais comuns são a adsorção 
em carvão ativado e a destruição por oxidação catalítica ou térmica [EPA 2018, Soares 2012]. 

A SVE é uma tecnologia de remediação versátil e pode ser aplicado sozinha, concentrando-se exclusivamente 
na volatilização e recuperação de contaminantes, ou combinado com outras tecnologias de remediação que 
introduzem outros mecanismos de remoção de contaminantes, tais como a biodegradação [por exemplo, por 
injeção de ar no solo não saturado, bio-ventilação, ou no solo saturado, bio-aspersão] ou dessorção (SVE 
melhorada termicamente que utiliza processos de aquecimento como a resistência eléctrica ou a injeção de ar 
quente/vapor para aumentar a taxa de volatilização dos contaminantes e facilitar a extração). O fluxo de 
ar/vapor que a SVE cria na zona não saturada do solo promove a volatilização dos contaminantes aumentando 
a sua mobilidade no solo e melhora o transporte dos contaminantes voláteis para os poços de extração 
[Suthersan 1999, EPA 2018]. Caudais mais baixos de ar/vapor, como geralmente acontece na ventilação do 
solo, favorecem a biodegradação dos compostos degradáveis através do arejamento promovido na matriz do 
solo. 

 

1.2 Aplicabilidade da SVE 

Relacionado com as propriedades do local, a SVE é geralmente eficiente para solos permeáveis com 
baixo/moderado teor de matéria orgânica e de humidade, e com profundidade até à água subterrânea no 
intervalo entre 2 e 30 m. 
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Considerando o tipo de contaminantes, a SVE demonstrou eficácia para compostos orgânicos voláteis (VOC) 
halogenados e não halogenados, eficácia limitada para compostos orgânicos semi-voláteis (SVOC) halogenados 
e não halogenados, alguns contaminantes emergentes [não é eficaz para 1,4-dioxano ou substâncias per e 
polifluoroalquílicas (PFAS)] e combustíveis; e, não é aplicável a contaminantes inorgânicos, radionuclídeos e 
explosivos [FRTR 2020, EPA 2018]. 

 
 

Figura 1.1- Esquema da SVE 

 

1.3 Implementação da SVE 

A implementação de um sistema SVE para a remediação de um local contaminado requer a utilização de 
ventiladores/bombas de vácuo, instalação de poços de extração (verticais ou horizontais) e as respetivas 
tubagens que serão responsáveis pela extração do contaminante do solo para a superfície para posterior 
tratamento. O tratamento do fluxo de ar contaminado exigirá a licença prévia das autoridades competentes 
das instalações e o equipamento adequado para cumprir os objetivos do tratamento de emissões, a fim de 
cumprir a regulamentação nacional/regional. Considerando as experiências na operação e manutenção da SVE, 
a sua eficácia, no geral, mostra uma gama entre 1 a 3 anos [FRTR 2020]. 
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2 DESCRIÇÃO DA TÉCNICA 

2.1 Descrição geral do processo 

A extração de vapor do solo (SVE) é uma tecnologia in situ para a remediação de solos contaminados na zona 
não saturada. Baseia-se na extração de contaminantes voláteis, remediando esta zona. A condição prévia para 
uma aplicação bem-sucedida é uma suficiente permeabilidade do solo. 

A SVE pode ser conduzida com ou sem injeção de ar. No caso de não haver injeção ativa de ar, o ar fresco 
penetra no solo a partir da atmosfera. A circulação de ar modifica o equilíbrio químico entre as várias fases 
(gasosa, água instersticial, partículas do solo), aumentando a volatilização dos contaminantes voláteis das fases 
sólida e/ou líquida. Os vapores extraídos são sujeitos a tratamento posterior. 

Todo o processo deve ser controlado e gerido por um sistema de monitorização consistente (por exemplo, 
caudais de ar, concentração de contaminantes, temperatura, humidade). 

 

2.2 Sistema técnico e componentes 

O sistema de ventilação, a ser colocado no local, consiste principalmente no seguinte equipamento: 
-  poços de extração verticais (ou horizontais) (chamados "drenos de extração") para aceder à camada 

contaminada de solo 
-  poços (ou pontos) de injeção verticais (ou horizontais) para melhorar/controlar o fluxo de ar na área a ser 

remediada e, em particular, nas linhas limite do local com válvulas (e medidores de caudal) para conectar 
todos os componentes do sistema 

-  Um separador de condensados ou desembaciador para proteger o sistema de limpeza contra a humidade e 
as águas subterrâneas que são mobilizadas pelo fluxo de ar conduzido 

-  uma unidade de ventilação/vácuo (para gerar a pressão negativa necessária para induzir o fluxo de vapor do 
solo em direção aos poços de extração) 

-  um sistema de tratamento de gases (para remover os contaminantes dos vapores que foram extraídos do 
solo). 

Os mecanismos de tratamento mais comuns são a adsorção em carvão ativado e a destruição por oxidação 
térmica ou catalítica. Um esquema típico de um sistema SVE e dos seus componentes é apresentado na Figura 
2.1. Dado que substâncias inflamáveis (por exemplo, gasolina) são contaminantes relevantes, é crucial 
desenvolver um plano de saúde e segurança e considerar restrições relativas às tecnologias de tratamento de 
gases.  
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Figura 2.1- Componentes do sistema SVE 

2.3 Tratabilidade dos contaminantes 

A eficácia da SVE está comprovada, de uma forma geral, para os compostos orgânicos voláteis (VOC). Pode 
também ser adequada para aplicações para compostos orgânicos semi-voláteis (SVOC) dependendo da 
especificidade de cada local e/ou em combinação com outras tecnologias. De uma forma geral, é também 
necessário que os contaminantes não estejam fortemente adsorvidos à fase sólida do solo. 

As aplicações típicas são para aromáticos (BTEX – benzeno, tolueno, etilbenzeno e xileno), Fenóis, Gasolina, HC 
(hidrocarbonetos) <12, solventes clorados [clorofórmio, VC (clorero de vinilo), DCM (diclorometano), DCA 
(dicloroanilina), DCE (dicloroetileno), TCA (tricloroanisola), TCE (tricloroetileno), TC, PCE (percloroetileno)] e 
Clorobenzenos (com baixa substituição). Por conseguinte, a SVE é frequentemente aplicada em instalações 
petroquímicas, postos de abastecimento de combustível, indústria/oficinas metalúrgica e de processamento de 
metais (desengorduramento e limpeza a seco). 

Os fatores determinantes na aplicação da SVE são as propriedades dos contaminantes, especialmente a 
distribuição entre fases e a configuração geológica do local - em particular a estratigrafia e as propriedades das 
camadas geológicas como permeabilidade, porosidade e heterogeneidade. 

Algumas caraterísticas dos contaminantes são muito importantes para a eficiência e eficácia do processo. A 
pressão de vapor de um composto é a pressão parcial desse composto em equilíbrio com o seu líquido. É, 
portanto, uma medida do equilíbrio L-V. A SVE é adequada a substâncias com pressão de vapor> 0,5-1,0 
mmHg. O ponto de ebulição está relacionado com a pressão de vapor e determina a aplicabilidade (ou não) da 
SVE, que é adequado a substâncias com um ponto de ebulição inferior a 250-300° C. A constante de Henry 
representa a relação entre a concentração de uma determinada substância na fase gasosa e da mesma 
substância na fase aquosa. A SVE é adequada para substâncias com constante de Henry> 0,001 atm m3/mol. 

 

2.4 Considerando o contexto geológico 

A geologia, a estratigrafia e as propriedades das camadas do solo são muito importantes para a eficácia e 
eficiência da aplicação da SVE. Por conseguinte, é crucial compreender a configuração geológica do local para 
desenvolver de forma consistente o Modelo Concetual de Local (ver capítulo 3.1). 
 
Entre as propriedades do solo, os parâmetros-chave são a porosidade, permeabilidade, conteúdo em água 
(poros) e heterogeneidade. O fluxo de ar nas camadas de solo ocorre através do espaço poroso, pelo que uma 
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maior porosidade aumenta o fluxo de ar no solo. A presença de água nos poros é um obstáculo físico que 
dificulta o fluxo de ar. Por outro lado, um teor muito baixo de humidade resulta na adsorção mais forte de 
alguns contaminantes ao solo. 
 
A presença de áreas caraterizadas por uma textura e permeabilidade significativamente diferentes entre si, 
pode condicionar o fluxo de ar e assim afetar o projeto causando circuitos preferenciais (por exemplo, fluxos 
de ar preferenciais em áreas não homogéneas ou nas proximidades do eixo de sucção). Um outro fator 
importante que pode limitar o fluxo de ar é o nível do lençol freático. A depressão induzida nos poços de 
extração pode causar um aumento do nível piezométrico (uma depressão de 0,2 atm induziria um aumento de 
cerca de 2m) e inundar parcialmente os poços e o sistema SVE. Podem assumir-se como condições favoráveis 
uma profundidade de lençol freático de cerca de 3 m. Pelo contrário, profundidades inferiores a 1,5 m não são 
recomendáveis. 
Também teores mais elevados de carbono orgânico do solo (SOC) no solo (por exemplo turfa) podem dificultar 
a SVE. Neste caso, a dessorção e a volatilização podem ficar limitadas e a permeabilidade diminuir. 
 
Os parâmetros abaixo podem ser a chave para uma aplicação bem sucedida da técnica: 
- alta permeabilidade das camadas geológicas ; 
- composição homogénea do solo, ou seja, ausência de estruturas lenticulares de diferente textura, ausência 

de vias preferenciais de fluxo de ar resultantes da presença de infra-estruturas subterrâneas; 
- ausência de estruturas lenticulares ou camadas turfosas com elevada capacidade de absorção de 

contaminantes orgânicos; 
- ausência de locais contendo hotspots de contaminantes retidos; 
- ausência de revestimento impermeável de camadas relativamente pouco permeáveis 
- ausência de águas subterrâneas pouco profundas 

2.5 Considerações para a conceção do sistema 

A conceção do sistema SVE consiste na definição de: 

a) parâmetros de funcionamento do sistema: 

 Caudal de extração de ar 
 Grau de vácuo no poço de extração 
 Raio de Influência (ROI) 

b) Definição dos componentes do sistema: 

 Número de poços de extração e sua posição 
 Construção dos poços 
 Ventilador de extração 
 Separador água-ar 
 Unidade de tratamento de Vapor (com permutador de calor) 

São efetuados testes-piloto no campo para a conceção da SVE. Estes testes devem incluir pelo menos 1 poço 
de extração e pelo menos 3 pontos de monitorização (possivelmente multinível em caso de heterogeneidade 
do local) nos quais se mede o vácuo alcançado. Para um teste piloto útil é necessário, antes de mais, ajustar o 
fluxo de extração atuando sobre a válvula de regulação normalmente existente na conduta de admissão. Para 
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cada posição da válvula (correspondente a um determinado caudal de extração), aguardar cerca de 30 minutos 
para estabilização do sistema e medir: 

 Grau de vácuo no poço de extração; 
 Grau de vácuo induzido nos pontos de monitorização; 
 Taxa de fluxo de ar extraído; 
 Composição e temperatura do gás extraído. 

As medições são repetidas para diferentes graus de abertura da válvula. A permeabilidade intrínseca do solo (k) 
pode ser estimada uitlizando as medições recolhidas durante o teste piloto. 

Um dos critérios mais importantes para a conceção é o raio de influência, que se baseia nas medições 
recolhidas durante o teste piloto. Na ausência de uma base de dados baseada em casos concluídos, é o método 
mais fiável para conceber uma intervenção à escala real. 

 

Figura 2.4- Raio de influência 

Uma vez definido o raio de influência, desenha-se uma série de círculos com um raio igual ao de influência, 
prevendo-se a sobreposição parcial a fim de evitar áreas que não fiquem suficientemente tratadas. 

  

Figura 2.5- Número de poços 
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Uma vez definida a profundidade de fenestração (geralmente igual à profundidade da contaminação) e 
conhecido o raio de influência associado ao vácuo, é possível estabelecer as taxas de extração do ar. 

  

Figura 2.6 Taxas de extração 

Os valores típicos para o caudal nos estudos-piloto situam-se entre os 20-200 m3/h; os valores típicos para a 
depressão da boca de poço dos estudos-piloto e aplicações são de 0,5-1 atm. 

Os vapores extraídos são sujeitos a diferentes tratamentos, dependendo das concentrações. Em termos de 
substâncias inflamáveis, quando relevantes enquanto contaminantes, o parâmetro mais importante é o limite 
inferior de explosividade (LEL). O carvão ativado e a oxidação catalítica são aplicáveis se C (vapor) <25% LEL; a 
oxidação térmica é recomendada se C (vapor) <25-50% LEL; o biofiltro é aplicável se C (Vap) <10% LEL. 
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3 ESTUDO DE VIABILIDADE 

Os principais critérios para seleção desta tecnologia são a permeabilidade ao ar do meio poroso e a volatilidade 
dos contaminantes. A tecnologia deverá também ser analisada considerando uma variedade de fatores 
específicos do local. 

 

3.1 Condições do Local e Modelo Concetual do Local 

Numerosas condições físicas e químicas do local têm um impacto significativo na eficácia da SVE enquanto 
alternativa de remediação. Estes parâmetros são discutidos nas secções abaixo, juntamente com os dados de 
caraterização do local que devem ser recolhidos para avaliar a viabilidade e a conceção da SVE. 

A Figura 3.1 resume os dados de caraterização do local. Salienta-se a importância de recolher o mais cedo 
possível a informação pertinente sobre o local. Embora a compreensão sobre o local nunca seja perfeita 
(porque as ferramentas de caraterização, os recursos financeiros e os métodos de amostragem têm limitações 
práticas), é obrigatório reunir e documentar linhas de evidência que convergem para uma imagem consistente 
do próprio local. Esta imagem, ou modelo concetual do local, é multifacetada e multi-disciplinar, conjugando 
diferentes tipos de informação. É também dinâmica, na medida em que evolui à medida que dados adicionais 
se tornam disponíveis. É importante reformular continuamente o modelo concetual do local, à medida que o 
trabalho de campo proporciona novas informações. 

O modelo concetual do local deve partir de uma descrição (hidro)geológica e caraterizar a(s) fonte(s) 
primária(s) de contaminação, a massa libertada, o padrão de libertação, e, particularmente, a distribuição 
vertical e horizontal dos contaminantes na zona vadosa. Há vários aspetos chave na caraterização da zona 
vadosa para a extração de vapor do solo. Em resumo, estes incluem: 

 tipo/condição da cobertura de superfície (por exemplo, asfalto, vegetação); 
 presença e extensão de estruturas ou utilidades enterradas 
 topografia 
 distribuição e profundidade dos tipos de solo 
 profundidade do lençol freático e respetiva flutuação sazonal 
 teor de humidade do solo e respetiva variabilidade 
 espessura da franja capilar 
 permeabilidade ao ar e forma como varia dentro do domínio de interesse 
 teor de carbono orgânico e respetiva variabilidade 

Qualquer um destes elementos-chave do local (ou uma combinação dos mesmos) pode influenciar fortemente 
a eficácia da SVE e/ou apresentar uma séria limitação à técnica. Muitas vezes, os dados potencialmente 
importantes para a caraterização do local, tendo em vista a aplicação da SVE, não são recolhidos porque os 
responsáveis pela exploração de sondagens e poços de observação não os conhecem ou não são solicitados a 
reconhecê-los e a registá-los de forma sistemática. 

Entender a natureza dos horizontes superficais do solo é fundamental. Indicações sobre as caraterísticas do 
subsolo, tais como a existência de estruturas lenticulares arenosas ou de cascalho em matriz de textura mais 
fina, ou presença de macroporos que possam servir como vias preferenciais do fluxo de ar, devem ser 
registadas. As cores do solo e os mosqueados podem fornecer uma indicação sobre a zona em que o lençol 
freático flutua sazonalmente. Em locais urbanos ou industriais, o contacto entre solo 
perturbado/preenchimento e solo nativo deve ser discriminado, se possível. Métodos padrão de caraterização 
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do solo devem ser empregues para estes fins por utilizadores treinados para a sua utilização (Breckenridge, 
Williams, e Keck 1991; USEPA 1991h). 

 

 
Figure 3.1- Resumo dos ensaios e métodos analíticos 

3.1.1 Natureza e extensão da contaminação 

Durante a caraterização do local, devem ser determinadas as suas propriedades químicas assim como a 
natureza e extensão da contaminação, a fim de avaliar a viabilidade da SVE. Os contaminantes mais 
susceptíveis ao SVE são os VOC que incluem gasolina, queroseno, muitos componentes do gasóleo, fréons e 
solventes tais como PCE, tricloroeteno, e cloreto de metileno. 

A figura abaixo apresenta diferentes grupos de contaminantes e classifica-os em relação à eficácia da sua 
extração utilizando SVE. 
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Figura 3.2- Eficácia da SVE para diferentes classes de contaminantes 

 

3.1.2 Caraterística geométrica da fonte 

 A extensão da contaminação deve ser determinada em três dimensões durante a fase de caraterização 
do local do projeto, a fim de se poder selecionar a tecnologia apropriada. Em relação à SVE, a zona não 
saturada e a zona saturada devem ser ambas caraterizadas. 

 A profundidade da contaminação afeta a viabilidade e a conceção do sistema SVE. Se a contaminação 
for limitada à superfície do solo, será mais favorável a utilização de outras tecnologias que não a SVE. 
Se a contaminação for localizada em profundidade na zona saturada a SVE, por si, só não será viável. 
Em locais onde a SVE é viável, a profundidade da contaminação influenciará o tipo de poço (horizontal 
versus vertical), a análise do intervalo entre poços, e outros factores da conceção. 

 O volume de solo contaminado tem impacto na viabilidade da SVE. Se o volume for pequeno, outras 
alternativas, tais como escavação e deposição fora do local, poderão ser mais rentáveis. O volume de 
solo contaminado também tem impacto em muitos aspetos da conceção do sistema, tais como número 
de poços, tamanho dos ventiladores, e capacidade do sistema de tratamento de gás. 

 As potenciais fontes gasosas de contaminantes na fase de vapor devem ser consideradas na 
determinação da viabilidade e conceção do sistema SVE. Se, durante o tratamento SVE, uma 
contaminação significativa na fase de vapor puder migrar para o local a partir de fontes externas, a 
conceção do sistema terá de incluir poços de injeção de ar ou algum outro meio para prevenir esta 
ocorrência. 
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3.1.3 Presença de líquidos em fase não aquosa 

O examinador do local deve determinar se estão presentes líquidos em fase não aquosa (NAPL). A presença de 
produto livre em amostras de águas subterrâneas será uma indicação da presença de NAPL. Os NAPL 
competem com o ar e a humidade do solo dentro do espaço poroso na zona não saturada, reduzindo a 
permeabilidade à fase gasosa.  Além disso, os NAPL fornecem uma fonte contínua de contaminantes. Foram 
reportadas saturações residuais entre 15 e 50% do espaço poroso disponível na zona não saturada do solo 
(USEPA 1989c).  

Se se suspeitar da presença de NAPL densos, pode haver preocupação que a implementação da SVE possa 
aumentar (em vez de reduzir) o risco de migração dos NAPL densos para unidades hidrológicas mais profundas. 
Este pode ser o caso, por exemplo, se os NAPL densos residirem no substrato rochoso fraturado acima do 
lençol freático. Tem-se teorizado que a indução do fluxo de ar em direcção a um poço de extração poderá ser 
acompanhado por um contrafluxo de NAPL densos mais profundo no sistema de fratura e talvez para a zona 
saturada. A renúncia por Impraticabilidade Técnica poderá ser aplicável em tal situação (USEPA 1993g). 

3.1.4 Diagnóstico por avaliação do gás do solo 

Pela sua própria natureza, os contaminantes que são passíveis de SVE podem ser medidos durante a avaliação 
de gases do solo. Frequentemente, a medição de gás do solo no campo é uma forma útil de caraterizar a 
natureza e extensão da contaminação do solo num dado local. Frequentemente, as medições de campo 
relativas à concentração de contaminantes no gás do solo, confirmadas por um número limitado de análises 
laboratoriais, são suficientes para a caracterização do local. No entanto raramente se obtem uma boa 
correlação quantitativa entre o gás do solo e as concentrações no solo. Isto é particularmente verdade quando 
concentrações mais elevadas de contaminantes estão presentes devido a NAPL residual. Ao comparar o gás do 
solo com as concentrações nas amostras de solo, é útil ter em mente que os resultados das amostras de solo 
representam contaminantes em todos os compartimentos do solo, enquanto o gás do solo apenas mede os 
que estão na fase de vapor. O estudo do gás do solo também pode fornecer a indicação da concentração de 
contaminantes que pode ser inicialmente esperada nos gases da SVE. 

3.1.5 Permeabilidade ao ar 

A permeabilidade ao ar, a capacidade do solo de permitir a passagem do ar, é um dos parâmetros mais críticos 
a afetar a viabilidade e a conceção da SVE. É função das propriedades da matriz sólida e do teor de humidade. 
A permeabilidade ao ar tem uma profunda influência nos caudais de ar e nas taxas de recuperação de 
contaminantes. Os solos de granulometria grosseira tipicamente apresentam altos valores de permeabilidade 
ao ar e padrões de fluxo de ar mais uniformes. Os solos com permeabilidades ao ar inferiores a cerca de 10-10 

cm2 podem não ser passíveis de aplicar a SVE (USEPA 1993d). 

3.1.6 Heterogeneidades e vias preferenciais 

As heterogeneidades desempenham um papel significativo na distribuição de contaminantes na zona não 
saturada e são causadas por variações espaciais no tipo de solo, estratificação, porosidade e teor de humidade. 
Durante o funcionamento de um sistema SVE, estas variações podem influenciar os padrões do fluxo de ar e, 
em última análise, as taxas de recuperação de contaminantes na zona não saturada. Por exemplo, se a zona 
não saturada consistir em camadas alternadas de solos de textura grosseira e fina, o fluxo de ar pode restringir-
se aos estratos que apresentam textura grosseira. Os contaminantes são frequentemente removidos dos 
estratos de granulometria mais fina a taxas muito mais lentas. As sondagens do solo, a penetrometria de cone, 
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e avaliação do perfil do solo das faces expostas das cavidades de ensaio estão entre os métodos para obter 
informações sobre as heterogeneidades físicas. 

Em alguns casos, as utilidades subterrâneas tais como esgotos sanitários e de tempestade ou o material de 
enchimento associado a estas utilidades podem produzir circuitos mais curtos no fluxo de ar associado à 
existência de um sistema SVE. Como resultado, o fluxo de ar pode ser concentrado ao longo destas utilidades e 
não dentro da zona que requer tratamento. Além disso, estas utilidades podem também proporcionar vias de 
migração tanto para líquidos em fase livre como para vapores dentro da zona não saturada. Como resultado, a 
orientação e geometria destas estruturas podem ditar a direcção em que os líquidos ou vapores migram. 
Muitas vezes, não existem planeamentos precisos das utilidades subterrâneas, pelo que também se devem 
consultar as pessoas familiarizadas com o local. As caves de edifícios próximos e outras utilidades que possam 
afectar os fluxos devem ser anotadas. 

3.1.7 Topografia  

A topografia e a natureza da superfície do solo irão afetar a SVE. Uma superfície impermeável tenderá a 
melhorar o fluxo de ar horizontal e aumentar o raio de influência. Uma superfície permeável fará o oposto e 
aumentará a quantidade de ar atmosférico que entra no subsolo. Restrições superficiais tais como edifícios, 
estradas, e sistemas de utilidade pública podem tornar a SVE uma alternativa de remediação atraente em 
relação a outras opções. Se o pavimento estiver presente na superfície do solo, a sua integridade deve ser 
examinada. As fissuras devem ser anotadas e, se possível, seladas. 

3.2 Utilização de testes em escala de bancada para a conceção da SVE  

Ball and Wolf (1990) recomendam testes em coluna no laboratório para determinar os parâmetros de 
conceção de sistemas SVE focando em contaminantes individuais em solos homogéneos e isotrópicos em 
pequenos locais. A sua abordagem é preparar uma coluna com solo do local, aplicar um fluxo de ar 
representativo, e medir as concentrações de contaminantes no efluente em função do número de trocas de 
volume de poros. Uma equação de decaimento exponencial é então ajustada a estes dados, e o parâmetro de 
calibração é utilizado numa previsão de escala do rácio de emissão para o sistema SVE em escala real. Com esta 
informação, é possível estimar o tempo e o custo total da remediação do solo. 

A Agência Americana do Ambiente, USEPA (1991c), recomenda testes em coluna para o avaliar a remediação 
quando há alguma dúvida sobre se a SVE será eficaz num determinado local. Este passo pode ser ignorado 
quando a pressão de vapor dos compostos alvo é de 10 mm Hg ou superior. Os testes em coluna não são 
viáveis para locais com substrato rochoso fraturado ou enchimento heterogéneo constituído por grandes 
pedaços de detritos.  

Estes estudos têm um custo relativamente baixo e envolvem a passagem de cerca de 2.000 volumes de poros 
de ar pela coluna (durante cerca de 6 dias de funcionamento). É de notar que esta equivalência depende das 
condições do solo, tais como a permeabilidade e o teor de humidade. Por exemplo, num solo seco e arenoso, 
os 2.000 volumes de poro poderiam ser removidos em apenas um ano, enquanto num solo húmido, argilo-
siltoso, poderiam ser necessários mais de 6 anos. Na maioria dos casos, contudo, os cenários de fluxo 
específico dos locais estarão algures na faixa entre os 3 a 6 anos. A razão para realizar testes em coluna é a de 
estudar a cinética de difusão do solo. Verificou-se que a difusão do contaminante se torna quase sempre 
limitada dentro dos primeiros 1.000 volumes de poro, indicando que o equilíbrio é alcançado de uma forma 
relativamente rápida. Um período de estudo de 2.000 volumes de poro permite quantificar a cinética de 
difusão. 
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As concentrações de contaminantes no gás do solo são monitorizadas durante o ensaio, e uma redução de 80 
por cento ou mais indica que a SVE é potencialmente viável para o local e deve ser avaliada com ensaios 
adicionais em coluna. Se forem conseguidas reduções superiores a 95%, o solo residual da coluna pode ser 
analisado tendo em vista a quantificação da contaminação residual. Se as concentrações estiverem abaixo dos 
objetivos de remediação, os testes em coluna para seleção da técnica de remediação podem ser ignorados e os 
testes de permeabilidade ao ar realizados em seguida. 

Não são necessários ensaios em coluna para a maioria das aplicações de SVE, mas podem ser úteis em 
determinadas circunstâncias, por exemplo, ventilação e/ou biodegradação de contaminantes recalcitrantes 
(difíceis de degradar). Os ensaios em coluna utilizam tipicamente 2 a 8 kg de solo contaminado (por exemplo, 
com dimensões de coluna entre 5 a 10 cm de diâmetro e 30 a 60 cm de comprimento) e são efetuados até os 
resultados se tornarem assimtóticos, com duração e custo dependentes das caraterísticas do solo e dos 
contaminantes. As medições efetuadas antes dos ensaios em coluna podem incluir densidade, teor de 
humidade, e análises das concentrações de contaminantes na matriz do solo, no lixiviado, e na fase de vapor. 
Podem ser testadas diferentes taxas de fluxo de ar para avaliar a remoção do contaminante em relação ao 
fluxo de ar. Os parâmetros considerados durante os testes incluem pressões de entrada e de saída de ar, 
concentrações de contaminantes no efluente, taxas de fluxo de ar, e temperatura. Após o teste, as 
concentrações de contaminantes na matriz do solo e no lixiviado são medidas para comparação com os 
objetivos de remediação. A Figura 3.3 mostra um esboço de um aparelho para ensaio em coluna. 

 
Figura 3.3- Diagrama para ensaio em coluna  

 

A Figura 3.4 apresenta as vantagens e desvantagens dos testes em coluna. Embora os testes em coluna, de um 
modo geral, não sejam fiáveis enquanto única fonte de dados relativa à permeabilidade ao ar, podem ser um 
meio útil para complementar os testes in situ de permeabilidade ao ar. 
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Por exemplo, enquanto os testes in situ podem ser normalmente realizados num número limitado de locais, as 
sondagens podem frequentemente ser recolhidos em variados locais e profundidades, incluindo dentro dos 
locais de teste in situ, de modo que se possa estabelecer a correlação entre os dados laboratoriais e os dados in 
situ. Se os resultados estiverem bem correlacionados, os dados laboratoriais podem ser utilizados para 
generalizar os resultados in situ em toda a área de amostragem. 

 
Figura 3.4- Vantagens e limitações dos testes em coluna 

 

Os testes em coluna são melhor realizados utilizando amostras de sondagem intactas. As amostras podem ser 
obtidas usando amostradores de tração ou dispositivos de perfuração contínua. As amostras de sondagem 
devem ser recolhidas dentro de mangas rígidas, e anotadas com a designação e orientação da amostra. As 
amostras devem ser seladas e refrigeradas aquando da colheita para evitar a volatilização e degradação de 
contaminantes. Os procedimentos típicos de perfuração extraem o solo numa orientação vertical ou quase 
vertical. O fluxo típico de ar durante a SVE, embora certamente tridimensional, não é vertical e a 
permeabilidade horizontal ao ar é provavelmente de maior interesse. Este facto deve ser cuidadosamente 
ponderado ao decidir se as sondagens verticais devem ser utilizadas para testes. 

No laboratório, as amostras principais podem ser extrudidas em colunas de teste, ou as mangas das amostras 
podem ser incorporadas na configuração da coluna. Se forem obtidas amostras alteradas, as amostras devem 
ser preenchidas até uma densidade aproximada à da condição de campo. Se o ensaio for concebido para 
simular o fluxo vertical através de um perfil em camadas, podem ser incorporadas camadas durante a 
colocação do solo. Deve-se considerar a recolha de solo intacto e orientado horizontalmente se o ensaio se 
destinar a simular o fluxo de ar horizontal. 

O equipamento de teste inclui normalmente um sistema de vácuo ou de fornecimento de ar, dispositivos de 
medição do fluxo e equipamento de medição de pressão. Podem também ser fornecidos dispositivos de 
medição da humidade do solo (por exemplo, tensiómetros). Todas as ligações entre o sistema de fornecimento 
de ar, as paredes das colunas, e a amostra de solo devem ser herméticas. Algumas colunas incorporam uma 
bexiga insuflável no anel entre a amostra e a parede da coluna para evitar fugas. As concentrações de 
contaminantes podem ser medidas na fase sólida ou na fase de vapor. Uma vez que as medições no solo 
requerem uma amostragem destrutiva, os pontos de medição estão limitados às concentrações iniciais e finais. 
A amostragem de vapor permite a medição temporal das concentrações no efluente, mas normalmente requer 
equipamento sofisticado de medição no local (por exemplo, cromatógrafos gasosos). As medições de vapor 
devem ser apoiadas pelas concentrações iniciais e finais no solo. 

Os resultados dos testes são geralmente expressos como concentração de contaminantes versus volume total 
de ar trocado. Para relacionar os testes em coluna com as aplicações no campo, a troca de ar é tipicamente 
expressa em unidades de volume de poro. 
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O cálculo do volume de poros requer a medição da porosidade e das dimensões da amostra, bem como do 
caudal e do tempo decorrido. Os resultados podem ser utilizados para avaliar a taxa de remoção do 
contaminante, e estimar as concentrações residuais. Os coeficientes de partição também podem ser 
determinados, desde que as concentrações em equilíbrio sejam medidas concomitantemente em cada fase, 
juntamente com a fração de carbono orgânico. 

 

3.3 Consideração sobre a viabilidade da SVE 

 Os contaminantes com constantes baixas da Lei de Henry são difíceis de tratar utilizando SVE. Sob 
certas condições, tratamentos térmicos podem optimizar a SVE melhorarando a volatilidade através de 
ar quente, injeção de vapor, ou outras tecnologias de aquecimento do subsolo. 

 A SVE não é eficaz na zona saturada, e os poços de extração devem ser posicionados considerando as 
variações sazonais na elevação do lençol freático. Em alguns locais, pode ser considerado 
bombeamento para diminuir o nível do lençol freático, expondo uma maior área ao tratamento via 
SVE. 

 A estrutura geológica e o grau de heterogeneidade lateral e vertical devem ser considerados na 
conceção do sistema para assegurar que o vapor é efetivamente removido de todas as porções do 
intervalo alvo. Por exemplo, é mais fácil induzir o fluxo através de um intervalo arenoso em 
comparação com uma camada de limo ou argila. Além disso, uma camada de argila pode impedir a 
extração de vapor em porções do intervalo contaminado caso um poço não seja desenhado 
considerando essa situação. 

 O solo com uma elevada percentagem de elementos finos e um elevado grau de saturação em água 
exigirá maior vácuo, aumentando os custos, e/ou dificultando a eficácia e uniformidade do tratamento. 

 Solo com permeabilidades altamente variáveis ou com estratificação podem resultar na extração 
desigual do fluxo de gás em zonas contaminadas. Depois de um sistema SVE ser desligado (temporária 
ou permanentemente), isto também pode resultar no retorno de contaminantes de zonas com menor 
permeabilidade onde os processos de transferência de massa foram menos eficazes ao longo do 
tempo. A conceção/colocação de poços de extração e/ou operações SVE (por exemplo, ciclagem de 
poços de extração, operação por pulsos), bem como a possível necessidade de fratura, podem ter de 
ser tidas em consideração para lidar com as diferentes permeabilidades/estratificação e o potencial 
para retorno. 

 A conceção do sistema SVE deve permitir a medição do fluxo de ar e as concentrações de 
contaminantes nos poços de extração individuais (versus medições compostas no ventilador). A 
exclusão de medições nos poços individuais não permitirá a adequada avaliação ou otimização do 
desempenho. Para litologia heterogénea, não é raro que um ou alguns dos poços de extração 
analisados num local mais permeável representem a quase totalidade do fluxo de ar total. À medida 
que as taxas de remoção de contaminantes diminuem com o tempo, a opção de utilizar pulsos ou 
fechar poços de extração individuais com taxas de remoção de contaminantes mais baixas pode tornar-
se vantajosa. 

 A instalação de pontos de medição de vácuo é recomendada para um número representativo de locais 
em toda a zona de tratamento, assim como distâncias entre poços de extração, e profundidades dentro 
de diferentes unidades de solo em zonas de tratamento mais profundas. As medições de vácuo com 
um número suficiente de sondas de gás permitem uma extrapolação geral das taxas de fluxo de ar e 
dos padrões de distribuição em toda a zona de tratamento. Respiração (por exemplo, oxigénio) e 
medições de concentração de contaminantes também podem ser recolhidas para avaliar a influência 
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da recarga e o progresso da remoção, bem como identificar potenciais "zonas mortas" (zonas de 
tratamento ineficaz) que podem exigir otimização para a sua resolução. 

 A infiltração da água de precipitação e/ou afloramento do lençol freático no sistema SVE pode colocar 
vários problemas operacionais. As tubagens de transferência precisam de ser inclinadas novamente 
nos poços de extração ou os pontos de recolha estrategicamente localizados para evitar o bloqueio da 
linha. O levantamento por sucção de maiores volumes de água subterrânea pouco profunda ou a 
infiltração de precipitação no sistema pode sobrecarregar o separador ar/água e causar corrosão 
severa e gripagem das partes internas do ventilador (que necessitará de substituição). Durante 
períodos de precipitação intensa ou águas subterrâneas pouco profundas, o sistema SVE pode precisar 
de ser desligado ou o vácuo/fluxo de ar reduzido para evitar estes problemas. 

 O tratamento de gás é frequentemente necessário e aumentará significativamente o custo das 
operações de SVE. Por exemplo, os líquidos residuais podem necessitar de tratamento/eliminação, o 
GAC gasto terá de ser regenerado ou eliminado, e a oxidação térmica/catalítica pode implicar custos 
significativos de electricidade/gás para funcionar. O planeamento de projeto a longo prazo deverá 
permitir a flexibilidade suficiente para alterar ou interromper o tratamento do ar à medida que as 
concentrações de contaminante diminuem com o tempo (por exemplo, utilização de equipamento 
alugado, monitorização frequente versus requisitos de licenciamento para o tratamento). 

 A eficácia do SVE tende a diminuir ao longo do tempo, eventualmente atingindo condições 
assimtóticas/plateau. As condições assimtóticas/plateau podem ser um efeito da remoção de massa de 
contaminante principalmente nas zonas de maior permeabilidade, sendo que os desafios são 
enfrentados para a remoção de massa contaminante em zonas de menor permeabilidade, áreas com 
maior humidade, ou maior adsorção de contaminante à matriz do solo. Recomenda-se uma avaliação 
adicional da conceção e operação do sistema SVE, caso isto ocorra num determinado local. A análise do 
impacto que as concentrações persistentes de contaminantes podem ter tanto nas concentrações na 
água subterrânea como na intrusão de vapor deve ser feita utilizando ferramentas de modelação 
apropriadas. Devem ser efetuados ensaios de retorno e medições da concentração de vapor nos 
pontos de medição de vácuo para avaliar os níveis residuais de contaminante em toda a área de 
tratamento, a fim de tomar decisões sólidas quanto à necessidade de optimizar ou encerrar o sistema. 

 A eficácia da SVE pode ser aumentada através da utilização de horários de funcionamento pulsado. 
Quando o sistema está desligado, os contaminantes podem difundir-se para o espaço poroso e depois 
serem removidos quando o sistema está ativo. 

 A temperatura do gás pode limitar as opções de tratamento. Deve ser cuidadosamente considerada a 
inclusão de permutadores de calor para reduzir a temperatura antes do tratamento. 
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4 TESTES EM CAMPO 

Para aplicações SVE, é fundamental caraterizar adequadamente o subsolo de uma perspetiva de fluxo de ar. 
Embora a previsão da distribuição real do ar não seja praticável neste fase, as características de distribuição do 
ar podem ser antecipadas através da geologia do local (por exemplo, locais altamente permeáveis e 
homogéneos e locais com grandes heterogeneidades macroscópicas, tais como camadas de argila em solos 
arenosos), e portanto, o conhecimento adquirido com a avaliação visual dos núcleos de solo é também 
inestimável para aplicações SVE. 

No final da fase de caraterização do local e antes das fases de rastreio e teste piloto, os dados de caraterização 
do local devem ser utilizados para definir uma zona de tratamento alvo e propor um modelo concetual para a 
distribuição do ar. 

O teste piloto SVE deve fornecer dados fiáveis para a conceção final do sistema em termos de: 

 definir a zona de tratamento alvo 
 propor um modelo concetual para a distribuição do ar na zona de tratamento 
 taxas de fluxo de ar sustentáveis 
 taxa total de extração de gás 
 taxas previstas de remoção de vapor contaminante 
 orientação preferencial do fluxo de ar no subsolo 
 raio de influência efetivo; determinar se os espaçamentos dos poços são proibitivos em termos de 

custos; em caso afirmativo, determinar o espaçamento mínimo dos poços de injeção que permitam 
avançar sem existência de custos proibitivos  

 propor a profundidade, a localização e as especificidades para a construção dos poços 
 número de poços de extração de vapor necessários 
 tecnologia de tratamento de vapor para o gás recolhido 

 
Figura 4.1- Raio de influência após o teste piloto (Confalonieri et al., ver Anexo 1) 
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Os principais determinantes para os parâmetros de conceção do SVE são a (1) natureza e extensão da 
contaminação no solo, (2) distribuição da permeabilidade (isto é, heterogenidade) do solo, e (3) concentrações 
de contaminantes no gás extraído do solo. Espera-se que esta informação esteja disponível num modelo 
concetual do local que deverá estar em constante evolução. 

Além de fornecer dados para a conceção do sistema à escala real, um teste piloto devidamente conduzido 
deverá ajudar o consultor a determinar se os constrangimentos de tempo existentes para o encerramento do 
projeto podem ser cumpridos, dadas as taxas de remoção de vapor alcançáveis. 

ATIVIDADE QUESTÃO(S) RESPONDIDA(S) 
 

Teste de pressão/caudal de injeção É possível atingir o caudal desejado a pressões razoáveis? 
Teste com marcador de hélio 
 

Qual é a aproximação da extensão lateral da distribuição do ar? 
Existem indicações de direções preferenciais? 

Amostragem de gás do solo Qual é a taxa de volatilização? Existem riscos de segurança óbvios? 
Medições a FAZER Qual é a aproximação da extensão lateral da distribuição do ar? 

Existem indicações de direções preferenciais? 
 

4.1 Teste Piloto Conventional 

Os dados convencionais para a caraterização dos locais são importantes para avaliar a SVE; no entanto, estes 
dados são relativamente estáticos e não fornecem informação adequados para conceção à escala real. Em 
particular, o comportamento dinâmico do rácio de extração da massa de contaminante é difícil de prever sem a 
realização de um teste piloto de SVE. O comportamento de extração é governado em grande parte pelo 
volume de solo contaminado, as frações do volume do solo caraterizadas como advectivas versus difusivas, as 
caraterísticas de transferência de massa nas zonas de difusão limitada, a localização das zonas de extração em 
relação às fontes, e a existência de um NAPL. A discussão abaixo não considera um NAPL, embora uma zona de 
concentração persistente que regresse a uma concentração de equilíbrio quase idêntica após vários períodos 
de extração seja um indicador de NAPL. 

Quanto mais cedo os testes-piloto ocorrerem no processo de planeamento de remediação (de preferência 
como componente da caraterização do local), menos provável a necessidade de modificações após o arranque 
do sistema. Os testes-piloto são especialmente recomendados em locais maiores e mais complexos. 

A conceção do teste piloto requer a especificação da taxa desejável de extração de gás ou a duração da 
extração. Idealmente, o teste piloto extrairá do solo contaminado o equivalente a um ou mais volumes 
completos de poros de gás do solo. O objetivo deste teste é operar o sistema o tempo suficiente para observar 
o decaimento inicial na concentração de VOC extraídos e a redução de concentração nas sondas de gás do solo 
a distâncias variáveis. Isto fornecerá uma primeira estimativa das restrições de transferência de massa e do 
raio de remediação efetiva a partir de um único poço [DiGiulio e Varahan, 2001a]. Como regra geral, a razão e 
duração do teste piloto podem ser baseados no volume total (V) de solo contaminado no modelo concetual do 
local, a porosidade do solo, e o teor de humidade do solo, como se segue: 

  =  olo (1− ) 

As concentrações de vapor de TCE medidas durante 3 dias de extração a 64 Nm3/hr num poço situado próximo 
de uma fonte suspeita de emissão são mostradas na figura 4.2.  

A concentração extraída decaiu rapidamente durante as horas iniciais de extração, de acordo com a estimativa 
da extração de gás do solo e taxa de permuta. A concentração de TCE seguiu um decaimento muito mais lento 
durante a extração subsequente, situação associada a restrições de transferência de massa por difusão numa 
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unidade argilosa confinante a meio da zona vadosa. Estas observações indicam que o sistema piloto foi 
adequado para servir de sistema à escala real neste pequeno local. Foi também demonstrado que a utilização 
de carvão ativado para o tratamento do gás contaminado é rentável. 

 
Figure 4.2- Exemplo de dados de concentração de vapor de um teste piloto SVE 

 

Para uma menor permeabilidade do solo, poderia ter sido necessário um segundo poço para atingir o fluxo 
desejado ou um período de tratamento de ventilação mais longo para identificar as restrições de transferência 
de massa. Como descrito mais tarde, foram obtidas informações adicionais sobre as restrições de transferência 
de massa através da medição de um aumento na concentração de vapor de TCE, no poço, após a cessação da 
extração. Além disso, se a concentração de vapor de TCE tivesse sido inicialmente elevada e persistisse a um 
valor substancialmente alto após o decaimento inicial, sugerindo a existência de NAPL densos, a adsorção por 
carbono poderia não ter sido rentável para a maior taxa de extração de massa. 

Os pontos de monitorização também podem ser instalados a várias profundidades, incluindo contrapiso, se 
aplicável, e dentro do raio de influência (por exemplo, 3-15 m) de um poço de extração piloto, se não 
estiverem já disponíveis de atividades anteriores de caraterização do local. Cada local de monitorização pode 
ter múltiplos pontos aninhados ao longo da extensão vertical da zona vadosa, dependendo da profundidade 
até à água subterrânea e da camada geológica. 

Como ilustrado na Figura 4.3, os pontos podem ser colocados acima, abaixo, e dentro das fontes suspeitas. 
Durante os testes-piloto, estas localizações são utilizados para medir tanto a concentração de vapor como as 
respostas de vácuo. 
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Figura 4.3- Cenários concetuais para a transferência de massa limitada por difusão e pontos típicos de monitorização de gás do solo 

 

A utilidade dos dados de vácuo é altamente dependente da permeabilidade dos solos, sendo que estes dados 
não podem ser utilizados para avaliar o raio de influência da SVE. De maior importância é a resposta da 
concentração de vapor. Em areias permeáveis, uma resposta de vácuo muito pequena pode estar associada a 
um fluxo de ar relativamente elevado; porém, uma substancial resposta de vácuo numa argila não fornece a 
evidência que o fluxo esteja associado ao vácuo. Os dados de monitorização de vácuo podem ser utilizados 
para avaliar a extensão lateral versus vertical do fluxo e o impacto das condições de superfície (por exemplo, 
fugas de baixa permeabilidade através de uma laje ou de uma superfície de solo em contacto com a atmosfera) 
no tratamento do volume superficial de solo.  

Durante os testes piloto, recomenda-se um robusto programa de monitorização da concentração de VOC de 
forma a identificar as tendências existentes nos pontos de monitorização do gás do solo. Estas tendências 
podem ser correlacionadas com o volume de poros do solo varrido durante o teste piloto tendo como objetivo 
fornecer uma base para definição do espaçamento dos poços de extração em escala real - com base na 
frequência de lavagem desejada (ou seja, taxa de troca do volume dos poros), conforme discutido na secção 
seguinte. É encorajada a utilização de um cromatógrafo gasoso de campo por parte de um operador 
experiente, de forma a aumentar eficazmente em termos de custos, o conjunto de dados relativos aos VOC no 
vapor do solo. 

Muitas vezes, a descarga direta de gases sem tratamento (direct discharge of off-gasses without treatment) é 
inaceitável devido à saúde, segurança, ou preocupações públicas. Se as condições indicarem que é necessário o 
tratamento do gás podem ser implementadas tecnologias como o carvão ativado, a oxidação térmica ou outras 
por forma a melhorar a qualidade dos gás libertado para a atmosfera. 

4.1.1 Equipamento para teste piloto convencional 

O equipamento para o estudo piloto SVE pode consistir em [Farallon 2019] (ou equivalente): 

 Um ventilador regenerativo montado em patins de 1 cavalo de potência, com um mínimo (equivalente 
a um Rotron DR 404) capaz de 50 polegadas de vácuo de coluna de água e taxas de fluxo de até 105 
pés cúbicos padrão por minuto. 

 Um separador de humidade com um indicador de vácuo, válvula de alívio de vácuo, e válvula de 
drenagem. 
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 Um coletor consistindo numa série de válvulas, indicadores de vácuo e um medidor de caudal capaz de 
monitorizar caudais de extração de ar que vão de 0,66 a 100 pés cúbicos padrão por minuto e vácuo 
entre 0,1 a 80 polegadas de coluna de água. 

 Acopladores flexíveis emborrachados, mangueiras flexíveis, e/ou acessórios de policloreto de vinilo 
Schedule 40 para ligar equipamento do poço de extração SVE a um ponto de descarga de vapor. 

Os poços de observação devem ter acessórios estanques ao vácuo que terminam numa válvula de esfera para 
ligação a um manómetro de vácuo tendo em vista a sua monitorização durante o estudo piloto. O diagrama de 
processo e instrumentação é representado na figura 4.4. 

 
Figura 4.4. Exemplo de diagrama de processo e instrumentação (Farallon Consulting). 

 

4.1.2 Teste SVE com aumento da etapa de vácuo 

O teste piloto SVE deve ser conduzido como um teste por etapas utilizando pelo menos três fases no fluxo de 
ar. A duração de cada etapa do teste deve, pelo menos, garantir o tempo necessário para que os parâmetros 
medidos nos pontos de monitorização de vácuo atinjam um estado estável. Enquanto se mantém constante o 
caudal e o vácuo aplicados no poço de extração de vapor (devem ser feitas medições frequentes para 
assegurar esta condição), devem ser efetuadas medições de pressão no poço de extração e em todos os pontos 
de monitorização de vácuo no solo. A monitorização deve ser frequente no início do teste piloto (cada cinco a 
dez minutos); o intervalo de tempo entre leituras de vácuo pode aumentar ao longo do teste. 

Recomenda-se para o teste piloto o mínimo de um poço de extração de vapor do solo e três pontos de 
monitorização de vácuo, localizados a distâncias variáveis em relação ao poço de extração. São recomendados 
poços dedicados para a extração de vapor do solo e pontos de monitorização; contudo, poços de 
monitorização de águas subterrâneas podem ser aceitáveis se a sua localização e construção forem 
apropriadas ao local. A aprovação da utilização de poços de monitorização de água subterrânea para poços de 
extração SVE ou pontos de monitorização será feita de acordo com as especificações de cada local. Regra geral, 
os pontos de monitorização de vácuo devem estar localizados a 5-10 pés, 10-20 pés, 20-40 pés, e mais de 40 do 
poço de extração de vapor. Os pontos de monitorização de vácuo devem ser instalados radialmente a partir do 
poço de extração de vapor (ou seja, a 120o de distância) e não numa linha, a fim de melhor avaliar as potenciais 
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vias preferenciais do fluxo de ar no local. Se a contaminação do solo se estender através de múltiplas unidades 
de permeabilidade variável, cada unidade estratigráfica deve ser avaliada separadamente com o seu próprio 
poço de extração de vapor do solo e três pontos de monitorização. 

 
Figura 4.5- Posicionamento típico a 120° do ponto de monitorização SVE (Confalonieri et al., ver Anexo 1) 

 

Um poço típico de extração de ar é um poço vertical com 1 a 4 polegadas de diâmetro e um intervalo de 1 a 5 
pés de comprimento - contudo estes dados devem ser determinados em função das especificidades do local. 

Antes da implementação do teste SVE por etapas, serão recolhidas leituras do valor base de vácuo a partir dos 
poços de observação. Recomenda-se também uma avaliação dos vapores orgânicos libertados em campo, 
através da utilização de um detetor de ionização de chama (FID) ou uma combinação de um detetor de 
fotoionização (PID) e um explosímetro. 

O teste SVE por etapas é realizado aumentando gradualmente o vácuo no poço de extração SVE. A quantidade 
máxima de vácuo que pode ser aplicada ao poço de extração SVE baseia-se na distância do topo exposto do 
poço até ao topo do lençol freático, ou do equipamento disponível. Com base na curva do ventilador para um 
ventilador regenerativo de 1 cavalo, o vácuo máximo previsto aplicado ao poço de extração SVE será de 50 
polegadas de coluna de água [Farallon 2019]. Os passos incrementais serão aplicados a 30, 70, e 100 por cento 
do vácuo máximo para o ventilador. Durante cada etapa do teste, os seguintes parâmetros devem ser 
monitorizados em intervalos de 15 minutos, no mínimo, até os critérios estabilizarem (menos de 5% de 
diferença entre eventos) ou por uma duração máxima de 2 a 3 horas em cada etapa de vácuo: 

 Vácuo aplicado ao poço de extração SVE 
 Caudal de extração do poço de extração SVE 
 Temperatura do vapor extraído 
 Medição de compostos orgânicos voláteis no fluxo do vapor extraído utilizando um detector de 

fotoionização 
 Vácuo nos poços de observação 
 As leituras de vácuo serão registadas como leituras de pressão manométrica 
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Figura 4.6- Exemplo de tabela de monitorização (Confalonieri et al., ver Anexo 1) 

 

As amostras de vapor podem ser recolhidas em recipientes Summa e/ou sacos Tedlar e/ou suporte similar e 
equivalente, e enviadas para análise laboratorial no final de cada etapa, no pico da concentração do vapor de 
extração medido com o detetor de fotoionização. 

 
Figura 4.7- Exemplo de teste de etapas crescentes de vácuo SVE (Menozzi et al., ver Anexo 1) 
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4.1.3 Teste SVE a vácuo constante 

Tendo por base os resultados do teste por etapas do sistema SVE, podem ser determinados o vácuo e o caudal 
de extração ideais para vácuo constante no sistema SVE, o segundo componente do estudo piloto. O vácuo e o 
caudal ideais devem ser determinados considerando o vácuo e o caudal observados no poço de extração, 
recuperação de vapor, resposta nos poços de observação, e influência no nível da água subterrânea. O caudal 
ótimo também pode ser estabelecido a partir do raio de influência determinado no teste por fases. 

O teste de vácuo constante SVE deve ocorrer imediatamente após o teste por etapas SVE e funcionar durante 
aproximadamente 24 horas. Os parâmetros monitorizados no teste por etapas também devem ser 
monitorizados e registados durante o teste a vácuo constante, em intervalos de 15 minutos: 

 Vácuo aplicado no poço de extração SVE 
 Taxa de fluxo de extração no poço de extração SVE 
 Temperatura do vapor extraído 
 Medições de compostos orgânicos voláteis no fluxo do vapor extraído utilizando um detetor de 

fotoionização 
 Vácuo nos poços de observação 
 As leituras do vácuo serão registadas como leituras de pressão manométrica 

 

O intervalo de tempo de monitorização pode ser modificado durante o teste piloto com base nas observações 
de campo. Um teste de longa duração, a vácuo constante, poderá ajudar a avaliar a concentração das emissões 
em estado estável e o fluxo de ar e vácuo específicos do local. 

As amostras de vapor podem ser recolhidas em recipientes Summa e/ou sacos Tedlar e/ou suporte similar e 
equivalente, e enviadas para análise laboratorial no final do teste a vácuo constante no sistema SVE. 

 

4.2 Teste de Distribuição e Recuperação de Hélio 

Embora um teste utilizando um marcador de hélio não seja prática comum devido ao seu fornecimento 
limitado, um dos pontos fortes deste teste é o facto de ser facilmente repetido, geralmente com intervalos de 
apenas algumas horas entre testes. Isto permite avaliar rapidamente os efeitos das mudanças de processo (por 
exemplo, distribuição do fluxo de ar entre vários poços). 

O hélio é o gás marcador mais comummente utilizado, uma vez que é relativamente barato, disponível, e a 
instrumentação analítica permite a sua utilização em campo. Os detetores comuns podem detetar 
concentrações de hélio entre 0,1% a 100%. Vêm calibrados de fábrica, pelo que não podem ser calibrados no 
campo; contudo, devem ser efetuadas verificações com padrões de hélio para verificar se o equipamento está 
a funcionar corretamente. Tipicamente, as amostras de vapor devem ser recolhidas em sacos ou latas Tedlar. O 
detetor de hélio é então ligado diretamente ao recipiente que contem a amostra para medição. Em alternativa, 
o detetor de hélio pode ser modificado para amostragem contínua. A amostragem contínua é muito 
conveniente quando se mede o gás que sai do sistema gas, dado este acontecer em fluxo contínuo. 

Os testes de recuperação do gás marcador aqui descritos podem ser realizados como parte de um teste piloto, 
ou durante uma operação à escala real. O teste é muito simples de conduzir e interpretar. Basicamente, um 
marcador inerte (geralmente hélio) é introduzido no solo a um ritmo constante e conhecido e a concentração 
do marcador é monitorizada no gás que sai do sistema SVE. Após algum período de tempo (por exemplo, uma 
hora ou menos para muitos sistemas), a concentração do marcador neste gás começa a aumentar e acaba por 
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atingir um planalto estável. A percentagem de ar que é capturada pode ser calculada multiplicando o fluxo SVE 
pela fração de hélio no ar do SVE uma vez estabilizada a concentração; e dividindo esse número pela taxa de 
injeção do marcador, como se mostra abaixo. 

 

              
           

                             
                                     

 
Uma técnica de campo mais robusta para calcular a recuperação é medir primeiro a "concentração de 
recuperação a 100%" na SVE do efluente, injetando diretamente o hélio no coletor da SVE. (Deve ter-se o 
cuidado de assegurar que o fluxo é o mesmo em ambos os casos, uma vez que as pressões de retorno para os 
dois sistemas são significativamente diferentes). Neste caso, a percentagem de recuperação é simplesmente a 
concentração de hélio medida no efluente do SVE dividida pela "concentração de recuperação a 100%”. 

Se for utilizado hélio como marcador, a concentração da injeção deve ser mantida abaixo dos 10% de volume 
para evitar efeitos de flutuação na zona vadosa. Para assegurar um fluxo consistente de hélio em condições de 
contrapressão variável, deve ser utilizado um caudalímetro de leitura direta calibrado, juntamente com um 
manómetro e uma válvula doseadora para proporcionar uma contrapressão consistente e elevada no 
caudalímetro. 

O teste de recuperação do marcador é concebido para funcionar como uma "bandeira vermelha" para o 
desempenho do sistema. Se a recuperação de hélio for baixa, então é possível que o ar (e hélio) esteja preso 
debaixo do lençol freático sob os estratos de menor permeabilidade e possa estar a mover-se lateralmente 
para fora do alcance do sistema SVE. 

Em alguns casos, é possível que nenhum hélio regresse ao poço devido à presença de camadas contínuas. A 
presença destas camadas deve também ser detetável através da monitorização da pressão da água 
subterrânea durante o arranque e o encerramento do sistema. Por conseguinte, recomenda-se que o teste de 
recuperação de hélio seja realizado em conjunto com medições da pressão da água subterrâneas. 

Se a recuperação de hélio for elevada (por exemplo >80%), então o sistema SVE está a funcionar bem, e é 
pouco provável que a migração lateral de vapores constitua um problema. 
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4.3 Monitorização do gás do solo 

 

 
Figura 4.8 - Exemplo de instalação da Sonda Nesty (Trezzi et al., ver Anexo 1) 

 

Durante o teste piloto, as amostras de gás do solo devem ser recolhidas no poço de extração de vapor do solo, 
em cada etapa do fluxo, para potencial análise laboratorial. A frequência e número de amostras submetidas 
para análise laboratorial deve ser baseada nas condições específicas do local; no entanto, o mínimo de uma 
amostra, recolhida na etapa com a leitura mais elevada do equipamento de campo, deve ser submetida a 
análise laboratorial. A amostragem do vapor deve ser realizada no ponto de extração a partir de uma porta de 
amostragem localizada entre a boca do poço e o ventilador. Um saco tedlar, tubo de carvão, ou um recipiente 
tipo Summa podem ser utilizados para recolher amostras para análises laboratoriais de VOC, CO2, e O2, embora 
esta última seja a preferida. O método analítico deve ser aprovado pelo pessoal técnico do projeto. Os tubos 
Draeger são normalmente utilizados para a medição de CO2 e podem também ser aceitáveis para a 
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monitorização da concentração de VOC. Se não for possível atingir os requisitos mínimos específicos para o 
relatório, devido a condições singulares do local, isto deve ser explicado ou discutido. 

Os aumentos das concentrações de contaminantes no efluente e a taxa de extração de SVE podem ser 
utilizadas para determinar a taxa de remoção de massa de contaminante. Evidentemente, as medições feitas 
durante a curta duração de um teste piloto não são indicativas de um desempenho a longo prazo. No entanto, 
no geral, pode assumir-se que os dados do teste piloto representam a taxa máxima de remoção do sistema. 
Neste contexto, se as taxas de remoção de massa durante (por exemplo, a conclusão) do teste piloto forem 
muito baixas, então deverá haver preocupação em relação à viabilidade do sistema SVE no local. 

 

4.4 Equipamentos mínimos para o teste de campo SVE 

Um teste piloto para o sistema de extração de vapor do solo inclui um poço de extração localizado dentro da 
área contaminada, um com construção semelhante localizado numa área sem contaminação documentada, e 
uma série de poços de observação correspondentes. Outras partes importantes da configuração do teste piloto 
podem incluir: 

 um ventilador portátil ou um extrator de vácuo  
 portos de amostragem de poços 
 instrumentos de medição para os poços de extração 
 equipamento de colheita de amostras 

Os instrumentos de medição comuns incluem: 

 um medidor de foto-ionização (FID), que mede a quantidade de compostos voláteis a ser libertada 
 um número de medidores de vácuo ou de caudal de ar para ajudar a determinar o raio de influência 

para cada poço de extração 
 medidores de temperatura para ajudar a determinar a temperatura do vapor do solo, que pode afetar 

a taxa global de fluxo de ar 

O equipamento de amostragem pode incluir: 

 sacos Tedlar e bombas de ar portáteis para recolha de amostras de entrada ou de saída 
 amostradores descartáveis para recolha de água ou amostras de produtos de poços de observação 

 

4.5 O poço de extração 

Os poços de extração são parte integrante de um teste piloto do sistema de remediação SVE. Estes poços são 
uma forma de remover a contaminação da zona vadosa através da criação de um gradiente de pressão 
negativa. A contaminação é "sugada" para o poço de extração porque existe uma menor quantidade de 
pressão neste poço. A chave em qualquer plano de remediação que utilize a extração de vapor como técnica de 
remoção é determinar a mudança necessária no gradiente de pressão para garantir a eficácia. Um teste piloto 
é uma forma comum de determinar tal informação. 

Claro que, se apenas se fizer amostragem nos poços de extração, a imagem que se obtém será incompleta. 
Embora as observações nos poços de extração forneçam informações sobre como as condições estão a mudar 
no local de extração, pode não se estender muito para além disso. É por este motivo que os poços de 
observação são tão importantes. Os poços de observação são construídos de forma semelhante aos poços de 
extração correspondentes e podem fornecer informações tais como flutuação da água subterrânea, gradientes 
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de pressão de vapor e alterações na migração da pluma de contaminação. Ao recolher amostras e fazer 
medições regulares, tanto nos poços de observação como nos de extração, pode-se obter uma imagem mais 
completa e específica, quando comparado com o que qualquer uma das partes poderia fornecer isoladamente. 
Idealmente, as medições efetuadas devem incluir o nível da água subterrânea (tal como medido com um 
indicador de nível da água), a espessura de qualquer produto em fase livre (tal como medido com uma sonda 
de interface), e a concentração de VOC (tal como determinada por um foto-ionizador). As amostras recolhidas 
devem incluir amostras de ar influente e efluente, e quaisquer gases associados ao tratamento proposto para o 
vapor extraído. Estas amostras recolhidas devem ser testadas em laboratório para análises tais como VOC, e 
hidrocarbonetos totais de petróleo (TPH). As necessidades específicas de análise irão variar de local para local, 
pelo que poderá ser necessário contactar a autoridade reguladora local para orientação, se necessário. 

4.6 Proposta de ensaio-piloto - Requisitos mínimos de submissão 

1. Discussão narrativa dos procedimentos de campo, dos resultados do teste piloto, incluindo a determinação 
do raio de influência efetivo, e a discussão sobre a composição dos contaminantes e as taxas de remoção de 
vapor. 

2. Dados estáticos (pré-teste): 

 dados estáticos do nível da água (ao nível mais próximo de 0,01 pés) se os poços de monitorização 
forem utilizados como pontos de monitorização de vácuo ou pontos de extração de vapor; 

 temperatura do solo e do ar; 
 pressão estática (polegadas H2O); e condições atmosféricas (pressão e temperatura) 

3. Dados recolhidos no ponto de extração (reportados para intervalos de tempo especificos): 

 caudal de ar; 
 elevações do nível da água a 0,01 pés (se for utilizado um poço de monitorização); 
 concentrações de COV, CO2 e O2; 
 medições FID (ou PID e explosímetro); 
 pressão; 
 temperatura do solo e do ar 

4. Dados recolhidos no ponto de monitorização do vácuo (reportados para intervalos de tempo específicos): 

 vácuo (polegada H2O); 
 elevação do nível da água (até próximo de 0,01 pés) 

5. Figuras 

 mapas do local (desenhados à escala) ilustrando a localização da(s) fonte(s) de origem, pontos de 
extração e monitorização do vácuo, edifícios, área pavimentada e valas de utilidades, extensão da 
contaminação do solo e das águas subterrâneas, e lençol freático para o dia do teste piloto; 

 secções transversais geológicas do local ilustrando as principais características geológicas, distribuição 
de contaminantes e localização dos pontos de extração e monitorização; 

 diagramas de construção de poços de extração e pontos de monitorização do vácuo. 
 esquema de construção ilustrando o desenho do coletor, incluindo os seguintes elementos: tubagens, 

instrumentação, válvulas, portas de amostragem, e quaisquer outros componentes do sistema de teste 
piloto. 
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6. Gráficos: 

 vácuo normalizado (ponto de monitorização do vácuo/ponto de extração do vácuo) versus distância do 
poço de extração para cada etapa do caudal (traçado em papel semi-log); 

 vácuo aplicado (polegadas H20) versus fluxo de ar no poço de extração para cada etapa do caudal; 
 concentração total de VOC no vapor versus tempo; 
 elevação da água subterrânea versus tempo. 

 

4.7 Alternativa ao teste piloto 

Realizar um teste piloto no sistema de remediação é o ideal, tanto no sentido da remediação a longo prazo 
como no sentido económico. Em algumas situações, estas opções não são viáveis e existem outras opções 
disponíveis. Embora possam não ser tão rentáveis como a realização de alguns testes preliminares antes da 
instalação, sabe-se que fornecem resultados aceitáveis. 
A primeira alternativa à realização de um teste piloto é simplesmente instalar um sistema de remediação 
temporário no local e iniciar imediatamente o processo de remediação. Os avanços tecnológicos atuais 
produziram sistemas SVE mais pequenos e versáteis, e muitos podem ser alugados. Estes sistemas mais 
pequenos e móveis permitem a realização de alterações, se necessário. 
A segunda alternativa à realização de um teste piloto é utilizar informação geral de referência sobre o local 
para estimar as suas caraterísticas. Se a litologia e a extensão básica da contaminação for conhecida, então a 
análise do tamanho do grão pode ser utilizada para estimar a permeabilidade do solo, e eventualmente o fluxo 
de ar. Este método de "parte de trás do envelope" ("back of the envelope" method) é bom para áreas com 
quantidades relativamente pequenas de contaminação. A desvantagem deste método é que, por vezes, os 
parâmetros físicos e químicos não são os mesmos em todo o local, e há uma dificuldade acentuada em avaliar 
as condições geológicas estratificadas. Além disso, se o sistema de remediação envolver emissões atmosféricas, 
as estimativas destas concentrações atmosféricas não estão disponíveis antes da implementação. 
 

 
Figura 4.9- Esquema com um ventilador 

Estas etapas podem ou não ser conduzidas de forma sequencial. 
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5 MONITORIZAÇÃO DE DESEMPENHO 

A monitorização é conduzida durante a fase operacional para avaliar o progresso da remediação, e antes do 
encerramento do sistema para verificar o cumprimento dos critérios de limpeza. 

O plano de monitorização deve incluir uma amostragem mais frequente no arranque do sistema e para 
confirmação da limpeza. Durante a monitorização da fase operacional, e uma vez otimizado o sistema, a 
frequência e intensidade da amostragem podem ser reduzidas [USACE 2002]. 

5.1 Monitorização da fase operacional 

Segue-se uma breve descrição dos principais parâmetros que são necessários considerar para a monitorização 
de rotina. 

5.1.1 Parâmetros químicos 

 A monitorização quimica dos gases do solo é necessária para avaliar a eficácia do processo de remediação. 
O gás do solo deve ser recolhido dos poços de extração individuais e sondas de gás do solo. Durante a fase 
operacional, os instrumentos de campo, como detetores de chama ou de foto-ionização, são 
frequentemente utilizados para medições frequentes ou contínuas da quantidade total de VOC. As 
medições realizadas com os instrumentos acima mencionados devem ser consideradas métodos de rastreio 
rápido devido às suas respostas não específicas e às seguintes limitações [EPA 2001]: 
o O elevado potencial de ionização de muitos VOC vai resultar na não deteção utilizando uma lâmpada 

PID convencional. 
o Os efeitos da matriz gasosa, tais como humidade, dióxido de carbono e alcanos (especialmente 

metano) podem reduzir a resposta do PID. Contudo, quando a humidade relativa é muito elevada, 
próxima dos 100%, o vapor de água pode condensar no sensor causando uma falsa resposta positiva. 
Este sinal é devido a uma fuga de corrente entre os eléctrodos do sensor [RAE System 2013]. 

o O elevado teor de halogéneo de muitos VOC resultará na subestimação ou não deteção de VOC 
utilizando um FID. 

 As medições de VOC e do caudal no influente do sistema SVE, e possivelmente em poços de extração 
individuais, devem ser utilizadas para calcular as taxas de remoção de massa de contaminante no solo não 
saturado. 

 As concentrações de contaminantes são geralmente medidas no tratamento do influente e do efluente 
(antes e depois do recipiente com carvão) para avaliar a eficácia do sistema de controlo de emissões 
atmosféricas.  

 Monitorização química das águas subterrâneas: a remediação na zona vadosa não deve ser conduzida 
independentemente das condições das águas subterrâneas. Os solos não saturados podem, na verdade, ser 
recontaminados por ação capilar e flutuações do lençól freático. As concentrações de contaminantes nas 
águas subterrâneas devem também ser monitorizadas para avaliar a transferência de massa da fase aquosa 
para o gás do solo. 

 

5.1.2 Parâmetros Físicos 

 Medição da temperatura do solo e do vapor: Os dados da temperatura do vapor podem ajudar a avaliar a 
eficiência do sistema de controlo do vapor, e permitir a normalização dos dados de caudal, conforme 
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discutido abaixo. As temperaturas do solo podem ser um indicador dos processos de biodegradação que 
ocorrem na zona vadosa. 

 Humidade relativa: o teor de humidade reduz o volume de espaço poroso que contribui para o fluxo de 
fluidos. Assim, um elevado nível de humidade pode reduzir a permeabilidade ao ar e o fluxo de ar através 
da zona vadosa; pela mesma razão, pode influenciar os resultados da monitorização do gás do solo. Além 
disso, a humidade relativa do gás extraído pode ser reduzida para proteger o ventilador e para promover a 
eficiência do sistema de controlo de emissão de vapor (a capacidade adsorvente do carvão ativado é 
reduzida significativamente quando a humidade relativa é superior a 50%). A humidade relativa do fluxo de 
vapor pode normalmente ser reduzida utilizando um sistema de aquecimento do ar [USACE 2002]. Muitas 
vezes o ventilador instalado fornece o calor necessário. O aquecimento do fluxo de vapor é limitado pela 
temperatura mais alta admissível enquanto se utiliza carvão ativado. 

 Níveis de água: devem ser monitorizados na área do(s) poço(s) de extração para determinar a quantidade 
de ressurgência que ocorre como resultado do vácuo aplicado. É necessário prestar especial atenção à 
flutuação do lençol freático porque pode aumentar a transferência de massa de contaminante entre as 
fases sólida, líquida e gasosa. Além disso, a ressurgência pode causar um excesso de humidade na zona de 
tratamento, diminuindo a capacidade de adsorção do carvão ativado. Este problema pode ser atenuado 
melhorando a separação da humidade e/ou bombeando ativamente a água subterrânea para contrariar o 
afloramento in situ [USACE 2002]. 

 Medição do caudal: os dados do caudal de cada poço, em conjunto com o correspondente vácuo aplicado, 
podem fornecer informações sobre a permeabilidade ao ar da zona vadosa. Recomenda-se a normalização 
dos caudais a temperatura e pressão padrão, para que os dados recolhidos em diferentes alturas possam 
ser facilmente comparados. 

 Medição de vácuo/pressão: a medição de vácuo observado em diferentes locais e profundidades fornece 
uma indicação das trajetórias do fluxo de ar. Os gradientes de pressão determinados a partir das medições 
de vácuo devem ser acoplados a estimativas da condutividade horizontal e vertical do ar para avaliar os 
tempos de viagem ou a velocidade [Truex 2013]. 

 

5.1.3 Meteorológico 

Os dados meteorológicos (por exemplo, precipitação, pressão barométrica, temperatura ambiente) devem ser 
registados e considerados para uma avaliação correta dos resultados da monitorização. 
 
 Precipitação: eventos de precipitação, limitando o transporte de contaminantes voláteis em solos não 

saturados, pode ter um efeito significativo no desempenho do SVE e nos resultados da monitorização dos 
gases do solo. Assim, a amostragem do gás do solo não deve ocorrer após um evento de precipitação 
significativo (1/2 polegada ou mais de precipitação durante um período de 24 horas). O período de espera 
deve basear-se nas curvas de drenagem do solo [CalEPA 2015]. 

 Pressão barométrica: As flutuações da pressão atmosférica induzem o movimento de gás entre a atmosfera 
e o subsolo. O movimento do gás na zona não saturada induzido pelas flutuações naturais da pressão 
atmosférica é referido como bombeamento barométrico. Quando a pressão atmosférica cai, os gases são 
arrastados para cima, do subsolo para a atmosfera. Inversamente, quando a pressão atmosférica aumenta, 
o ar fresco é empurrado para baixo, para o subsolo [Kuang 2013]. O efeito das flutuações da pressão 
barométrica no transporte de gases atmosféricos pode ser mais evidente durante os períodos de paragem. 
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5.2 Confirmação da remediação e encerramento do sistema 

O objetivo do processo de remediação é, no geral, a obtenção de padrões de qualidade pré-determinados para 
diferentes matrizes ambientais. O critério final para o encerramento de um sistema SVE é geralmente baseado 
em se ter atingido um valor de uma norma regulamentar ou de concentração baseada no risco. Contudo, a 
amostragem do solo é simultaneamente dispendiosa e potencialmente disruptiva. Além disso o rastreio preciso 
à contaminação residual requer a análise de um grande número de amostras porque o solo é um meio 
heterogéneo [USACE 2002]. Assim, antes de iniciar um processo de amostragem de solo em larga escala, outros 
parâmetros (linhas de evidência) são considerados/monitorizados para avaliar o progresso da remediação e 
avaliar se os objetivos de remediação terão sido atingidos. 

5.2.1 Possíveis linhas de evidência a serem consideradas para confirmação da limpeza 

 Amostragem de solo: cara e disruptiva. A utilização da amostragem do solo para confirmação de limpeza e 
paragem do sistema deve considerar, de uma forma cuidadosa, a distribuição heterogénea das 
concentrações de solo num local e as incertezas associadas à amostragem de solos para VOC [USACE 2002]. 

 Tendência da concentração de vapor extraído: a concentração de VOC nos poços de extração pode fornecer 
um indicador da massa de contaminante removida e uma indicação do progresso da remediação. 
Normalmente, após alguns meses de operação, a tendência dos dados mostra um rápido declínio, após o 
qual as concentrações se aproximam dos níveis assimtóticos (ver Fig. 5.1 e Fig. 5.2). Em muitos casos, a 
obtenção de uma condição assimtótica é considerada decisiva para estabelecer os limites de desempenho 
da tecnologia e o encerramento de sistemas de ventilação. Contudo, a observação de baixas concentrações 
assimtóticas de vapor no gás do efluente é uma condição necessária, mas não suficiente para demonstrar 
progressos na remoção de massa nos solos contaminados. Uma assímtota no efluente pode estar, de facto, 
relacionada com a conceção da ventilação (por exemplo, espaçamento entre poços) ou condições de 
funcionamento (por exemplo, caudal) de forma isolada ou em conjunto com uma taxa limitada de 
transporte de vapor [EPA 2001]. 
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Figura 5.1 –Tendências na remoção de massa contaminante (SVE): kg PCE/dia 

 

 
 

Figura 5.2 – Tendências na remoção de massa contaminante (SVE): kg PCE (total ao longo do tempo) 

 
 A extração de vapor é mais eficaz em porções de solo próximas a ou entre poços que são completamente 

arejados, daí que as concentrações de VOC possam atingir níveis assimtóticos muito baixos; enquanto que 
uma quantidade significativa de massa de contaminante permanece no solo, especialmente perto das zonas 
de estagnação. 

 A obtenção de níveis de concentração assimtóticos no vapor extraído pode, além disso, implicar que a taxa 
de transferência de massa está a a ocorrer de forma limitada durante a ventilação do solo. Se as taxas de 
extração do ar excederem o rácio de difusão de transferência de massa entre as fases (sólida, líquida e 
gasosa) na zona não saturada, as concentrações de contaminantes nos vapores extraídos podem diminuir 
sem remover toda a massa de contaminante do solo e da água instersticial (USACE 2002]. 

 Monitorização de gases do solo: as amostras de gás do solo são menos dispendiosas de recolher, e, uma vez 
que o ar é um meio misto, representam geralmente dados mais integrados (ou seja, de uma área maior). 
Assim, a monitorização de VOC nas sondas de gás do solo é provavelmente um método mais eficaz e 
eficiente para avaliar o progresso da remediação do que os descritos nas duas primeiras alíneas. A 
amostragem de gás do solo deve, contudo, seguir um procedimento padrão que considere a influência das 
condições de campo (por exemplo litologia, humidade) e os parâmetros de amostragem (por exemplo 
caudal de amostragem, volume de amostragem) nos resultados da monitorização. As sondas de gás do solo 
devem ser instaladas também em áreas distantes dos poços de extração, mais difíceis de remediar, para 
rastrear a contaminação residual. 

 Retorno: durante a fase operacional, observa-se geralmente uma diminuição das concentrações de VOC no 
solo como consequência de transferência limitada de massa e diluição com o ar ambiente. Assim, quando o 
sistema SVE é desligado, as concentrações de VOC podem aumentar devido à difusão entre diferentes fases 
e zonas de solo não saturado. Este fenómeno, geralmente descrito como retorno da contaminação, pode 
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ser considerado um indicador fiável da eficácia do tratamento. Retorno mínimo ou ausência de retorno, 
incluindo em zonas estagnadas, após algum período de paragem do sistema, indica que a massa disponível 
foi provavelmente removida. O período de tempo necessário para alcançar o equilíbrio é específico do 
contaminante e do tipo de solo. Os solos arenosos geralmente atingem o equilíbrio em várias semanas, 
enquanto que podem ser necessários vários meses para solos com várias camadas. Recomenda-se teste 
anual a este equilíbrio (retorno) [AFCEE 2001]. 

5.2.2 Proposta de procedimento de amostragem para o encerramento 

O critério final para o encerramento de um sistema SVE é, geralmente, baseado na obtenção de um padrão de 
concentração de solo estabelecido. No entanto, como previamente discutido, uma vez que a amostragem do 
solo é simultaneamente dispendiosa e potencialmente disruptiva, antes de se iniciar um procedimento de 
amostragem de solo em larga escala, outros parâmetros (linhas de evidência) são monitorizados para avaliar se 
os objetivos de remediação são suscetíveis de terem sido atingidos. Assim, é proposto o seguinte 
procedimento para confirmação da limpeza, com base num processo de verificação em três etapas. 

 obtenção de uma concentração específica de gás do solo durante a fase operacional; 
 obtenção de uma concentração específica de gás do solo após o encerramento temporário do sistema; 
 comparação dos resultados da amostragem do solo com os critérios de limpeza. 
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6 CONCLUSÕES 

A extração de vapor de solo (SVE) é uma tecnologia in situ adequada à redução da concentração de 
contaminantes voláteis na zona não saturada. 

A SVE tem eficácia comprovada para compostos orgânicos voláteis (VOC) e pode apoiar a remediação de 
compostos orgânicos semivoláteis (SVOC). Em projetos específicos, como remediação de locais contaminados 
por solventes clorados, como os cloroetilenos (PCE e TCE), ou produtos petrolíferos voláteis, como a gasolina, a 
SVE é frequentemente aplicada em combinação com outras tecnologias. 

6.1 Eficácia, vantagens e desvantagens 

Os fatores-chave que determinam a eficácia da SVE são: 

- permeabilidade ao ar no solo (afeta a quantidade de ar e vapor que se pode mover através do solo); 

- estrutura do solo e estratificação (importantes porque podem afetar a forma como os vapores fluem no solo 
durante a extração); 

- humidade do solo (pode limitar o fluxo gasoso através dos poros); 

- profundidade do lençol freático. 

As principais vantagens são: 

 Eficácia conhecida, ferramentas facilmente disponíveis, instalação simples; 
 Pequena perturbação das atividades do local: a conceção de um sistema SVE é bastante flexível por ser 

adaptável a quaisquer condições de local e ambientes construídos; a construção é pouco intrusiva e, 
comparativamente, adaptável. 

 Curtos períodos de tratamento (6 meses - 2 anos em condições ótimas): os tempos de tratamento 
dependem em grande parte das condições do local pelo que, em comparação com outras tecnologias, são 
relativamente curtos, podendo geralmente durar de alguns meses a alguns anos, com uma remoção de 
massa eficaz até 90% para compostos muito voláteis e cerca de 30-40% para compostos semi-voláteis; 

 Fácil de operar, relativamente económica e rentável em comparação com outras tecnologias adequadas à 
remediação de contaminantes voláteis (custos competitivos: cerca de 15-60 euros/tonelada de solo 
contaminado); 

 Aplicável a locais com produtos livres, pode ser combinado com outras tecnologias. O vácuo induzido às 
camadas do solo controla a migração subterrânea do vapor, e protege os edifícios e as infra-estruturas 
subterrâneas contra a intrusão de contaminantes inflamáveis ou voláteis tóxicos. 

As principais limitações são: 

 Dificuldade em obter reduções de concentração superiores a 90%; 
 Eficácia limitada em locais com baixa permeabilidade ou solos com estratificação heterogénea 

 

6.2 Controlo operacional para a aplicação SVE 

Entre as principais verificações preliminares que devem ser efetuadas para avaliar a aplicabilidade da 
tecnologia, devem ser definidas as características geométricas, litológicas e hidrogeológicas do meio não 
saturado; e qualquer aumento ou diminuição do nível do lençol freático. Ao considerar uma delimitação 3-D da 



 

45 
 

zona não saturada a ser tratada, é útil estimar a massa total do(s) contaminante(s) antes da remediação para 
permitir a comparação com as taxas de remoção de massa, as alterações na eficiência ao longo do tempo e a 
remoção total de massa no final do tratamento. 

Entre os parâmetros a serem verificados durante a construção os principais são: o raio de influência (R) e o raio 
de tratamento (RdT). Outros parâmetros a verificar, que afetam o funcionamento são: flutuações no nível da 
águaa subterrânea, sistemas de admissão de ar e eficiência do sistema de tratamento dos gases extraídos ao 
longo do tempo, antes da sua libertação para a atmosfera. O sistema deve ser mantido sob controlo durante o 
seu funcionamento, também com o objetivo de determinar o tempo adequado para a conclusão do 
tratamento. 

No final da intervenção de remediação através de SVE, são necessárias algumas verificações para proceder à 
avaliação do possível encerramento da instalação. Para tal, é necessário que o operador avalie uma série de 
informações e apresente às Autoridades um relatório verificado sobre o estado ambiental na sequência dos 
levantamentos efetuados e todos os elementos úteis para verificar se a remediação atingiu os seus objetivos. 
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2. Site background 

 

  

2.1 History of the site 
The site is located in the military airbase of Biên Hòa, Dong Nai, Vietnam. 
During the US-Vietnam War (1955-1975), millions of litres of herbicides were dropped 
over Vietnam: The Rainbow agents. Those Rainbow Agents were sprayed throughout 
the Operation Ranch Hand to clear thick jungle, by defoliating crops and forest. Bien Hoa 
Airbase was a joint operating base for the South Vietnam Air Force and the United 
States Air Force. According to the U.S. Department of Defense, 98 000 barrels of Agent 
Orange, 45 000 barrels of Agent White and 16 000 barrels of Agent Blue were stored at 
Bien Hoa Airbase [1]. 
As a consequence, the Biên Hòa airbase is currently the largest dioxin hotspot in 
Vietnam [2]. 
Nowadays, it is estimated that between 408,500 and 495,300 m³ of dioxin-contaminated 
soil and sediment are present in the site [3]. This is almost 4 times the volume of the last 
airbase that underwent treatment (Danang). 
More than four decades after the Vietnam War ended (in 1975), the stability and 
bioaccumulation of dioxins still affect the inhabitants. Measures had to be taken to 
improve living conditions for residents, starting with the remediation of dioxin 
contaminated soil. In 2018, at the request of the Government of Vietnam (GVN), the 
U.S. Government agreed to cooperate on dioxin remediation at Bien Hoa Airbase Area. 
Haemers Technologies was invited to perform a pilot remediation in the process of the 
technology selection for the full-scale project. 
 
 
[1] DOD. 2007. Presentation made at the Second Agent Orange and Dioxin Remediation 
Workshop, 
Hanoi, Vietnam, June 18-19, 2007. Co-sponsored by U.S. Department of Defense and 
Vietnam Ministry 
of National Defense. 
[2]: USAID, FACT SHEET: DIOXIN REMEDIATION AT BIEN HOA AIRBASE AREA, consulted 
16/12/2020, https://www.usaid.gov/vietnam/documents/fact-sheet-dioxin-
remediation-bien-hoa-airbase-area 
[3] USAID. 2016. Environmental Assessment of dioxin contamination at Bien Hoa Airbase 
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2.2 Geological setting 
There are mainly two types of soils that need to be remediated : low-humidity soil as well 
as high-humidity muds from swamp-like areas. 
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2.3 Contaminants of concern 
Agent Orange was proven to cause severe health issues, including birth defects, 
neurological problems and cancers. Agent Orange is a mixture of 2,4-
dichlorophenoxyacetic acid and 2,4,5-trichlorophenoxyacetic. Traces of dioxins were 
also found in some Agents. Indeed, dioxin 2,3,7,8-Tetrachlorodibenzo-p-dioxin (2,3,7,8-
TCDD) can be formed by condensation of 2,4,5-trichlorophenol during 2,4,5-
trichlorophenoxyacetic synthesis. 
Hereafter is shown the breakdown of a sample taken from the site (Contaminated 
sample column). The “treated sample” column refers to the sample after a lab test. 
The increase in secondary contaminants after treatment is most likely due to the 
sample heterogeneity. 
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2.4 Regulatory framework 
Haemers Technologies was invited by the Vietnam Government to perform a pilot 
project in the context of the technology selection for the Bien Hoa airbase remediation 
led by USAID and GVN. 
The soil concentration limits after treatment have been defined as following: 

• Industrial use: 1,200 ppt 
• Urban area: 300 ppt 
• Sediment: 150 ppt 
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3. Pilot-scale application in field 

  

3.1 Extraction system 
The treatment proposed by Haemers Technologies is a thermopile (ex-site thermal 
treatment). The thermopile is a small pilot-scale pile of 500 tons (11m x 14m at its base). 
In a thermopile, the soil is heated by conduction until it reaches the temperature of 
volatilization of the pollutants (a process known as thermal desorption). The vapours are 
then extracted to be treated. In the pile are installed 15 heating tubes and 13 exchanger 
tubes that transfer thermal energy to the soil. The vapours are extracted by 15 
perforated tubes that are connected to a 15 kW blower in order to generate a low but 
constant depression sucking the gasses out. The typical depression generated is in the 
order of -0.2 mbar. 
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3.2 Injection system 
In thermal desorption treatment, there is no injection system. The gases are generated 
when the contaminants and the water are vaporized due to the thermal energy transfer. 

3.3 Radius of influence 
The treatment is effective on the whole pile. Lab tests have shown that if the soil 
reaches 350°C and that the temperature is maintained for at least 5 days, the target 
treatment concentrations are met. 
The main factor of influence is the interdistance between heating wells in the pile, but 
they only affect the heating time, i.e. the time needed to reach 350°C. The treatment 
effectiveness is unchanged. 
In this case, the soil vapour extraction wells are approx 1.2m apart. This short range is 
not the actual radius of influence of each well, as this radius varies in the course of the 
treatment. As temperature increases, soil is drying out, affecting the permeability to 
vapours. Therefore, the actual radius of influence of each pipe is likely much larger than 
1.2m, even if the applied negative pressure is very low (in the order of 0.2mbar). E 
The high density of soil vapour extraction wells is commanded by the necessity to collect 
all vapours despite the low negative pressure and avoid fugitive emissions.  
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3.4 Off gas Treatment 
The contaminated vapours are sucked from the pile and transit through the Vapor 
Treatment Unit (VTU). Contrary the approach taken by USAID at Danang which used 
activated carbon, Haemers Technologies uses a Thermal Oxidizer in order not to leave any 
waste requiring further treatment. 
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Before entering the Thermal Oxidizer, the vapours may circulate through an Arsenic filter if 
needed. 
The vapours are then directly incinerated in order to destroy all PCDD and PCDF’s. Proper 
oxidation guarantees compliant air emissions. It has to be noted that condensation will 
certainly happen along the network. To reduce liquid formation, the network is thermally 
insulated. Nevertheless, the liquid formed can be reinjected in the Thermal Oxidizer. To 
reach a destruction rate efficiency over 99,99%, the following criteria must be fulfilled in 
the oxidation chamber [4][5]: 
1. Temperature of minimum 1100°C (preferably 1200°C) 
2. Oxygen content of min 6% (preferably 10%) 
3. Residence time of minimum 1 second (preferably 2 seconds) 
4. High Turbulence (Re>>2500). 
It is well known that dioxin compounds reformation can happened in the cooling phase, in 
a temperature range between 200°C and 500°C. Dioxins can be reformed in the presence 
of oxygen, chlorine (Cl2) and hydrocarbons [6]. Other parameters such as presence of dust 
and/or presence of metals, can also promote the dioxins/furans formation. To avoid the 
reformation process, the vapours are directed towards a cooling quench tower to a 
temperature below 180°C before being released in the atmosphere. 
In case of issue, a back-up activated carbon tank is also present. 
[4] Gao, Y. &. (2015). Assessment of Reynolds Averaged Navier–Stokes Modeling of Scalar Dissipation Rate 
Transport in Turbulent Oblique Premixed Flames. Combustion Science and Technology, 18 
[5] Jacob E. Temme, T. M. (2015). Measurements of Premixed Turbulent Combustion Regimes of High 
Reynolds Number Flames. 53rd AIAA Aerospace Sciences Meetin (p. 21). Kissimmee, Florida : AIAA SciTech 
Forum. 
[6] Buekens, A. (2001). Dioxins from thermal and metallurgical processes: recent studies for the iron and 
steel industry,. Chemosphere 42, 729-735. 
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4. Full-scale application 
The pilot project was interrupted by the Covid-19 pandemic and the full-scale 
application has not started yet. 

5. Enhancements to SVE 

 

6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

 

3.5 Control parameters 
Of course, the dioxin content in the soil is analyzed before and after treatment to assess 
the treatment effectiveness. However, thermal desorption has already been 
implemented at the Danang airport and has been proved to be effective against dioxin 
contamination. 
The parameters that are continuously monitored during the treatment are the 
following: 
• The temperature at the coldest points in the thermopiles 
• The emissions at all chimneys to guarantee regulatory compliance 
• The depression in the pile to ensure proper extraction 
• The temperature in the Thermal Oxidizer 
• The oxygen content in the Thermal Oxidizer 
• The temperature of gases at the quench tower output to avoid dioxin reformation 

5.2 Any other enhancement 
The Thermal Oxidizer in combination with a heat exchanger can be used to improve the 
overall thermal efficiency of the thermal desorption process by recovering energy and 
preheating the combustion air and the vapours themselves. 

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
Post treatment monitoring consists of soil analysis. 
Monitoring is based on the extracted vapours as well as temperatures inside the soil. 
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7. Additional information 

 

 

 

Glossary of Terms 
 

Term (alphabetical order) Definition 
VTU Vapor Treatment Unit VTU Vapor Treatment Unit 

ppt part-per-thousand 

7.1 Lesson learnt 
The biggest hurdle in this project was the heavy burden of procedures and 
authorizations required to perform the actual projects, due to the high sensitivity of the 
site with respect to its danger and history, as well as the military control over all 
operations. 
 

 

7.2 Additional information 
Even if the project is not finished, it has already been established that thermal 
desorption is effective against dioxin contamination. The addition of a Thermal Oxidizer 
improves the Danag process, given that: 
• Soil is indeed treated according to standards 
• The exhaust gas after thermal oxidation are compliant (no reformation of dioxin) 
• No solid nor liquid waste is generated, not needed further off-site disposal 

7.3 Training need 
Training needs are specific both the heating and extraction system, as well as to the 
Health and Safety measures to be taken on site. 
Additional communication is required given the nature of the contaminants in order to 
fully inform operators and local community about the safety of the process for their own 
health.  
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2. Site background 

 

  

2.1 History of the site 
The site is located in the North of France. It used to be a manufacturing site producing 
different chemicals, acids and catalysers. Many soil and water investigations were carried 
out from 1998 to 2015. They showed a presence of impacts of many pollutants in multiple 
spots of the 0.32 km². The results of those analyses were not different from classic 
industrial pollution and the main pollutants found were hydrocarbons, BTEX, PAH and 
heavy metals. The site is located next to agricultural fields and the soil is mainly made of 
backfills and loam. Once the analyses confirmed the concentrated polluted spots, a “Plan 
de Gestion” (remediation plan) was drafted, leading to various site uses and different 
remediation target concentrations. 
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2.2 Geological setting 
The whole site covers about 34 hectares. It is located between a commercial area and an 
agricultural area. Indeed, agricultural fields are present at North and East of the site. 
The main issue with high concentrated spots on a large area is the difficulty to treat all 
the spots onsite and therefore an Ex-Situ Thermal Desorption (ESTD) was selected. Soils 
with hydrocarbons concentrations higher than the remediation target were excavated 
and stored in a single location and eventually erected in several polluted soil piles. 
 

 
 
The thermal treatment area is isolated from groundwater with a waterproof geotextile 
placed at a depth of 0.4 m. The site’s topography was designed to have no accumulation 
of rainwater in the area. Slight slopes were designed and a rainwater collecting system 
was constructed to send the rainwater to the water treatment plant. 
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2.3 Contaminants of concern 
The contaminants are the COCs identified hereafter: 
 

 
Soils with hydrocarbons concentrations higher than the remediation target were 
excavated and stored in a single location and eventually erected in several polluted soil 
piles. The treatment area was chosen to be able to run 2 piles simultaneously, with a 
third one in mobilization/demobilization. 
Because of the client’s concern about Mercury (Hg) soil concentration, a classic ESTD 
treatment was chosen with the addition of an ad-hoc Vapor Treatment Unit situated at in 
the middle of the treatment area. 

2.4 Regulatory framework 
The site has been owned by different companies over the course of the last century. A 
prefectural order was issued in 2015 for the soil remediation in the context of a 
remediation plan (one commercial and activity area and one park and walking area). 
The owner issued Golder Associates to be the prime contractor. The contractor chosen 
by Golder Associates was Seché EcoService, which partnered with Haemers 
Technologies. 
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3. Pilot-scale application in field 
No pilot-scale application was performed 
 

4. Full-scale application 

  

4.1 Extraction system 
The treatment proposed by Haemers Technologies is a rotating thermopile (ex-situ 
thermal treatment). Each pile consists of 2000m³ of polluted soil. 
In the pile are installed 75 heating tubes and 25 exchanger tubes that transfer thermal 
energy to the soil. The vapours are extracted by perforated tubes that are connected to 
a blower in order to generate a low but constant depression sucking the gas out. The 
typical generated depression is in the order of -0.2 mbar. 
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4.2 Injection system 
In thermal desorption treatment, there is no injection system. The gases are generated 
when the contaminants and the water are vaporized due to the thermal energy transfer. 
 

4.3 Radius of influence 
The treatment is effective on the whole pile. Lab tests have shown that if the soil 
reaches 200°C and that the temperature is maintained for at least 3 days, the target 
treatment concentrations are met. 
The main factor of influence is the interdistance between heating wells in the pile, but 
they only affect the heating time, i.e. the time needed to reach 200°C. The treatment 
effectiveness is unchanged. 
In this case, the soil vapour extraction wells are approx 1.5m apart. This short range is 
not the actual radius of influence of each well, as this radius varies in the course of the 
treatment. As temperature increases, soil is drying out, affecting the permeability to 
vapours. Therefore, the actual radius of influence of each pipe is likely much larger than 
1.5m, even if the applied negative pressure is very low (in the order of 0.2mbar). 
The high density of soil vapour extraction wells is commanded by the necessity to collect 
all vapours despite the low negative pressure and avoid fugitive emissions. 
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4.4 Off gas Treatment 
The contaminated vapours are sucked from the pile and transit through the Vapor 
Treatment Unit (VTU). The VTU is able to handle the off gases of two simultaneous piles. 
This way, a rotating schedule was implemented where two piles are in treatment while 
the third is dismantled and the next one is built. 
The VTU aims to treat the contaminant’s vapours coming from the piles’ treatment to 
stay within national environmental release norms. The VTU is composed of various 
elements designed to achieve the treatment. Most of the VTU’s installation is focused 
on the contaminant’s vapours suction and condensation. The other part is focused on 
direct treatment through adsorption or thermal oxidation. 
The following Figure presents the contaminated vapours flow from the Pile to the VTU. 

 
The VTU consists of three demisters and a heat exchanger. The non-condensable 
vapours (mainly air and light hydrocarbons) are sent to a thermal oxidizer (operating at 
820°C), with a residence time of 2 seconds. If high concentration of Mercury is detected, 
the vapours are routed to a sulphured Activated carbon filter. 
The process is partly duplicated to be able to continue the thermal treatment during 
maintenance of each VTU element. A Programmable Logic Controller was used to 
automate the switch between the two line. 
The next figure will show the duplicated VTU scheme. 
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Vapours collector 
One 5” vapour collector was built for each pile. It was made of 10 sections of 6 meters 
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each. Each collector has a low cant in order to collect the condensates. The collector is 
connected to an underground tank. Vapour flexible are connected to the collector as 
shown in the next picture. 
 

 
 
The underground tank is connected to an 8” vapour collector that goes to the VTU as 
shown in the next picture. 

 
 

Water collected on the underground tanks is sent to the condensate tanks. 
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Demisters 
A demister equipment is made to remove liquid droplets from gases. 
Condensates are collected at the bottom of the tank and sent to be treated by Seché ES. 
One demister is placed at the VTU entry in order to remove the droplets formed on the 
8” collector. One is then placed after the heat exchanger to remove the droplets formed 
during the vapours’ cooling. The final demister is placed after the blower. Indeed, 
pressure changes in the blower can also create droplets. The aim was to remove 
humidity before entering the thermal oxidizer. 
 
Heat exchanger 
Installation of one heat exchanger was mandatory for two main reasons: vapour cooling 
before the blower, water removal using condensation process. In a tubular exchanger, 
vapours pass through copper thin pipes and gets cool down by water passing between 
the pipes. Each of the heat exchanger has a 98.5 m² exchange surface. Water is then 
cooled down using a dry air cooler (540 kW). Glycol was added to the water to prevent 
freezing during winter. The next pictures show the heat exchanger and the dry air 
cooler. 

 
 
Blower 
The blower is the most important part of the VTU. Its aim is to depressurize the pile by 
vacuuming the air and the contaminated vapours. Each of the two blowers was designed 
to vacuum two piles simultaneously. Thus, each blower has a maximum flow capacity of 
3,200 m3/h. They are set using one frequency regulator. The maximum acceptable 
temperature at the input is set to 80°C. The next picture shows one blower. 
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GAC Hg 
Mercury traces were found in previous soil analysis. Exxon suggested Haemers 
Technologies to provide a solution in order to prevent any mercury atmospheric 
releases. Two sulphurous activated carbon tanks of 3 m3 and one Hg analyser (VM-3000) 
were added to the VTU. The aim was to analyse the vapours after the blower in order to 
know the mercury concentration. If the concentration was over the norms, an 
electrovalve redirected the vapour flow to the activated carbon. Another sampling point 
was placed after the activated carbon in order to assess the mercury removal. The 
chosen activated coal has an apparent density of 0.63 kg/l and a sulphur concentration 
of 13-16%. The following picture shows the mercury tanks. 
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GAC COV 
Vapours should be treated through the thermal oxidizer. However, in case of thermal 
oxidizer breakdown, an activated coal tank of 10 m3 was added. In case of thermal 
oxidizer breakdown, the flow was redirected to this new tank. The outlet was connected 
to the thermal oxidizer’s chimney. An activated coal with the following specifications 
was chosen: apparent density of 0.475 kg/l and US Standard Mesh granulometry of 4*8. 
It was chosen to remove COV from the vapours. The following picture shows the tank 
and its chimney connection. 
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Thermal oxidizer 
The thermal oxidizer is the key equipment for the vapour treatment. Indeed, the other 
equipment (expect for the GACs) were not chosen for the hydrocarbons removal but 
mainly to remove the water from the vapours for a better thermal oxidation. Its aim was 
to remove the pollutants from the vapours and to release clean gases. A residency time 
of minimum 2 seconds was calculated in order to have an efficient pollutants thermal 
oxidation. The thermal oxidizer is 5 m3 and has a 3 meters chimney. It is designed to 
resist to a maximal temperature of 1,000 °C. A 850 kW burner is connected to the 
thermal oxidation chamber and fuelled with gas. The burner power is regulated 
depending on the temperature inside the thermal oxidizer. The normal conditions to 
have the best pollutants removal efficiency were fixed from 780°C to 820°C. The next 
picture shows the thermal oxidizer. 
 

 
 



   
 

27 
 

 

 

6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

 

7. Additional information 

 

  

4.5 Control parameters 
The VTU operation is monitored by a Programmable Logic Controller (PLC). The 
following key data is monitored: 

• Vapor temperatures at all steps of the process 
• Pile depression to ensure proper aspiration of the vapours 
• Pressure points at all steps of the VTU 
• Mercury content after the blower 
• Gas emissions at the Thermal Oxidizer chimney (COV, CO, NOx, PM2.5, PM10, 

PCDD, HCl, HF, SO2) 

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
Post treatment monitoring consists of soil samples analysis. 

7.1 Lesson learnt 
Special care needs to be taken when operating in countries where below-zero 
temperatures can be reached. In the case of this project, glycol needed to be mixed with 
water in the cooling sections. 
• It can be beneficial to perform more advanced analysis than the ones provided by the 
end customer. In particular, the presence of acidic compounds is not relevant per se to 
the remediation but can damage the equipment. 
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Glossary of Terms 
 

Term (alphabetical order) Definition 
VTU Vapor Treatment Unit  

7.2 Additional information 
The success of remediation is determined by the compliant pollutants content in the soil 
after treatment as well as compliant emissions throughout the treatment. 
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2. Site background 

 

  

2.1 History of the site 
The site extends over a surface of around 90,000 m2, of which around 82,000 m2 is 
paved or covered by buildings (buildings cover an area around 41,000 m2). 
The plant began the production of freezers and refrigerators for food preservation in 
1967, production which is still ongoing even if at a reduced rate. The contamination of 
the site was discovered in 2009 during site characterization activities, and exceedances 
of the CSC have been identified in deep soils (depth > 1 m bgl) for organochlorinated 
compounds (vinyl chloride, 1,2-Dichloroethane, Trichloroethylene, 1,2-
Dichloropropane), and in groundwater for the following compounds: 

• Non-Volatile Metals: Iron, Manganese; 
• inorganic compounds: Nitrite, Sulphate; 
• BTEX: Toluene, Benzene; 
• chlorinated aliphatic compounds: Tetrachlorethylene, Trichloroethylene, Vinyl 

Chloride, Chloroform, 1,2-Dichloroethane, 1,1-Dichloroethylene, 1,2-
Dichloroethylene, 1,2-Dichloropropane, 1,1,2-Trichloroethane. 

Furthermore, local areas of buried wastes were found at the site, and removed during 
subsequent intervention, but it cannot be excluded that additional buried wastes are 
still present. 
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2.2 Geological setting 
Only the shallow portion of soil and groundwater, till a depth of about 15 m b.g.l., was 
investigated during the site characterization. The subsoil is formed by alluvial deposit 
formed by interbedded sandy and silty layers as indicated below, overlaying a silty 
aquitard (see figure below). At a regional scale, a thin semiconfined aquifer contained in 
a conglomerates formation is present at 70 m b.g.l. 
 

 
 
The figure represents the hydro-geological cross-section of the site along the 
groundwater flow main direction (North-East to South-West). 
During site characterization, shallow groundwater levels were ranging between 2 and 9 
m b.g.l. (on average 4 m b.g.l.), with flow direction mainly from the upgradient hill 
(North, North-West) to South, South-Est, towards a Creek; however, groundwater flow 
at the N-E corner of the facility is affected by the presence of an intubated stream 
existing at the northern portion of the facility with direction from N-E to S-W, generating 
a local depression of the groundwater table. Backfilling materials used in the past in 
earth moving activities for underground installation of the intubated stream appear to 
be characterized by a low permeability, even if presence of more permeable alluvial 
materials (sand and gravel) is documented along the pipe at depths between around 8 
and 11 m b.g.l. Average groundwater gradient was estimated equal to 3% and hydraulic 
conductivity (k) ranges between 10-6 (North-West side) and 10-8 m/s (North-Est side), 
with an average value of 5x10-7 m/s. 
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2.3 Contaminants of concern 
Soil: 

• vinyl chloride: 0.42 ÷ 0.45 mg/kg 
• 1,2-Dichloroethane: 7 ÷ 672 mg/kg 
• Trichloroethylene: 20 ÷43 mg/kg 
• 1,2-Dichloropropane: 27 ÷ 154 mg/kg 

 
Groundwater: 

 
Non-Volatile Metals: 

• Iron: 3.1 ÷ 41,400 μg/l 
• Manganese: 0.89 ÷ 18,500 μg/l 

 
BTEX: 

• Toluene: 0.05 ÷ 200 μg/l 
• Benzene: 0.053 ÷ 56 μg/l 

 
Chlorinated aliphatic compounds: 

• Tetrachlorethylene: 0.05 ÷ 38 μg/l 
• Trichloroethylene: 0.05 ÷ 31,000 μg/l 
• Vinyl Chloride: 0.031 ÷ 410 μg/l 
• Chloroform: 0.018 ÷ 69 μg/l 
• 1,2-Dichloroethane: 0.018 ÷ 4,800,000 μg/l 
• 1,2-Dichloroethylene: 0.054 ÷ 22,000 μg/l 
• 1,2-Dichloropropane: : 0.019 ÷ 89,000 μg/l 
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2.4 Regulatory framework 
Clean-up goals for soil and groundwater were defined in the Risk Assessment, and are 
included in the on-going remedial plan, approved in 2012 (the updated approval in 
2017 did not modify them). 
According to Italian regulation, although the remedial targets are defined on a Risk 
Assessment basis inside the facility (SSTLs or CSR), groundwater quality at the end of 
remedial action must comply with regulatory limits (CSC, much more conservative than 
calculated SSTLs) at the downgradient boundary of the site. Therefore, once reduced 
the concentration below the CSR for inhalation risk inside the facility, the ultimate 
clean-up goal for groundwater is to reduce and control the off-site migration at the 
Southern and Eastern borders of the site. In particular, a general conformity of the 
Southern border of the site is registered, with an exception at one piezometer at the 
south-eastern site boundary, where concentrations for TCE are slightly over the 
potable limit (10 μg/L) and one order of magnitude above the regulatory limit (CSC = 
1.5 μg/L). Along the Eastern border, one piezometer exceeds regulatory limits both for 
1,2-DCA and 1,2DCP, with a contamination 2-3 orders of magnitude above the 
respective regulatory limits (CSC for 1,2-DCA = 3 μg/L; CSC for 1,2-DCP = 0.15 μg/L). 
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3. Pilot-scale application in field 
 
No pilot test was performed 
 

4. Full-scale application 

 

 

  

4.1 Extraction system 
The SVE system is composed of two extraction wells and an horizontal trench, and it is 
combined with an Air Sparging (AS) system which includes four wells. The characteristics 
of the installed systems are as follows: 

• N.2 SVE wells (namely SVE1 and EMW30 both 7 meters deep, with a screened 
interval from 3 to 7 m bgl. SVE1 is 4”diameter, and EMW30 3”); 

• N.1 horizontal trench (100 meters long, with a diameter of 200 mm); 
• N. 4 AS wells (one close to the trench and EMW30, namely AS1p, and three close 

to SVE1, namely AS14, AS15, AS16). AS wells are 15 meters deep, and with a 2” 
diameter. They are all screened in the interval 14-15 m bgl; 

• the SVE system is powered by a blower “MAPRO 36/21” (5.5 kW, 220V, triphase 
50 Hz); 

• the AS system is powered by a scroll compressor “Atlas Copco SF2” (2.2 kW, 220V, 
triphase, 50 Hz). 

4.2 Injection system 
As previously mentioned, four injection wells are installed to circulate air in 
groundwater (Air Sparging) with the scope to strip contaminants that would then be 
collected by the SVE system. Air is injected at an average pressure of 1 bar. 

4.3 Radius of influence 
The theoretical value of ROI, calculated in the design phase for the Air Sparging was 
estimated as 5 to 10 meters. 
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7. Additional information 

 

  

4.4 Off gas Treatment 
As for off-gas treatment, there are two granular activated carbon (GAC) filters (1 cubic 
meter each) in series connection. 

4.5 Control parameters 
• Air flow and extraction rates 
• Air pressure measurements 
• Water levels 
• Dissolved oxygen and contaminant concentrations in groundwater 
• Oxygen, carbon dioxide and contaminant concentrations in SVE off-gas or soil 

vapour 
• Mass removal 

7.1 Lesson learnt 
– Low permeability soils difficult to treat through AS technology. 
– The presence of heterogeneous subsoil is a big challenge for this types of in-situ 
technologies. 
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Glossary of Terms 
 
A glossary will help a you to maintain the level of precision necessary for key terms and maintain 
consistency across the text. We found out that sometimes terms that sounds similar like “contaminated” 
and “polluted” are used in the same way as synonyms in some country, while in other they have different 
meanings (due to legislation or for other reasons). So fill in this glossary for your key elements and of 
course for acronyms. 
 

Term (alphabetical order) Definition 
SSTLs or CSR Site Specific Target Level, which are named CSR in 

Italian regulation, are concentration target levels 
defined according to Risk Analysis procedure 

7.2 Additional information 
To assess the success of remediation is fundamental to perform: 

• trend analysis of each contaminant monitored over time with respect to the initial 
baseline value 

• quantification of extracted mass over time 
 

7.3 Training need 
To ensure the achievement of remediation goals is fundamental to perform a good 
operation and maintenance of the overall system. To do that is important that the 
system is managed by trained personnel. Despite a general training can be done from 
webinars and e-learning to obtain a targeted training specific for the single system 
installed few on-the job session, especially in the first weeks of system running, can be a 
good way to have site personnel sufficiently trained with respect to the specific 
performances of the system installed. 
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2. Site background 

 

  

2.1 History of the site 
Since its first installation (1970), within the site have been produced compressors for 
refrigerators and air conditioning units. The analysis of the production processes within 
the facility highlighted the use in the past of potentially polluting substances such as 
heavy metals and chlorinated solvents, mainly PCE, TCE and Cr IV. The production was 
active up to 2018 and then the assembly lines have been dismantled. 

2.2 Geological setting 
Site soil consists largely of silts and clays interbedded with thicker layers of fine sands. This 
succession mainly consists of silty-clayey layers with two major sandy layers of different 
thickness, ranging from few centimetres to about 1 meter, located in the following ranges 
of depth: 

• Level 1: between 10 and 15m b.g.s. 
• Level 2: between 25 and 30m b.g.s. 

The depth to ground water is approximately 5-7 meters below ground surface. 
The following image depict the geological setting of the first two meters of soil subjected 
to ventilation through the SVE system. 
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2.3 Contaminants of concern 
The main compounds of concern are: 

• tetrachlorethylene (PCE), 
• trichloroethylene (TCE), 
• cis 1,2-dichloroethylene (cis 1,2-DCE), 
• trans 1,2-dichloroethylene (trans 1,2-DCE), 
• 1,1-dichloroethylene, 
• chloroform, 
• vinyl chloride (VC), 
• freon-11, 
• freon-113 

2.4 Regulatory framework 
The administrative path of the remediation process started on 2001 when the client 
informed the Public Authorities of a potential contamination resulting from the 
presence of chlorinated solvents in groundwater detected during a series of 
investigations carried out in order to verify the quality of the subsoil at the Site. 
Subsequently, the following activities have been done: Site Characterization, 
Preliminary Remediation Design, Final Remediation Design for the treatment of the 
contamination from groundwater. In 2016 an ambient-air survey highlighted the 
absence of risks for workers to be exposed to contaminant chlorinated vapours 
stemming from the contaminated groundwater. 
Nevertheless, the client, as a preventive and precautionary measure for workers 
decided to install a Soil Venting system (same technology of a classical SVE system) to 
brake any possible migration pathway of contaminated vapours from the groundwater 
to the productive building. 
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3. Pilot-scale application in field 

3.1 Extraction system 
Before the installation of the full scale system, a pilot scale application has been 
performed to estimate the effective radius of influence that potentially can be achieved 
from each extraction well. The test was carried out connecting, through flexible pipes, 
one vertical well of 4” diameter, 2 m depth screened from 0.5 m below ground level to 2 
m depth, with a blower for vapour extraction (with filters and silencers). In addition, the 
system included a condensate separator to remove water from the extracted gas before 
to pass through the blower and a granular activated carbon unit (200 L) to treat the 
contaminated vapour streams before the emission in atmosphere. Moreover, the well 
head of the extraction well was equipped with a pressure gauge and connected to the 
extraction system through a flexible pipe. Along the extraction line (2" diameter) there 
was a manual adjustment valve, vacuum gauge, sampling points and two asameters for 
air flow measurement. 



   
 

41 
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3.3 Radius of influence 

  
Examples of vacuum measurements at wellhead (left) and monitoring point (right) 
 
Two tests were performed to estimate the radius of influence: step test and long 
duration test. 
For the step test increasing flow rates have been considered with values centred around 
the design value: 

• 26 m3/h 
• 40 m3/h (design value) 
• 50 m3/h 
• 80 m3/h 
• 125 m3/h 

During each step test, the following parameters were monitored: 
• suction depression at the blower, 
• depression on the wellhead of the suction point, 
• depression induced on the soil gas monitoring points, 
• flow rate of extracted gases, 
• VOC concentrations. 

On the basis of the step test outcomes a flow rate of 60 m3/h has been sustained 
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constant for about 48 hours during which the same parameters of the step tests have 
been monitored. 
Plotting in semi-logarithmic graph the depressions induced in the monitoring points at 
different distances from the extraction well and considering a cut-off pressure of 1% of 
the depression measured at the wellhead (Johnson and Ettinger, 1994), namely 0.12 
mbar, a ROI of about 120 m has been estimated from the suction shaft considered for 
pilot test. 

3.4 Off gas Treatment 
During the pilot scale application in field, off gas were treated by a granular activated 
carbon unit of 200 L to treat the contaminated vapour streams before the emission in 
the atmosphere. 
 

3.5 Control parameters 
To assess the effectiveness of the treatment the following parameters were monitored 
during the pilot scale application: 

• suction depression at the blower, 
• depression on the wellhead of the suction point, 
• depression induced on the soil gas monitoring points at different distances from 

the extraction well, 
• flow rate of extracted gases, 
• VOC concentrations. 
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4. Full-scale application 

4.1 Extraction system 
The full scale SVE system basically consist of 5 extraction wells, 4 of which within the 
productive building and 1 in the external area still within the site boundary. Each vertical 
extraction well is of 4” diameter, 2 m depth screened from 0.5 m below ground level to 
2 m depth. Each vacuum well is connected to the vacuum unit through HDPE 
underground and aboveground pipes of 2”, 3” and 4” to take into account pressure drop 
along the line. 
The vacuum unit is basically composed of 2 vacuum blowers (one as backup blower), air 
flow rate 230 Nm3/h each, with filters and silencers, 1 condensate separator to remove 
water from the extracted gas before to pass through the blower and 1 electrical panel to 
control the blowers. Outside the vacuum unit there are 2 granular activated carbon 
units (1 m3 each with about 600 kg of carbons) and a chimney for treated gas emissions. 
Each well head is equipped with a pressure gauge and along each of the 5 extraction 
lines there are from the bottom to the top: sampling port, flow meter, pressure gauge, 
regulation valve, on/off valve. 

 
Examples of instruments along each extraction line 
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The system is completed by 32 monitoring points spatially distributed to cover the 
overall treated area. 
To assess the different performances for different monitoring system we installed: 

• N. 9 “nesty probes”, 7 of which in external area and 2 within the facility; 
• N. 23 “vapor pin” within the facility. 

 

 
 

Nesty probe 
 

   
 

Vapor Pin 
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4.3 Radius of influence 
As a result of pilot test an extraction flow rate of about 50 m3/hour for each of the 5 
extraction wells has been set and a ROI of about 50 m has been associated with each 
extraction well in order to cover the planar extension of the groundwater plume which has 
basically an orientation north-south. The following image depict the expected ROI (brown 
dotted lines) from each extraction well (green squares). 
 

 
System layout with expected ROI 
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4.4 Off gas Treatment 
Off gas treatment is basically composed of 2 granular activated carbon units (1 m3 each 
with about 600 kg of granulated activated carbons) and a chimney for treated gas 
emissions in the atmosphere. 
 

 
 



   
 

48 
 

 

 

 

5. Enhancements to SVE 
No pneumatic and/or hydraulic fracturing systems has been employed to enhance 
the SVE application which was designed only to ventilate and hence brake any 
possible pathways of contaminated streams from the groundwater to the 
productive building. 
 

6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

 

4.5 Control parameters 
To assess the effectiveness of the treatment the following parameters were monitored 
with the following frequency 
With a weekly basis: 

• flow rate of each extraction well, 
• temperature and pressure/ suction depression both upstream and downstream 

the blower, 
• the occurrence of condensate waters, 

With a 3 months basis: 
• VOC, O2, CH4, CO2 and depression induced at each monitoring point, 
• soil gas concentration for each monitoring point, well heads and off gases before 

the emission in atmosphere 

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
The treatment is still ongoing but as a long term monitoring plan it can be scheduled 
monitoring campaigns on a six months basis on each soil gas control point available at 
the site and an ambient-air monitoring survey on a year basis to verify if any changes 
with respect to the status achieved at the end of ventilation. 
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7. Additional information 

 

 

 

  

7.1 Lesson learnt 
1) Methodology and procedures 

Before the installation of a full scale system perform a pilot test to verify, with field data, 
the design hypothesis related to ROI extension and flow rate achievable from each 
extraction well since due to local heterogeneities not all wells perform at the same way. 

2) Technical aspects 
Prior the installation of the extraction wells perform a detailed screening and review of 
historical maps of the areas that need to be treated with a sub slab ventilation to assess 
the occurrence of any subsurface services which can reduce the extension of expected 
ROI, hence reducing the overall efficacy of the system. 

3) Legislative, organizational aspects 
To be compliant with regulation limits for off gas emission is key the periodic check of 
the efficacy of the treatment system to avoid the emission in atmosphere of 
contaminated gases. 

7.2 Additional information 
To assess the success of remediation is fundamental to perform: 

• trend analysis of each contaminant monitored over time with respect to the initial 
baseline value 

• quantification of extracted mass over time 

7.3 Training need 
To ensure the achievement of remediation goals is fundamental to perform a good 
operation and maintenance of the overall system. To do that is important that the 
system is managed by trained personnel. Despite a general training can be done from 
webinars and e-learning to obtain a targeted training specific for the single system 
installed few on-the job session, especially in the first weeks of system running, can be a 
good way to have site personnel sufficiently trained with respect to the specific 
performances of the system installed. 
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2. Site background 

 

  

2.1 History of the site 
The site is a gas station in peripheral area south of a city of central Italy, along a road 
with medium vehicular traffic. 
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2.2 Geological setting 
The geological structure of the area is characterized by the presence of soils of volcanic 
origin and deposits of alluvial origin. 
In the area under examination the volcanic deposits of the Pleistocene age produced by 
the volcanic systems of Lazio emerge. 
From a geomorphologic point of view, the site is located on the slope in a hilly area 
artificially terraced for the construction of the square. 
Hydrography essentially consists of a series of ditches which, with dendritic branching, 
flow north-east. They have a torrential regime, with superficial outflows that occur 
during intense rainfall and of a certain duration, mainly in the winter season. 
The area is characterized in general by soils with variable permeability, both in relation 
to the variety of soils constituting the stratigraphic succession, and to the frequent 
variability of the lithological and structural aspects found within the individual units that 
make up this succession. 
The site stratigraphy is characterized by the presence of the following two main units: 

• Anthropic material - Mixed material, essentially consisting of medium sand with 
the presence of gravel/pebbles, which extends from 0 m from ground level. about 
3 m b.g.s.; 

• Silt and Clays - Cohesive deposit made up of silts and clays with local 
intercalations of coarser sandy lenses, found up to the maximum investigated 
depth (10 m b.g.s.). 

Literature data allow us to hypothesize the presence of a significant underground water 
circulation at high depths: in a well surveyed about 400 m south of the gas station area, 
a water table level of 78 m a.s.l. is reported, corresponding to a depth from the ground 
surface at the site of about 45-50 m. 

2.3 Contaminants of concern 
Contamination affected unsaturated soil, with BTEX, C≤12 and C>12 as CoCs, found at a 
depth of 3.4 m b.g.s. 
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2.4 Regulatory framework 
In Italy the environmental regulatory system is regulated by Legislative Decree No. 
152/2006 and for fuel stations by the Ministerial Decree No. 31/2015. 
The target values for benzene, toluene, ethylbenzene, xylene, C<12 and C>12 are set 
equal to 50, 50, 50, 50, 250 and 750 mg/kg, respectively, for soils with commercial use. 
For the implementation of SVE technology (as well as for the implementation of any 
remediation plan) the approval by local authorities is needed. 
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3. Pilot-scale application in field 

  

3.1 Extraction system 
The execution of the pilot test, placing vertical wells SN03 and SN04 (5 meters depth, 
screened between 1 and 5 m b.g.s.) in depression by a blower, showed that: 

• by varying the extraction rate (from 30 to 1000 L/min) within point SN03, rather 
small depressions were detected in the monitoring points, in any case lower than 
the value of 0.5 mbar (the maximum value was 0.3 mbar observed in SN04 with 
an extraction rate of 1000 L/min) indicated by literature as the minimum 
depression to have an induced influence from the well being extracted (“cut off” 
value); 

• during the test a further test was performed by putting in depression point SN02: 
also in this case, depressions were observed within the point SN03 lower than the 
value of 0.5 mbar (the maximum value was 0.2 mbar observed in SN03 with an 
extraction rate of 2330 L/min); 

• no condensation accumulation was detected during the test inside the separator. 

 
The results obtained by means of the pilot study performed allowed to confirm the 
applicability of the SVE system to the site. The high permeability of the subsoil to vapor 
flows, in fact, made it possible to extract significant quantities of air without inducing 
significant depressions. 
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3.3 Radius of influence 
The project parameters, obtained on the basis of the pilot study specifically performed 
on the site, are the following: 

• Radius of influence, ROI: 3.0 m; 
• Maximum flow rate of extracted air for each SVE point, QEa: 70 m3/h; 
• Working depression at each point, dPp: - 50 mbar. 

3.4 Off gas Treatment 
For the abatement of pollutants present in the extracted air was set, downstream of the 
air/liquid separation system, a pair of iron with epoxy treatment filters, filled with 
activated carbon in pellets, (H 1400 mm x D 780 mm). 

3.5 Control parameters 
During the test, the data listed below were recorded: 

• extraction rate; 
• dPp work-related depression and dPi-induced depression; 
• VOC, CH4, CO2 and O2 in the extraction well. 
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4. Full-scale application 

4.1 Extraction system 

 
 
A blower is used to extract air from the remediation points; the extracted air favours the 
removal of contaminants from the solid phase to the gas phase. The air extracted from 
the same points is conveyed inside a condensate separator (S1) which separates the 
condensate from the gaseous flow. 
The gaseous flow, once dehumidified and the particulate removed, passes through the 
blower which generates the vacuum. Downstream there is the air handling unit 
consisting of two filters in series, containing activated carbon. In any case, the 
processing unit is equipped to be arranged with the filters in parallel in case the 
incoming flow shows compatible VOC concentrations. 
In order to maximize the treatment of the unsaturated soil and to reduce the moisture 
content of the extracted air ", the plant is also provided with an evacuation, treatment 
and discharge system for the percolating waters that accumulate preferentially in the 
SN02 and SN03 piezometers. 
Two additional extraction points located outside the contaminated area were installed, 
with the aim of enhancing the recall of vapours from the subsoil to further safeguard the 
human targets located in the building next to the gas station. 
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The number of SVE points is therefore equal to 7. Specifically, the existing piezometers 
SN02, SN03 and SN04 and the new points VE08, VE09, VE10 and VE11 were used, see 
the picture below. 
The suction from the points was operated by a pump capable of reach a vacuum of at 
least 150 mbar, and a flow rate of not less than 500 m3/h, in order to guarantee an air 
flow, for each extraction point, of at least 70 m3/h, with a nominal power of about 5.50 
kW. 

4.3 Radius of influence 
Considering the ROI determined through the pilot test and the areal distribution of the 
contamination, the number of extraction wells and their spatial location were defined. A 
correct ROI value of 3 m was therefore adopted as a precaution. 
 

 

4.4 Off gas Treatment 
Same of pilot test 
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6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

 

4.5 Control parameters 
Before starting the system, at Time Zero, a complete monitoring was carried out. In 
particular, the following activities were carried out on all the extraction wells present on 
site (VE02, VE03, VE04, VE08, VE09, VE10 and VE11): 

• measurement of the VOCs present in the extraction points; 
• sampling of off air and analysis of parameters such as BTEX and TPH. 

During the start up of the system, the following measurements were carried out on a 
weekly basis: 

• measurement of the VOCs extracted from the points and leaving the stack (ppm); 
• vacuum induced by the blower (mbar) in the extraction points; 
• flows at each extraction point; 
• depression induced on the water inside the extraction points. 

The start up took about 30 working days and ended with the testing of the air and water 
treatment system by sampling and laboratory analysis of the vapours entering and 
leaving the system. 
Then, on a monthly basis, control visits were carried out on the plant in order to verify 
the correct functioning of the system and monitor the operating parameters of the plant 
(measurement of VOCs, induced depressions, extracted air flows, extracted water flows) 
making any new adjustments if necessary. 

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
The periodic monitoring of the SVE system (between 2018 and 2020) provided for: 

• control, maintenance and monthly monitoring of the systems and verification of 
the correct functioning of the system; 

• verification and reading of the operating parameters of the system (flows, 
temperatures, pressures, etc.); 

• possible fine-tuning, in the case of variations detected with respect to the 
operating parameters; 

• sampling of air inlet and outlet from the treatment system and analysis of the 
BTEX and TPH parameters. 
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7. Additional information 

 

 

 

Glossary of Terms 
 
 

Term (alphabetical order) Definition 
BTEX  Benzene, Toluene, Ethylbenzene, Xylene  

C≤12  Light hydrocarbons  

C>12  Heavy hydrocarbons  

VOC  Volatile organic compounds (VOCs) are organic 
chemicals that have a high vapour pressure at 
ordinary room temperature  

7.1 Lesson learnt 
In presence of a VOC contamination located in a small part of unsaturated soil with a 
coarse texture the SVE technology can be a viable system to reach the remediation 
goals. 
The intervention was successful - Authorities certification obtained after two years of 
remediation. 

7.2 Additional information 
The keystone issue for a successful remediation is to gain a right conceptual site model, 
with a proper definition, in terms of extent, soil texture and presence of preferential 
flow pathways of the underground contamination source, in order to find adequate 
technology to properly address and remediate the CoCs. 

7.3 Training need 
Firstly e-learning/webinars in order to understand the theoretical fundamentals of the 
technology, following training on the job so to gain experience with facing real 
problems. 



1. Contact details - CASE STUDY: SVE n.6 
 
 

1.1 Name and Surname Davide Menozzi, René Filion, Sophia Dore 
 

1.2 Country/Jurisdiction United States of America 
 

1.3 Organisation GHD Group Pty Ltd 
 

1.4 Position Environmental scientist (Davide Menozzi) Senior 
Project Manager (René Filion) Senior Scientist 
Innovative Technology Group (Sophia Dore) 

1.5 Duties Contaminated land management 
 

1.6 Email address Davide.menozzi@ghd.com 
 

1.7 Phone number +61 2 4222 2316 (Davide Menozzi) 01 514 339 
0611(René Filion); 716 205 1978 (Sophia Dore) 
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2. Site background 

 

  

2.1 History of the site 
Approximately 23,000 kg of acetone was released from a rail car during unloading in July 
2016 at a facility that stores, repackages, and distributes chemical products to wholesalers 
and industrial users. 
The Property is irregular in shape, covers an approximate area of 125,000 square meters 
(m²) and is located in a industrial area, with a neighbouring residential area located to the 
south. This residential neighbourhood is located within 35 meters (m) from the Property 
limit at its closest proximity. A series of railway sidings are present at and in the western 
portion of the Site. 
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2.2 Geological setting 
The Site stratigraphy in the area of the spill consisted of very shallow fill material 
extending to 0.6 m below ground surface (mBGS), followed by a layer of natural deposits 
silt with traces of clay or clay with traces of silt to approximately to approximately 4.5 
mBGS. A layer of course material composed of sand and gravel measuring approximately 
0.3 m thick rests on a grey fractured limestone with fair to excellent rock quality (RQD 
>95). 
Native soils were composed of an initial deposit of silty clay, becoming at around 3 m 
below ground surface, a deposit composed of more sandy material, either being 
described as silt with some sand and traces of gravel, or as sand with some silt and 
gravel. 
During intrusive investigations, odours were strongest near the surface (0.6 m to 1.2 m 
deep) and again near the bottom (4.3 m to 4.9 m deep). 

2.3 Contaminants of concern 
Acetone (primary) 
Secondary contaminants: 
Ethylbenzene 
Toluene 
Xylene 

2.4 Regulatory framework 
Following implementation of a Pilot Scale test at the Site that demonstrated effective 
operating conditions for SVE, a remedial objective of 28 mg/kg was established for 
acetone in soil, based on similar land use regulatory standards. For the secondary 
contaminants, existing standards for industrial/commercial land use were selected as 
remedial objectives ( Ethylbenzene = 50 mg/kg, Toluene = 30 mg/kg, Xylene=50 
mg/kg). 
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3. Pilot-scale application in field 

 

 

  

3.1 Extraction system 
One shallow vertical extraction well screened to impart vacuum within the impermeable 
(shallow) layer of soil were installed throughout the treatment area. The effective radius 
of influence for these wells was approximately 3 metres. The shallow wells were 
equipped with 4-inch diameter PVC screens and risers, and terminated near the surface. 
Two existing 2-inch diameter vertical wells were used to extract vapours from the more 
permeable and deeper sand and gravel layer as the screened intervals for these wells 
intercepted the more permeable layer and extended to the top of bedrock/soil 
interface. The effective radius of influence measured during pilot testing for these wells 
was approximately 20 m. 
A self contained mobile SVE equipment trailer was mobilized to the treatment area. The 
equipment included a high vacuum, high flow vacuum blower capable of producing up 
to 100 cubic feet per minute, and a vacuum of 10 inches of mercury, distribution header 
moisture separator, piping, valves and gauges, barometer, and vacuum gauges. The 
system was equipped with remote monitoring to the system control panel which could 
be programmed to run several configurations and on with definable operating 
timeframes. 

3.2 Injection system 
No injection of air or other substances were permitted. 
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3.3 Radius of influence 
Radius of Influence 
The radius of influence (ROI) for each pilot test is estimated based on the vacuum 
response measured at the SVE monitoring probes and nearby wells, as well as past 
experience gained from operating SVE systems in similar soils. A probe response of 0.5 
to 1.0 percent of the applied SVE wellhead vacuum is generally considered significant in 
ROI estimation. Due to the soil heterogeneity at the site and surface conditions, a wide 
range of vacuum response was observed. While vacuum response was achieved in the 
distant monitoring wells, response at the probes installed in the tighter material was 
inconsistent and likely masked by fluctuations in ambient barometric pressure. 
 
Upper Zone 
As expected, the soil heterogeneity limited flow and vacuum response in certain 
directions due to pockets of tight native clays and silts that exist in the subsurface. In the 
upper zone, the monitoring probes showed a better response to the north compared to 
the south of SVE-01. The northern portion of the Site showed that an ROI of 3-4 meters 
would be achievable. The southern portion of the Site showed an ROI of less than 2 
meters. ROI estimates showed very similar results when operated between 4 and 10” Hg 
vacuum. In this zone, the readings indicated that applying a less powerful vacuum may 
be more beneficial to achieving the best ROI as the 4” Hg vacuum showed the highest 
induced vacuum readings. The data also suggests that a period of hot, dry weather may 
have caused desiccation of shallow soils and well seals and resulted in short circuiting of 
ambient air from the surface. Hydration of surface soils in the pilot test area was 
successful in reducing the short-circuiting effects. 
 
Lower Zone 
The lower, more permeable zone showed a more significant ROI compared to the Upper 
Zone. Based on the readings taken, operating at 6” Hg vacuum would provide the 
greater ROI with distances exceeding 20 meters. Of note, operating at higher vacuums 
dropped the ROI significantly, to a distance of only 6-8 meters. The extended ROI 
observed in the lower zone test is likely due to the higher permeability lenses and gravel 
observed at the top of bedrock in soil borings within the impacted area. 
 
Air Flow Rate versus Vacuum 
Initially, for each step test, the unit was operated for short durations at various flow 
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rates and corresponding vacuum levels for the purpose of determining the SVE 
performance over the operating range of the blower and selecting the appropriate flow 
rate for the test (based on SVE flow rate and wellhead vacuum levels). Flow rate versus 
vacuum curves were constructed from these step test data to assist in the selection of 
the most desirable operating range for a full-scale system. An example of the results is 
shown in the figure below. 
 
Upper Zone 
The step test showed a desirable operating range between 25-40 CFM with an applied 
vacuum of 4-6” Hg. 
 
Lower Zone 
The step test at PO-101 (see Figure below) displayed good performance without a drop 
off up to a flow of 40 CFM with an applied vacuum of 8” Hg 
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3.4 Off gas Treatment 
Extracted vapour treatment was completed using a 205 L drum of activated carbon 
during the short duration pilot testing period. No samples were collected of the air 
emissions during the pilot test. 

3.5 Control parameters 
Soil analytical results were collected prior to and following each treatment phase to 
evaluate compliance with remedial objectives. These results were also used to configure 
the following phase of treatment (progressive reduction of treatment area). 
Groundwater samples were collected and submitted for analysis of volatile organic 
compounds (VOCs) within and downgradient of the treatment area to monitor for 
potential releases to groundwater from treatment activities. 
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4. Full-scale application 

 

 

  

4.1 Extraction system 
A total of 8 shallow vertical extraction wells screened to impart vacuum within the 
impermeable (shallow) layer of soil were installed throughout the treatment area. The 
effective radius of influence for these wells was approximately 3 m. The shallow wells 
were equipped with 4-inch diameter PVC screens and risers and terminated near the 
surface. 
Five 2-inch diameter wells were used to extract vapours from the more permeable and 
deeper sand and gravel layer as the screened intervals for these wells intercepted the 
more permeable layer and extended to the top of bedrock/soil interface. The effective 
radius of influence measured during pilot testing for these wells was approximately 20 
m. 
A self contained mobile SVE equipment trailer was mobilized to the treatment area. The 
equipment included a high vacuum, high flow vacuum blower capable of producing up 
to 100 cubic feet per minute, and a vacuum of 10 inches of mercury, distribution header 
moisture separator, piping, valves and gauges, barometer, and vacuum gauges. The 
system was equipped with remote monitoring to the system control panel which could 
be programmed to run several configurations and on with definable operating 
timeframes. 

4.3 Radius of influence 
Based on the collected field data, the radius of influence of the deeper extraction wells 
measured was between 9.7 and 18 m, while the radius of influence of the SVE wells was 
between 5.1 m and 9.9 m. 
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4.4 Off gas Treatment 
Discharge vapour monitoring of the system was performed in between and after the 
two 1,800-pound vapour phase carbon treatment vessels weekly by GHD using a photo 
ionization detector (PID) for measurement of undifferentiated VOCs. 
 
Air Sampling 
In addition to the field PID readings collected above, air samples were collected at the 
sample port located between the two vapour phase carbon treatment vessels to 
monitor their performance to ensure that air emissions were below the regulatory 
limits. 
Additional air samples were collected over the course of the SVE treatment in the 
extracted vapour flow before being treated to evaluate the extracted acetone mass 
through the vapour stream. 
 
Compliance 
PID measurements in between and after the two vapour phase carbon treatment 
vessels showed readings of 0 ppm throughout the active SVE treatment period. 
A dispersion model using SCREEN3 software was completed to assess compliance of air 
emissions equivalent to 2.5% of the regulatory limit for a 4-min exposure and 1.3% of 
the regulatory limit for a 1-hour exposure. Analytical results of samples collected 
throughout the treatment period identified concentrations of acetone reached 
approximately 1.1% of the permissible exposure rates. 
Based on the PID measurements and analytical results from the air samples, air 
emissions did not present any exceedance of the applicable regulation during the 
operations of the SVE system. 
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6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

 

7. Additional information 

 

 

  

4.5 Control parameters 
Soil analytical results were collected prior to and following each treatment phase to 
evaluate compliance with remedial objectives. These results were also used to configure 
the following phase of treatment (progressive reduction of treatment area). 
Groundwater samples were collected and submitted for analysis of VOCs within and 
downgradient of the treatment area to monitor for potential releases to groundwater 
from treatment activities. 

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
Post treatment groundwater monitoring will be completed three times per year for a 
minimum of 3 years to evaluate potential impacts to groundwater. 

7.1 Lesson learnt 
SVE was an effective method for remediation of highly volatile contaminants at this Site. 
The addition of an impermeable ground cover layer effectively controlled short 
circuiting in the area of highest concentrations immediately adjacent to the spill area. 

7.2 Additional information 
Success of remediation will be assessed in the post-remediation monitoring program. 
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Glossary of Terms 
 
A glossary will help a you to maintain the level of precision necessary for key terms and maintain 
consistency across the text. We found out that sometimes terms that sounds similar like “contaminated” 
and “polluted” are used in the same way as synonyms in some country, while in other they have different 
meanings (due to legislation or for other reasons). So fill in this glossary for your key elements and of 
course for acronyms. 
 

Term (alphabetical order) Definition 
VOC Volatile organic compounds (VOCs) are organic 

chemicals that have a high vapour pressure at 
ordinary room temperature 

CFM Cubic feet per minute 

  

  

  

  

  

7.3 Training need 
Designing a remediation system requires experience. This cannot be easily built up 
through workshops, webinars and so on. Designing and implementation of a successful 
remedial system should be undertaken by an experienced company and scientists. 



1. Contact details - CASE STUDY: SVE n.7 
 
 

1.1 Name and Surname Hadas Sharon 
 

1.2 Country/Jurisdiction Israel 
 

1.3 Organisation Ludan environmental technologies 
 

1.4 Position Environmental engineer 
 

1.5 Duties Project manager 
 

1.6 Email address hsharon@ludan.co.il 
 

1.7 Phone number +972 52-511-2139 
 

  

mailto:hsharon@ludan.co.il
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2. Site background 

 

 

  

2.1 History of the site 
A gas station operated at the site located in Israel for many years. 
As part of the change in the designation of the land, from a gas station for a commercial 
activity area, soil sampling was carried out in the area where underground fuel tanks 
were located, in order to make sure that the soil was not contaminated. 

2.2 Geological setting 
The following is a description of the geological section in the area: 
0-10 meters - loess and limestone. 
10-300 meters - cardboard, gray mahogany cardboard. 
 

2.3 Contaminants of concern 
The following are the various contaminants that are suspected in the soil due to the 
type of activity carried out at the site. These are pollutants that originate from fuel 
components: 

• TPH 
• BTEX 
• MTBE 
• PAH 
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3. Pilot-scale application in field 

 

2.4 Regulatory framework 
• The subject of soil contamination investigation is the responsibility of a 

government ministry - the Ministry of Environmental Protection - Department of 
contaminated soils. 

• The soil investigation performed according to the professional guidelines of the 
Ministry of Environmental Protection, which approves the sampling plan before 
execution and the conclusions and recommendations given according to the 
sampling findings. 

• The concentrations of the pollutants discovered were compared to the 
permitted concentrations according to the threshold values document for 
industrial areas in the State of Israel. 

3.1 Extraction system 
• The system in the ground includes 17 Vertical wells 
• The pumping was done using a vacuum truck. 

3.2 Injection system 
• Details of the SVE pilot system infrastructure: 
• The system in the ground includes 17 wells with a diameter of 3 inches, to three 

different depths: 7, 11 and 16 m below the ground. 
• The large number of wells and the varying depths allows to "capture" of all the 

contaminated soil area. 
• Each well is constructed so that at its bottom is a fluted section (strainer) 5 m 

long. 
• The pumping was done using a vacuum truck, which was connected to well 

manifold, so that at each stage the effect of using a single well or several wells 
simultaneously could be examined by using the SVE system regulating taps. 

• The system also included a clean air inlet tap to prevent the creation of 
underpressure in the pumping wells. 
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3.3 Radius of influence 
• The radius of impact was determined by performing pumping until the pressure 

stabilized, measuring the underpressure in the well being pumped with varying 
flow rates and measuring the underpressure in the other wells to examine the 
radius of impact. 

• The soil at the site was found to have effective conductivity in the tested flows 
and the underpressure created allowed the suction of the gases above the 
ground. At a flow of 150 cubic meters/h, a negative pressure of 74 millibars was 
measured and the impact radius reached up to 10 meters from the suction well. 

• Since the average distance between the wells ranged from 4 to 6 m, there was 
compatibility between the remediation method, the site characteristics and the 
existing pilot remediation infrastructure. 

• According to the pilot findings, it appears that when operating the pump from all 
the wells, the entire contaminated soil cell intended for treatment will be 
underpressure and therefore no additional wells need to be installed. 

3.4 Off gas Treatment 
In order to select the appropriate treatment technology for the airflow from the SVE 
system, a number of technologies defined as "BAT" )best available technology (by the 
EPA were examined: 

1. adsorption on activated carbon 
2. thermal oxidation 
3. biological filter 
4. vapour condensation 

Due to the high daily load of organic hydrocarbons, we recommend gas treatment with 
a thermal oxidation- catalytic oxygen method suitable for the treatment of emission 
stream at concentrations higher than several hundred PPM. Laboratory tests found no 
evidence of the presence of chlorinated hydrocarbons which can be a limiting factor 
when using this technology due to the fear of causing damage to the catalytic converter. 
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4. Full-scale application 
The full-scale system is compatible with the system built in the pilot and described 
in the previous sections 

 

 

3.5 Control parameters 
• To estimate the load of hydrocarbons pumped from the wells when the SVE 

system is working, performed gas sampling of several wells together and from a 
number of individual wells in which high PID values were detected. Some of the 
samples were performed on canisters sent for TO-15 analysis. 

• In order to evaluate the effectiveness of the treatment for the gas pumped from 
the wells treated by the thermal oxidizer, a sampling was performed on the stack 
of the treatment facility. 

4.5 Control parameters 
• Throughout the period the system operates, there was regular monitoring once 

every two weeks of parameters of the system and the soil and once every few 
months a performed laboratory analysis of TO-15 to the concentrations in the gas 
stream pumped from the soil. 

• The following is the test that is performed every two weeks: 
1. The VOC concentration measured in the well by the PID. 
2. Checking the flow in the pumped stream. 
3. Measuring the pressure in the well. 
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6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

 

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
In order to test the effectiveness of the treatment after its completion, a "rebound 
effect" test was performed, which included shutting down the system for about a month 
and a half and restarting it for two months. 
The test revealed that the concentrations did not rise and there was no change in the 
concentrations in the various wells after reopening, with respect to values measured 
before closing. These findings indicate that the treatment performed on the soil is 
effective and the volatiles that were adsorbed to the soil have already been treated. 
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7. Additional information 

 

 

 

 

7.1 Lesson learnt 
From the results of the cost-benefit analysis, it can be seen that due to the low 
concentrations pumped from the soil during the period when the concentration of 
contaminants decreased, led to high power consumption to operate the system, 
significantly, as more energy has to be invested in heating the catalyst. 
Increased use of electricity to heat the catalyst in the converter causes that per kilogram 
of pollutant treated emitted into the air during the power generation process at the IEC 
power plant about half a kilogram of nitrogen oxides and half a kilogram of sulphur 
oxides. 
As the treatment of the site with the SVE method achieved, and the meaning of 
continued pumping and gas treatment has low efficiency on the one hand and on the 
other hand requires a lot of energy, its significant environmental consequences with 
regard to electricity generation emissions. 

7.2 Additional information 
The SVE system operated for about 9,000 hours during which it handled about 5,641 

liters of hydrocarbons. 

As part of the treatment, about 4,000,000 cubic meters of soil gases were extracted 

from the ground in the treated area of about 2,000 cubic meters. 

7.3 Training need 
Training through workshops, preferably by the Ministry of Environmental Protection in 
order for the remediation processes to comply with the regulator's guidelines. 



1. Contact details - CASE STUDY: SVE n.8 
 
 

1.1 Name and Surname VION Mathieu (Expert at Technical Direction) 
DEVIC-BASSAGET Boris (Technical Director) 

1.2 Country/Jurisdiction FRANCE 
 

1.3 Organisation SUEZ RR IWS REMEDIATION FRANCE 
 

1.4 Position Head Office : 17 rue du Périgord, 69330 Meyzieu 
(France) 

1.5 Duties Engineer - Expertise department manager 
 

1.6 Email address mathieu.vion@suez.com; 
boris.devic-bassaget@suez.com 

contact.remediation.europe@suez.com  

1.7 Phone number +33(4)72450222 
 

  

mailto:mathieu.vion@suez.com
mailto:boris.devic-bassaget@suez.com
mailto:contact.remediation.europe@suez.com
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2. Site background 

 

  

2.1 History of the site 
CHIMICOLOR is the former operator of a 1,500 m² site located in the town of La Garenne 
Colombes, in the outskirts of Paris, whose activity involved industrial painting on various 
supports. 
 
The site is located in a mixed residential and tertiary district, bounded by: 

• Apartment buildings on the west side; 
• Apartment buildings on the south sides and is separated by a road and pedestrian 

crossing alley to access the entrance to a residential parking lot; 
• A street on the north side, then apartment buildings beyond that street. 

 
According to the information collected, the site was mainly occupied by the following 
activities: 

• 1928 - 1971: Exploitation of the site by a company which carried out the repair 
and the assembly of electric refrigerators; 

• 1971 - 1992: Operation of the premises by a company specializing in the chemical 
and electrochemical treatment of metals; 

• 2001 - 2012: the company CHIMICOLOR becomes the operator of the site and 
carries out printing activities on aluminium plates, chemical colouring of 
aluminium plates, stainless steel engraving and screen printing. The cessation of 
activity took place in 2012. 

 
The site deconstruction work was carried out between May and July 2014. The facade of 
the building in the north-west part has been preserved as well as the old administrative 
buildings. 
In addition, during the month of July 2014, the soils located to the right of the south-
eastern part of the site had been the subject of earthworks to a depth of 1.2 m. 
The area to be cleaned up was in the south-eastern part of the land, covering an area of 
approximately 250 m². 
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2.2 Geological setting 
According to the geological map of Paris and the data from the basement database 
(BSS), the geological context in the sector considered is as follows: 

• Old quaternary alluvium; 
• Limestone of Saint-Ouen made up of marls and limestone banks over a depth of 

10 to 15 m; 
• Then the sands of Beauchamp, with a thickness of 6 to 7 m. 

 
The various investigations carried out on the site revealed the following average 
lithological section: 

• From 0 to 1 m: predominantly sandy embankments; 
• From 1 to 8 m: a layer of sands becoming marly from a depth of 4 m; 
• From 8 m: limestone. 

 
According to information taken from the subsoil database (BSS) and the hydrogeological 
map of the Paris basin, several water tables are present under the treatment area: 

• The Saint-Ouen limestone aquifer, whose piezometric level was established at 
about 16 m deep; 

• The Beauchamp sands aquifer, the piezometric level of which was established at 
about 24 m deep. 

 
According to the groundwater quality monitoring campaigns carried out in 2012 and 
2013, the water levels at the site were recorded between 15.7 and 16.4 m deep in the 
limestone water table of Saint-Ouen. Due to the location of the site in a bend of the 
Seine, 2 km north-west and south-east of the site, the flow direction is variable, with a 
very low hydraulic gradient. 
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2.3 Contaminants of concern 
The investigations carried out on the site before the start of the works made it possible 
to characterize the impact on the right of the area to be decontaminated. 
 
The results summarized below indicated the presence of a tetrachlorethylene impact 
(PCE): 

• In soils. This impact mainly concerned surface soils down to a depth of 1 m 
(contents at the level of the S6B hole of the order of 4.3 mg/kg). The maximum 
level (6.7 mg/kg) was observed between 4 an 5 m deep at the level of a borehole 
located at the level of the former product storage area. The vertical extension of 
the pollution in the soils was not delimited beyond 6 m of depth but the 
detection of PCE in the groundwater seemed to suggest that this impact had 
locally migrated towards the groundwater; 

• In soil gases at the level of the most superficial horizons between 0 and 5 m 
deep. The various campaigns carried out had made it possible to measure PCE 
contents of between 7.5 and 1,435 mg/m3; 

• In groundwater in the area of structures located in the area but also on a 
structure outside the site right-of-way. Studies prior to 2014 revealed PCE 
contents varying between 3,900 and 8,300 µg/l. According to the groundwater 
quality monitoring campaigns dating back to 2015 at the site, the PCE contents 
varied between 100 and 4,100 µg/l. Previous studies had also revealed the 
presence in small quantities of PCE degradation by-products including 
trichloroethylene (contents between 0.37 and 8.5 µg/l) and dichlorethylene 
(content of 4.9 µg/l). 
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3. Pilot-scale application in field 
 
We did not carry out a pilot sizing test prior to the implementation of the soil vapour 
extraction treatment. 

2.4 Regulatory framework 
The decontamination work was undertaken with the aim of improving the quality of 
the underground environment (unsaturated zone) before the construction of 
residential buildings. 
As part of this project, the decontamination objectives initially selected, on the basis of 
data relating to the state of the available environments, were as follows: 
 

• Partly southeast of its site => Excavation of part of the land. According to the 
predictive analysis of the residual risks carried out in January 2014 by a 
consulting firm, the only measurement of excavation of the earth at a depth of 3 
m was supposed to make it possible to obtain an admissible residual risk within 
the framework of the redevelopment project of the site (service provided by 
SUEZ RR IWS REMEDIATION FRANCE in December 2015). 

 
• Forced extraction of PCE present in the soils and in the gaseous state in the air 

from the soil between the final excavation slope (-3 m compared to the natural 
ground) and the roof of the limestone of Saint-Ouen (located approximately 8 m 
deep). The objective of this operation was not to achieve compatible residual 
risks (which had already to be reached after the excavation work carried out to a 
depth of 3 m) but to pursue the elimination of the pollution more in depth, with 
a view to improving the quality of the environments. The initial objective was to 
achieve an 80% reduction in the mass content of PCE determined in soil gases 
before the start of treatment with SVE. To achieve this goal, the SVE treatment 
was scheduled to work over a period of 3 to 6 months. 
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4. Full-scale application 

4.1 Extraction system 
In view of the environmental, geological and hydrogeological context of the site, to treat 
the source of soil pollution in the area of the former chemical storage area of the 
CHIMICOLOR plant at La Garenne Colombes, the choice fell on the implementation of an 
in situ treatment by SVE. This technique had the most relevant technical and economic 
interest in meeting the objectives of a rapid improvement in the quality of the subsoil. 
 
The forced extraction of gases from the soil was accomplished using 9 wells implanted up 
to 6 meters deep from the bottom of the excavation, including 2 m in solid tubes and 4 m 
in screened tubes. 
 
This configuration was determined from the pollution and soil characterization data made 
available and using sizing assumptions such as: 

• The absence of a surface coating (concrete or coated slab) in line with the impacted 
area; 

• A soil permeability estimated at 5.10-6 m/s; 
• Unit extraction rates of 2 to 15 m3/h; 
• A vacuum at the head of each well less than 150 mbar; 
• A provisional treatment period of 6 months. 

 
The unit has been sized so as to be able to ensure a maximum total extraction flow of 
660 m3/h for a maximum total depression of 350 mbar, compatible with the assumptions 
stated above. 
The installation of the treatment wells was carried out in such a way as to densify the 
footprint of the treatment wells in the area of the highest impact (premises for chemical 
etching, storage of products). 
 
The plan below shows the location of SVE wells and treatment facilities. 
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Layout plan for wells and facilities 

 
Photograph of SVE treatment facilities 
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4.3 Radius of influence 
Prior to the commissioning of the treatment, SUEZ RR IWS REMEDIATION FRANCE 
implemented SVE tests in order to determine the characteristics specific to each well 
(optimal depression/flow rate) and to estimate the permeability of the unsaturated 
zone to the areas to be treated and thus determine the radius of influence of each well. 
These data were intended to confirm the sizing of the installation and optimize its 
performance. 
 
Two types of SVE tests were carried out: 

• Staged tests; 
• A so-called "long-term" test carried out for 30 hours. 

 
Staged tests 
The objective of a step-by-step test is to determine the optimum vacuum/flow rate pair 
of the wells. During these tests, the air from the ground was extracted in stages of 
increasing depressions ranging from 200 to 350 mbar recorded at the level of the 
extractor. Five successive stages lasting 15 minutes were performed for each hand. 
 

 
Vacuum/flow and vacuum/VOC content pairs for well A9 

 
During the tests, regular monitoring (every 5 minutes) of the following parameters was 
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carried out: 
• Extractor depression; 
• Pressure difference in the flow measurement system (diaphragm device); 
• Temperature, humidity and semi-quantitative VOC contents of the extracted 

gases. 
 
For each well, vacuum/flow and vacuum/VOC content pairs could be determined. 
By way of example, the figure below corresponds to the depression/flow rate and 
depression/VOC content pairs measured from well A9. 
 
The extraction flow rate increases steadily, going from 64 Nm3/h for a depression of 
13.367 Pa to 81 Nm3/h with a depression of 22.167 Pa. From this last value, and despite 
an increase depression, the extraction flow hardly increases any more. For 23 833 Pa of 
depression, the observed flow rate is 82 Nm3/h. An asymptote is then observed. The 
optimum pressure/flow rate pair of the well is therefore of the order of 80 Nm3/h for a 
depression applied at the head of the structure of the order of 22.000 Pa. Well A9 is 
considered to be a productive well. 
 
The semi-quantitative VOC contents in the gases extracted from this well are not very 
high compared to the other well tested. The minimum measured concentration is 24 
ppmv at step 1 and the maximum concentration is 50 ppmv at step 5. 
 
A summary of the measurements carried out at each well during the stepwise tests is 
presented in the table below. They correspond to the optimal extraction rate associated 
with a given depression. 
 

 
 
So-called "long-term" test 
The advantage of the "long-term" test is that it can estimate the effective permeability 

Aiguilles A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9

Dépression optimale 

appliquée à l'ouvrage 

(mbar)

190 150 200 <140 240 200 190 230 220

Débit d'extraction optimal 

(Nm3/h)
57 37 44 40 43 36 41 41 81

Teneurs semi-

quantitatives PID 

moyennes (ppmv)

623 429 143 3319 168 335 79 92 37
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to air of the soils of the unsaturated zone in line with the zone to be treated. This 
parameter is essential for determining the radius of influence of each well under 
operating conditions. 
The test was carried out on well A5 which was located in the centre of the area to be 
treated. The other 8 wells were located between 3.4 and 9.6 m from well A5. 
A fixed vacuum of 240 mbar was applied for 30 hours from well A5 and semi-
quantitative measurements of VOCs and depressions were carried out at close 
frequency at the start of the test (every 5 minutes) and less frequently by thereafter, on 
each control well. The defined value of the applied vacuum (240 mbar) was determined 
by the step test. For well A5, the optimum depression is not known (it is less than 14,000 
Pa). On the other hand, at such a depression, we were sure to apply to the well its 
optimum flow rate estimated at around 40 Nm3/h. 
 
Estimation of effective air permeability 
In order to determine the effective permeability to air of the treatment zone (ka 
expressed in m² or permeability K expressed in m/s), various analytical solutions (more 
or less complex) are proposed in the literature. The configuration of the extraction well 
and the control wells of the area to be treated made it possible to use the adaptation of 
Dupuit's solution. This simplified relation derived from that for groundwater flow is used 
to represent the radial flow of air in steady state. 
As the adaptation of Dupuit's solution was only valid in a steady state, the test was 
extended until the differential pressure values were obtained which were stable over 
time at the level of the control wells. 
The calculated effective air permeability is 9.10-4 m/s. The value obtained is greater 
than the value used during sizing (5.10-6 m/s). This difference made it easier to reach 
the objectives by allowing more air volume to be extracted from the ground than 
expected. 
 
Estimation of influence radii 
By definition, the theoretical influence radius (R1000) of SVE wells corresponds to the 
radius in which the soil air (pore volume) is renewed at least 1000 times per year. The 
radius of influence depends on several factors including the geometry of the extraction 
system, the air permeability of the soil, the water content of the soil and the type of 
surface coating. Typically, R1000 can range from 2m (for fine soils) to 30m (for granular 
soils) for a single extraction well. 
It should also be noted that the radii of influence of the wells are greater if the ground 
surface is waterproof (covered with bitumen or concrete), which is not the case in the 
treatment area of the CHIMOCOLOR site. 
A calculation tool internal to SUEZ RR IWS REMEDIATION FRANCE makes it possible to 
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determine the estimated permeability values by taking advantage of the adaptation of 
Dupuit's solution. This same tool makes it possible to predict the extractable flow by 
considering the permeability value, the characteristics of the tested well (depth, length 
of the screened interval, etc.) and the depression applied at the head of the well. If the 
flow rate measured at the end of the long-term test is of the same order of magnitude 
as the calculated flow rate, then the estimated permeability value can be validated. 
 
The results obtained at the end of the long-term test are presented in the table below. 

Work 
Applied 

depression 
Estimated 

permeability 

Measured 
extraction 

flow 

Flow 
calculated 

according to 
permeability 

AT 5 240 mbar 9.10-4 m/s 107.4 Nm3/h 168.1 m3/h 

 
The permeability value estimated during the long-term test is consistent with regard to 
the nature of the soils (sands, marls, limestone). 
 
The flow calculated from the permeability estimate is greater than the measured 
extraction flow (approximately 60 m3/h). The geology of the soils could suggest the 
presence of preferential flows. They are liable to vary the depressions at the head of 
wells and the unit flows. In addition, the flow rate of 107.4 m3/h measured during the 
"long-term" test is also greater than the flow rate of 43 m3/h measured on well A5 
during the step tests. These two measured flow rates show the high productivity of well 
A5 and are much higher than the unit flow rates taken into account for the sizing 
(between 2 and 15 m3/h), which goes in the direction of better efficiency of the 
treatment. 
 
The permeability thus obtained makes it possible to estimate the radius of influence of 
each well under operating conditions. 
The table below compiles the values of the influence radius obtained under operating 
conditions of the SVE treatment. 
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Summary of the radius of influence calculated under operating conditions 

Work 
Depression applied at 
the well head (mbar) 

Measured extraction 
flow (Nm3/h) 

Radius of 
influence (m) 

A1 27.8 29.9 7.1 

A2 29.5 24.5 6.7 

A3 32.3 33.8 7.3 

A4 43.6 28.9 7 

AT 5 28.2 32.1 7.2 

A6 41.4 21.3 6.4 

A7 36.5 31.0 7.1 

AT 8 27.8 36.5 7.5 

A9 27.6 28.5 7 

The radius of influence obtained from the long-term test and the first operating data are 
between 6.4 and 7.5 m. Knowing that the maximum distance between two wells is 5 m, 
the calculated radius make it possible to validate the dimensioning of the SVE well 
network (number and positioning), namely a total coverage of the area of 250 m² in the 
south-eastern area of the site. 
The mapping of the influence radius of SVE wells is presented in the following plan. 
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4.4 Off gas Treatment 
The technical-economic analysis, based on the projected mass balance of the treatment, 
made it possible to demonstrate that the treatment of the gases extracted on activated 
carbon was the most economical solution, while allowing a significant reduction in the 
contents of volatile pollutants. 
 
The initial choice of SUEZ RR IWS REMEDIATION FRANCE fell on a filtration line made up 
of two series of two 200-liter activated carbon filters arranged in parallel and connected 
in a common outlet (capacity of 80 kg of activated carbon per filter ). When the 
activated carbon from the filters placed at the head reached saturation, said filters were 
emptied, tipped over at the end of the filtration line and then supplemented with 
healthy activated carbon. Such a device made it possible to measure the VOCs content 
in the air flow at the outlet of each barrel in order to effectively control the gaseous 
discharge into the atmosphere and free us from any exceeding of the limit value. In 
addition, this gaseous effluent treatment device guaranteed reduced downtime for the 
installation in order to change the activated carbon. 
 
The contaminated activated carbon was evacuated to an approved treatment channel 
(hazardous waste storage facility). 
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4.5 Control parameters 
The figure, below, presents in the form of histograms, the air extraction volume flow 
rates recorded during monitoring as well as the curve representing the evolution of the 
cumulative volume of extracted air during the period devoted SVE treatment. 
 
Evolution of the extraction volume flow rates of the treatment unit and the total 
volume of extracted air 

 
 
At the end of the operating period of the SVE unit: 

• The average volume flow rate of air extraction estimated over the six months of 
operation is 327 Nm3/h (blue line shown in the figure above); 

• The total volume of air extracted from the ground is estimated to be 
approximately 1,328,000 Nm3. 

 
The figure below shows the evolution of the volume contents of VOCs measured by 
means of a photo ionization detector (PID) in the air flow extracted from each of the 
treatment wells as well as in the global air flow input to the unit during the operating 
period of the SVE treatment. 
 
Evolution of the volume contents of VOCs in the air flow extracted from each 
treatment well 
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The volumetric VOC contents remained relatively stable after the significant decrease 
observed during the first month of treatment. After 6 months of treatment, the extracted 
air streams exhibited contents ranging between 1.1 ppmv for well A9 and 26.6 ppmv for 
well A4. 
 
Monthly, air sampling, on a suitable sampling support (activated carbon tube) was 
carried out at the inlet of the activated carbon filtration device. This sampling made it 
possible to determine, through the performance of laboratory analyzes, the mass 
contents of VOCs in the overall air flow extracted from the ground via the treatment 
wells. 
The table below compiles the analytical results obtained from the samples taken during 
the period devoted to SVE treatment. 
 
Mass content of VOCs in the extract air flow 

 
 

09/03/2016 04/04/2016 04/05/2016 09/06/2016 11/07/2016 10/08/2016 08/09/2016

Unité mg/Nm3 mg/Nm3 mg/Nm3 mg/Nm3 mg/Nm3 mg/Nm3 mg/Nm4

1,2-dichloroéthane <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ

1,1-dichloroéthène <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ

cis-1,2-dichloroéthène <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ

trans 1,2-dichloroéthylène <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ

dichlorométhane <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ

1,2-dichloropropane <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ

1,3-dichloropropène <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ

tétrachloroéthylène 1490,8 193,6 107,4 101,0 66,6 74,2 99,2

tétrachlorométhane <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ

1,1,1-trichloroéthane 0,7 0,2 0,1 0,1 0,1 0,1 0,6

trichloroéthylène 2,0 0,3 0,1 0,1 0,1 0,1 0,2

chloroforme <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ

chlorure de vinyle <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ

hexachlorobutadiène <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ

bromoforme <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ <SQ

TOTAL COHV 1493,5 194,1 107,6 101,2 66,7 74,4 100,0

Teneur PID lors du prélèvement 315,0 32,1 26,0 27,0 28,0 29,0 30,0

Pourcentage d’abattement sur les 

COHV totaux par rapport au 

09/03/2016

NA 87% 93% 93% 96% 95% 93%
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<SQ: below the quantification threshold 
NA: Not applicable 
 
During the follow-up on September 8, 2016, i.e. before stopping the treatment device, 
the tetrachlorethylene content (a compound present at 99% in the air flow since the start 
of the treatment) had significantly increased compared to the levels determined from the 
samples from July 11 and August 10, 2016. 
The total COHV content determined during the monitoring of September 8, 2016 was 100 
mg/Nm3 and revealed a reduction percentage of 94% compared to the content measured 
on March 9, 2016, the day treatment was started. 
An indicative value of the total mass of pollutants extracted could be calculated on the 
basis of analytical monitoring and air volumes extracted from the soil by the SVE system. 
The calculations only take into account the organic compounds analyzed. 
The table below shows the detail of the estimate of the masses of VOCs extracted from 
the ground, in gaseous form, by the SVE device, on the basis of the data collected from 
the start of the treatment until its stop, the September 08, 2016. The average 
concentration over each period was calculated from the two air samples taken at the 
inlet of the activated carbon filters and limiting the monitoring period. 
 
Mass balance of pollutants extracted from the ground by the SVE device since the start 
of treatment 

 
 
As of September 8, 2016, the date of termination of the SVE treatment system, it is 
estimated that approximately 251 kg of VOCs were extracted from the soils in gaseous 
form. 

1er mois de suivi 2ème mois de suivi 3ème mois de suivi 4ème mois de suivi 5ème mois de suivi 6ème mois de suivi

Du 

09/03/2016 

au 

04/04/2016

Du 

04/04/2016 

au 

04/05/2016

Du 

04/05/2016 

au 

09/06/2016

Du 

13/06/2016 

au 

11/07/2016

Du 

11/07/2016 

au 

10/08/2016

Du 

10/08/2016 

au 

08/09/2016

Nm3 158 680 251 512 294 716 217 678 216 489 188 984

mg/Nm3 843,8 150,8 104,4 84,0 70,6 87,2

kg 134 38 31 18 14 16

kg/j 5 1 1 1 0,5 0,6

kg 134 172 203 221 235 251Masse totale extraite cumulée

Masse totale en COHV extraite période

Taux d’extraction journalier

Unité

Concentration moyenne en COHV sur la période 

(échantillonnage mensuel)

Paramètre

Volume d’air extrait période
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6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
Following the six months of treatment and in accordance with the acceptance strategy 
for the decontamination works, a statement of the quality of the soil gases was carried 
out monthly for 3 months from each treatment well in order to quantify the level of 
pollution. of soil gases by VOCs and to monitor the possible evolution of the levels, once 
the device has been shut down. 
 
Evolution of the volume contents of VOCs in static conditions from the initial state (09 
March 2016) until the last monitoring campaign of the reception phase (06 December 
2016) 
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Evolution of the VOC mass contents under static conditions from the initial state (09 
March 2016) to the last monitoring campaign of the reception phase (06 December 
2016) 
 

 
 
After 6 months of treatment, the average VOC content in the soil gases sampled from 
the 9 SVE wells was 108.23 mg/Nm3. This value remains relatively high. Despite 
everything, in comparison with the value obtained before the start-up of the 
installations, the reduction rate of the average of the total VOC contents amounts to 
94%. The results obtained demonstrated good efficacy of the treatment. 
 
The VOC contents in the soil gases sampled from each of the 9 wells ranged, after 6 
months of treatment, between 3.04 mg/Nm3 for well A3 and 507.36 mg/Nm3 for well A4. 
All the wells exhibited an abatement rate greater than 93%, with the exception of well 
A1 which exhibited an abatement rate of 81% for a measured concentration of 338.04 
mg/Nm3. 
 
The treatment of soil gases by SVE was stopped at the end of the soil gas sampling 
campaign carried out on September 13, 2016, in accordance with the work acceptance 
strategy. The operating mode consisted of keeping the installation shut down for a 
period of 3 months. During this period, and in a manner identical to the samples taken 
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during the initial state and after 3 and 6 months of treatment, soil gas samples at the 9 
wells were taken and analyzed on a monthly basis. 
 
After 3 months of stopping treatment, the average VOC content in the soil gases 
sampled from the 9 SVE wells was 42.86 mg/Nm3. This value is lower in comparison with 
the value obtained after stopping treatment, on September 13, 2016 and in comparison 
with the values obtained after one and two months of stopping, on October 13 and 
November 7, 2016. In the end, the reduction rate for the average VOC content is 98%, 
which corresponds to a significant reduction rate, clearly higher than the target (80%). 
The VOC contents in the soil gases sampled from each of the 9 wells range, after three 
months of shutdown, between 1.97 mg/Nm3 for well A9 and 245.04 mg/Nm3 for well A4. 
All the wells had an abatement rate greater than 97%. 
 
At the end of the final soil gas quality monitoring campaign carried out on December 6, 
2016, tetrachlorethylene still remains the majority compound. We can also note that 
1,1,1-trichloroethane was measured in trace amounts at wells A4, A5, A6 and A8. 
Likewise, trichloroethylene was also measured in trace amounts in the area of wells A1, 
A4, A5, A6, A8 and A9. 
 



1. Contact details - CASE STUDY: SVE n.9 
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(France) 
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contact.remediation.europe@suez.com  
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2. Site background 

 

  

2.1 History of the site 
The site where the SVE clean-up project was carried out is confidential. 
 
The site is located in the Ile-de-France region, in France. The site covers an area of 
several hectares and corresponds to a multidisciplinary research and innovation centre. 
The activities carried out concern many fields such as nuclear energy, life sciences, 
material sciences, climate and environment, technological research and education. 
The area of the site mainly affected by the presence of VOCs (mainly trichloroethylene – 
TCE) in the subsoil is located in the extreme south-eastern part of the centre. 

2.2 Geological setting 
The geological and hydrogeological information collected during the previous studies 
are reported in the following table. 

Geological information Hydrogeological information 

The horizons intersected by the wells on site 
are successively: 

 a very poorly permeable cover 
formation, corresponding to plateau 
silts and grindstone clays, with a 
thickness of around 12 m; 

 the Fontainebleau sands, 
corresponding to very well classified 
fine sands (particle size of 500 to 600 
µm); the thickness of Fontainebleau 
sands formation is around 50 m; a 
carbonate and clayey horizon, with a 
thickness generally between 1 and 2 
m, is present in the upper part of the 
Fontainebleau sands formation, at a 
depth of the order of 14 to 15 m. 

Aquifers: formation of the 
Fontainebleau sands 
 
Static level: the free surface of the 
water table is intercepted at a depth 
of 40 m. 
 
Flow direction/gradient: the flow of 
the groundwater table is directed 
towards the south 
 
Hydrodynamic data: no data is 
available 
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3. Pilot-scale application in field 
We did not carry out a pilot sizing test prior to the implementation of the soil vapour 

extraction treatment. 

2.3 Contaminants of concern 
Under the effect of the diffusion within the Fontainebleau sands, which are very 
permeable to air and which are isolated from the atmosphere by a confining geological 
layer of a dozen meters thick, a halo of VOCs (mainly trichloroethylene - TCE) was 
formed within the pore space of the Fontainebleau sands, in the sector of the main 
source zone identified, that is to say in the extreme south-east of the site. 
The TCE halo partially dissolves on contact with groundwater. The plume of VOCs, 
multi-source and multi-pollutant, affects groundwater at the scale of the site. 
Pollution characterization data remain unknown, namely: 

• the position of the historical area of solvent infiltration in the subsoil; 
• The nature and quantities of the VOCs that have reached the subsoil; 
• the nature of the polluting events that led to the infiltration of VOCs into the 

subsoil. 

2.4 Regulatory framework 
The main objective of the client is to improve the quality of groundwater and overall 
improve the quality of the underground environment, with a view to reducing the 
sources of pollution of the underground environment in accordance with the French 
national methodology for the rehabilitation of sites and soils polluted. 
To achieve this, the client commissioned the company SUEZ RR IWS REMEDIATION 
FRANCE to carry out the forced extraction of TCE present in the gaseous state in the air 
from the soil between 15 and 40 m deep, within the Fontainebleau sands formation, in 
the south-eastern part of the site. 
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4. Full-scale application 

4.1 Extraction system 
The forced extraction of gases from the ground was accomplished from the three wells 
named F51, 
PG-05 and PG-08. These wells are respectively 50 m, 20 m and 30 m deep in relation to 
the surface. The screened intervals of these wells intercept the Fontainebleau sands. 
The treatment unit was dimensioned so as to be able to ensure a maximum extraction 
flow rate per well of the order of 150 to 200 m3/hour. In addition, given the configuration 
of the screened intervals of the PG-05 and PG-08 wells, SUEZ RR IWS REMEDIATION 
FRANCE has provided specific plugs and wellheads in order to selectively extract gases 
from the soil in the Fontainebleau sands formation overlying or underlying the carbonate 
and clay horizon generally intersected between 14 and 16 m deep. 
 

 
Layout plan for wells and facilities 
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Geological and technical section of the PG-05 well 
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4.3 Radius of influence 
We did not determine the radius of influence of the treatment wells in the context of 
this project. 
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4.4 Off gas Treatment 
The technical-economic analysis, based on the forecast mass balance of the treatment, 
has shown that the treatment of gases extracted on activated carbon is the most 
economical solution, while allowing a significant reduction in the content of volatile 
pollutants. 
The choice of SUEZ RR IWS REMEDIATION FRANCE fell on two parallel filtration lines, 
each of the lines being made up of three 200-liter activated carbon filters arranged in 
series (capacity of 75 kg of activated carbon per filter). When the activated carbons from 
the two drums placed at the head reached saturation, said drums were emptied, tipped 
at the end of their respective filtration line and then supplemented with healthy 
activated carbons. The soiled activated carbons were packaged in big bags. Each big-bag 
will be completed with 400 to 600 kg of activated carbon. 
The VOC content in the air flow at the outlet of each drum has been measured to 
effectively control the gaseous discharge to the atmosphere and to avoid any exceeding 
of the discharge criteria. 

4.5 Control parameters 

 
Evolution of the extraction volume flow of the treatment unit 

and the total volume of air extracted from the ground 
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Evolution of the air extraction volume flow of each treatment well 

 
 
 

 
Evolution of the volume contents of VOCs in the air flow extracted from each treatment well 
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Evolution of the mass content of trichlorethylene in the air flow extracted from the ground 

 
 
 

 
Evolution of the masses of VOCs and TCE extracted from the ground by the soil vapor extraction 

treatment, according to analytical monitoring 
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5. Enhancements to SVE 
 

 

7. Additional information 

 

  

5.2 Any other enhancement 
Apart from the use of shutters and specially designed well heads during treatment for 
the PG-05 and PG-08 wells (as a reminder, in order to carry out a selective extraction of 
gases from the soil in the Fontainebleau sands formation overlying or underlying the 
carbonate and clay horizon generally intersected between 14 and 16 m deep), SUEZ RR 
IWS REMEDIATION FRANCE has not implemented other improvements to the SVE 
system. 

7.1 Lesson learnt 
Controlled project, without particular constraints to be met. The SVE treatment made it 
possible to achieve the asymptote of recovery of TCE in the horizon of the 
Fontainebleau sands. The client did not communicate to SUEZ RR IWS REMEDIATION 
FRANCE the analytical results from the groundwater monitoring but had nevertheless 
shared the information that the quality of the groundwater at the level of the 
piezometer located directly downstream of the treatment zone was improved. 



1. Contact details - CASE STUDY: SVE n.10 
 
 

1.1 Name and Surname Simone De Fazio1 – Corrado Thea2 
 

1.2 Country/Jurisdiction Italy 
 

1.3 Organisation Golder Associates S.r.l. 
 

1.4 Position 1Geologist – 2Environmental engineer 
 

1.5 Duties Italian Environmental laws (D.Lgs 152/06) 
 

1.6 Email address sdefazio@golder.it – cthea@golder.it 
 

1.7 Phone number +39 011 2344200 
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2. Site background 

 

2.1 History of the site 
The Site is an ex industrial plant operating from the ‘50s to 2009, when it has been 
re‐located because the area has become almost completely residential. 
The remediation procedure for the Site started at the beginning of the 2000s, because a 
facility downstream from the Site was found to be impacted by an incoming chlorinated 
solvents contamination. Since 2000 soil and groundwater were largely investigated and 
a remediation activity was performed from 2011 to 2013. 
In 2017 pilot tests were undertaken in order to address the PCE contamination detected 
in soil and groundwater. The selected technologies are Enhanced Reductive 
Dechlorination for GW and SVE for soil. Due to good results achieved in pilot tests, a full 
scale remediation was performed at the beginning of 2019 and it’s still ongoing. 

 
Site Aerial map with monitoring wells 
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2.2 Geological setting 
Site soil consists of gravel and sand, interbedded with thin layers of sandy silt. The depth 
to groundwater is approximately 20 meters below ground surface (bgs). 
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2.3 Contaminants of concern 
The main contaminant is tetrachlorethylene (PCE), detected in soil and groundwater. 
Trichloroethylene (TCE), 1,2 dichlorethylene (1,2‐DCE) and Vinyl chloride (VC) are also 
present, as PCE degradation products. 
In soil PCE was detected in concentration of about 1000 mg/kg. PCE in soil gas was up 
to 4900 mg/m3. 
The remediation target for the Site was calculated by a human health risk assessment 
and for the soil matrixes is a soil gas target (because of the vapour inhalation risk) and 
it is equal to 110 mg/m3 for PCE, at the sub slab pins installed underneath the building 
and 2000 mg/m3 at the soil gas probes installed outdoor. 

2.4 Regulatory framework 
The main environmental law in Italy is the Legislative Decree no. 152/2006 (D.Lgs 
152/06) that in Part four, Title fifth sets specific rules for remediation of contaminated 
sites. 
The reference legislation establishes some threshold values (CSC D.Lgs 152/06 and 
limits DM31/15) for the main contaminants both in soil and groundwater; if during the 
characterization there are one or more exceedance of threshold values, the site is 
defined "potentially contaminated", and a human health risk assessment can be 
developed to estimate the risks deriving from the potential sources of contamination 
detected on site (defined by the samples with exceedance) and to calculate risk‐based 
site‐specific threshold limits (CSR). The legislature also fixes which are the values of 
acceptable risk for the assessment. 
If the estimated risks are lower than acceptable values, the site is defined "not 
contaminated", and no remediation is needed. If the estimated risks are higher than 
acceptable values, the site is defined "contaminated", and remediation is needed. The 
risk based site‐specific threshold limits (CSR) are the remediation targets. 
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3. Pilot-scale application in field 

 

 

3.1 Extraction system 
A SVE pilot test was performed in a not vertical well drilled with a 10° plunge (from 
vertical), up to 16.5 m bgs, right underneath the underground tank that were the 
primary contamination source; the screened interval is positioned from 8 m to 16.5 m 
bgs, to target the residual contamination below the source area as indicated by previous 
investigations. 
The test was conducted connecting the well (SVEa) to a blower and then applying a 
vacuum on the extraction well. Vapor flow rate, vacuum and VOC, O2, CO2 and CH4 
concentrations were measured in the extraction well and in 4 nearby soil gas probes. 
A stepped rate test and a constant rate test was conducted on the test well. In the 
stepped rate test, each step was carried out for 30 minutes, at increasing flow rates (70, 
95, 124 and 164 m3/h). During the constant rate test the maximum flow rate (164 m3/h) 
was used for a longer time (300 minutes). 
Vacuum and VOC, O2, CO2 and CH4 concentration measured in soil gas probes was used 
to assess the Radius of Influence (“ROI”) of the SVE. 

3.5 Control parameters 
Vapor flow rate, vacuum and VOC, O2, CO2 and CH4 concentrations were measured in 
the extraction well and in 4 nearby soil gas probes during the test. 
In the graph below the VOC measured during the constant rate test. 5000 ppm is the 
over range value of the field gas detector. 
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4. Full-scale application 

4.1 Extraction system 
The SVE system used included the following equipment: 

 1 non vertical well (SVEa), 3” in diameter, 16 m b.g.s. deep, 10° inclination; 
• 3 vertical wells (SVEb÷SVEd), 3” in diameter, 9 m b.g.s. deep and located 12.5 m 

one from the other; 
• 3 venting trenches, about 30 m long, located at 1 m bgs under the building 

basement floor and with a 7 m distance one from the other; each trench is 
composed by a HDPE pipe, screened, 4” in diameter, draining gravel, a protection 
sand layer and concrete; 

 a blower and related vessels and piping, connected to a vapour treatment unit, 

 vapour treatment unit composed of 3 Granular Activated Carbon (“GAC”) filters. 
• In addition, a HDPE vapour membrane was installed in the basement of the 

building to prevent subsoil vapour intrusion in the building basement and to 
increase the effectiveness of SVE action. 

The schematic of the extraction venting trench is below. 
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4.3 Radius of influence 
Radius of influence (ROI) was calculated on the basis of induced vacuum and the pilot test 
results. The extracted flow is different for each extraction well in order to achieve the 
desired ROI: about 11‐14 meters SVEa, about 7 meters SVEb‐d. 
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4.4 Off gas Treatment 
Activated carbon adsorption was used to remove all contaminants from the air stream; 
filters consist in 3 iron tanks, 150 cm high (270 cm with legs), 127 cm diameter, containing 
800 kg of GAC each, connected in series. 
The replacement of the GAC is scheduled based on the routine monitoring of VOC at the 
inlet and outlet of the system (see Chapter 4.5). 
Off gas monthly monitoring at GAC filters outlet showed 0 ppm values over all the 
operational period, thus confirming the effectiveness of the off‐gas treatment. 
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4.5 Control parameters 
In addition, the SVE system has been equipped with a device that allows the continuous 
remote control of the operating parameters. 
The PCE concentration decreased of 1 to 2 order of magnitude after 1 year of operation of 
the system and now is less than 10 ppm. Soil gas concentrations achieved remediation 
goal in all monitored soil gas probes. 
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6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

 

7. Additional information 

 

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
In compliance with the Remediation Plan, the SVE system was operated for 12 months 
up to asymptotic concentrations. After the shutdown of the system soil gas and sub slab 
sampling round was undertaken in order to verify the effectiveness of the SVE 
operation; further sampling campaigns are planned biannually for 2 years to confirm the 
reduction of the contaminants concentration in soil gas. 
Results of the first soil gas and sub slab sampling undertaken after shutting down the 
SVE system showed concentrations below detection limits in all samples. 

7.1 Lesson learnt 
During the remediation design it was invested in understanding deeply the Site 
Conceptual Model and in particular the secondary source; thus the remedial action 
targeted specifically and successfully the impacted source. 



1. Contact details - CASE STUDY: SVE n.11 
 
 

1.1 Name and Surname Valentina Sammartino Calabrese 
 

1.2 Country/Jurisdiction Italy 
 

1.3 Organisation ARPA Campania 
 

1.4 Position Technical Collaborator 
 

1.5 Duties  
 

1.6 Email address  
 

1.7 Phone number  
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2. Site background 

 

  

2.1 History of the site 
The area is located on the eastern outskirts of the city of Naples, in an area 
characterized by a high population density and the presence of numerous industrial 
activities, most of which are abandoned. In particular, there are hydrocarbon 
management activities, dedicated almost exclusively to storage, as refining activities 
have now ceased, manufacturing industry, engineering, production of services. 
The area is located within the Eastern Naples SIN, established in 1998. 
There is a protocol for the entire area of the SIN "Program agreement for groundwater 
remediation" which provides that the P.A. takes over the remediation of the 
groundwater in place of the responsible parties who adhere to it (once the health risk 
for workers is excluded). 
There are also technical protocols for environmental characterization activities 
developed by the PA. 
In the past, the site was annexed to a large fuel storage area, currently it carries out 
storage and sale of automotive fuels. 
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2.2 Geological setting 
the stratigraphic structure of the area can be schematized as follows: 

• from 0.0 to approx. 2.0 ÷ 3.0 m depth: heterogeneous fill soil, with sandy and 
gravelly granulometry 

• from approx. 2.5 ÷ 3.0m at about 5.0m depth: sandy silt and silt, cohesive 
• from 4.0 ÷ 5.0m to 12.0m depth: sand, subjected to a silty level 

 
There is an exchange between the superficial and the deep aquifer with an active 
underground water circulation. The structure of the aquifer is very complex: the 
pyroclastic and sedimentary materials that constitute it present continuous 
granulometric variations both in the areal and vertical sense. 
 
The consequence of the granulometric heterogeneity and the permeability 
characteristics of the soils present is the difficult identification of low permeability levels 
with sufficient continuity to divide the aquifer into several distinct layers. The pitch 
therefore tends to be typed in several levels, corresponding to coarse and variously 
interconnected materials, but always maintaining a unique character. The current 
subsidence, in most of the territory under examination, is less than 3-5 m from the 
ground level. 
Contamination affects both the unsaturated and saturated phase of the subsoil. 
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2.3 Contaminants of concern 
SOIL CONTAMINATION CONCENTRATIONS RANGE detected up to 6 meters deep from 
the ground level: 
 

 Hydrocarbons C <12 400 mg/kg - 6500mg/kg 

 Hydrocarbons C> 12 1300 mg/kg - 4600mg/kg 

 Benzene 3 mg/kg - 118 mg/kg 

 Ethylbenzene 100 mg/kg 

 Total Xylenes 80 mg/kg - 400 mg/kg 
 
RANGE OF CONCENTRATIONS CONTAMINATION OF GROUND WATER: 
 

 TOTAL hydrocarbons 600 μg/l - 12000 μg/l 

 Benzene 130 μg/l - 900 μg/l 

 Toluene 17 μg/l - 2850 μg/l 

 Ethylbenzene 100 μg/l - 330 μg/l 

 Total xylenes 12 μg/l - 825 μg/l 

 MTBE 50 μg/l - 6000 μg/l 
 

2.4 Regulatory framework 
D.Lgs. 152/2006 
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3. Pilot-scale application in field 

 

 

 

  

3.1 Extraction system 
Installation of an extraction well and a monitoring well both located within the 
contaminated area. 
Execution of the test, with a portable system assembled for ventilation tests, consisting 
in: 

• a Blower (aspirator) with flameproof execution side channels, being 
hydrocarbons, with a power of 3 KW, 50 Hz; 

• a 200 L activated carbon filter for air; 
• Mineral-based activated carbon for air drawn into cylinders with a high degree of 

activation of the type Chemviron Carbon 207E 4x8 US mesh. 
• step test at different air extraction rates, for each of which the monitoring 

induced depression on wells, concentrations of VOC, CO2 and O2, both through 
the wells monitoring, which exits the system. 

The pilot test was conducted by inducing two different, corresponding depressions steps 
respectively at two different values of extracted air flow rates: the test began with a 
flow rate Q1 = 450 m3/h and subsequently continued with a flow rate Q2 = 350 m3/h. 

3.3 Radius of influence 
In order to calculate the radius of influence, the distance at which the vacuum is 10% of 
the vacuum applied to the extraction well is considered. 

3.4 Off gas Treatment 
a 200 L activated carbon filter for air: mineral-based activated carbon for air drawn into 
small cylinders with a high degree of activation of the Chemviron Carbon 207E 4x8 US 
mesh type. 
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3.5 Control parameters 
A step test was carried out at different air extraction rates, for each of which the 
depression induced on the monitoring wells, the concentrations of VOC, CO2 and O2, 
both through the monitoring wells, and at the outlet were evaluated. from the system. 
 
The maximum concentration of polluting vapours extracted occurred in the first 30 
minutes of the test, beyond which there was a drastic lowering of the same, up to values 
close to those of the natural subsoil. 
With the decrease in extracted flow, a very modest increase in vapours in terms of VOC 
was observed, certainly not very significant. 
The test was interrupted after about 8 hours due to the temporary exhaustion of the 
polluting load. 
A good response of the system was instead obtained from the variation of the oxygen 
and carbon dioxide levels, which caused a decrease in O2 and an increase in CO2. This 
data indicates a modest but continuous presence and action of indigenous 
microorganisms, which oxidize organic substances by consuming oxygen and producing 
water and carbon dioxide. 
 
From the calculations carried out it was possible to evaluate the optimal operating flow 
rate equal to approximately Q = 400 m3/h, with a radius of influence for each ventilation 
shaft equal to approximately 12 m. 
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4. Full-scale application 

 

 

  

4.1 Extraction system 
The air extraction system (EVS) has provided for n. 3 ventilation shafts of 2 "pushed up 
to a depth of 3 m, and made up as described below: 
 

• Blower (aspirator) with explosion-proof side channels (being hydrocarbons) with a 
power of 5.5 KW. 

• "water trap" (for condensation of the extracted vapours); 
• 200 litres active carbon filter for air; 
• n. 3 gate valves to regulate flows and capacities; 
• vacuum gauges with scales from 0 to 100 mbar and from 0 to 1000 mbar; 
• PVC pipes with high decompression resistance; 
• wellhead that can be inspected, with quick couplings, for measuring the gases and 

depressions induced on each ventilation shaft; 
• connection to the blower of the wells with pipes of adequate diameter; 
• all the pipes have been conveyed into a regulation barrel with valves for 

regulating the flows 
• dilution valve before entering the blower. 

4.3 Radius of influence 
In order to calculate the radius of influence, the distance at which the vacuum is 10% of 
the vacuum applied to the extraction well is considered. 
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4.4 Off gas Treatment 
The vapour treatment system (VOC) includes n. 1 filter containing activated carbon for 
air based on mineral drawn in cylinders with high degree of activation of the Chemviron 
Carbon 207E 4x8 US mesh type. 
 
Below is a description with the characteristics of the activated carbon: 

• Activation process = Steam; 
• Density = 0.46 g/cc; 
• Compacted material density = 0.50 g/cc; 
• Packaging humidity = 3% by weight; 
• Total specific surface (BET method) = 1100 m2/g; 
• Ash content = 8% by weight; 
• Hardness = 97%; 
• Iodine index = 1000 mg/g; 
• Carbon tetrachloride index = 60% by weight; 
• Benzene index = 35% by weight; 

 
the average concentration of volatile organic substances to be removed is about 1g/m3; 
the plant has a capacity of 400 m3/h, the total amount of volatile organic substances to 
be removed is about 400 g/h per hour. Every 100 kg of carbon have an adsorbing power 
of about 10 kg of organic substance. The abatement system, therefore, consisting of a 
600 kg battery of activated carbon, has an autonomy of about 2 months. 

4.5 Control parameters 
 

Control Frequency  Parameters  Point of monitoring  

Startup (7-10 days) daily Flow 
Extraction pressure 
Steam concentration 

Extraction well 
Pipeing 
Emission  

After startup Every 2 weeks Flow 
Extraction pressure 
Steam concentration 

Extraction well 
Pipeing 
Emission 
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6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

 

7. Additional information 

 

  

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
In order to verify the dynamics of the remediation process and the proper functioning of 
the installed system, monitoring/maintenance visits are scheduled on a monthly basis, 
including I following works: 

• General maintenance of plants and calibration of installed systems; 
• Replacement and disposal, when necessary, of spent activated carbon; 
• Measurement of VOC, CO2 and O2 leaving the ventilation system and regulation of 

induced depressions; 
• Sampling of the incoming and outgoing air from the abatement system. Organic 

substances birds are analyzed on a quarterly basis for the entire duration of the 
remediation. The data is developed and processed using specialized software. 

 
Monitoring of the soil gas, after a three-month stop of the EVS, to implement a new risk 
analysis three years after the start of treatment. 
 
volatile organic substances analyzed: Benzene - Toluene - Ethylbenzene - Xylenes (BTEX), 
MTBE and total hydrocarbons. 
 
Samples are taken by means of a low flow pump and adsorption on activated carbon 
vials 

7.1 Lesson learnt 
In case of contamination even of the saturated one, a technology that is effective for 
both matrices (unsaturated and saturated) is preferable 



1. Contact details - CASE STUDY: SVE n.12 
 
 

1.1 Name and Surname Daniela Fiaccavento 
 

1.2 Country/Jurisdiction ITALY-VENETO 
 

1.3 Organisation ARPAV 
 

1.4 Position Public servant, expertise in soil remediation 
 

1.5 Duties Evaluation site characterization and remediation 
projects  

1.6 Email address daniela.fiaccavento@arpa.veneto.it 
 

1.7 Phone number +39 0422 558504 
 

  

mailto:daniela.fiaccavento@arpa.veneto.it
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2. Site background 

2.1 History of the site 
In July 2011, due to a road accident between a little van and a petrol tanker, 8 m3 of 
unleaded gasoline spilled onto the road, affecting neighbouring land and some stretches 
of moats adjacent to the road 
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After the development of the site-specific risk analysis, the contaminated area to be 
remediated was that shown in the figure below. 
The area of contaminated soil was around 1000 square meters, 700 in the field and 300 
under the road. The subsoil was contaminated up to four meters depth, only in one 
survey up to 5 meters. 
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2.2 Geological setting 
Under the first 20 centimeters of topsoil, the site presents 2/3 meters of alternation of 
sandy silts and silty sand and then, till 8 meters depth, fine and medium gravels in a 
sandy matrix. 
The depth to ground water is approximately 2.5/3.0 meters below ground surface. 
Below is reported the Shepard Diagram in which is collocated the types of soil of three 
surveys at different depth. 
 

 
Shepard Diagram 
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In the figure below is reported a stratigrafy of a soil survey. 
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2.3 Contaminants of concern 
Organic Compounds typical of unleaded petrol: benzene, ethylbenzene, toluene, 
xylene, styrene, MtBE ( methylterbutyl ether), also mesaured in soil gas sampling from 
well realized in to the subsoil. 
In Italy is defined as contaminant also light hydrocarbons (C<12) and heavy 
Hydrocarbons (C>12), which is specified according to MADEP Method (Aliphatics C5-C8, 
Aliphatics C9-C12, Aromatics C9-C10 and Aromatics C11-C12 for light Hydrocarbons 
and Alyfatics C13-C18, Alifatics C19-C36 and Aromatics C13-C22 for heavy 
Hydrocarbons). 
 
In the two tables below are reported The maximum concentration, in mg/kg, for each 
contaminants of concern, in the surface soil (0÷1 meter deep) and in the subsoil (under 
1 meter deep). 
 

Table 1. Max Concentration in surface soil for each CoC 

  
  

 
Table 2. Max Concentration in subsoil for each CoC 
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3. Pilot-scale application in field 
It wasn’t realized a pilot scale application before the full scale plant. 
Pilot test were realized after the installation of the full scale plant, before its full 
operation. 

2.4 Regulatory framework 
The Italian law provides for remediation of contaminated sites specific targets for 
urban soil and subsoil, for each contaminants of concern (CSC col. A tab. 1 All. 5 Parte 
Quarta Titolo V del D. Lgs. n. 152/06). 
With the application of a site based risk analisys, whose risults have been reported by 
the company in the specific document approved by the responsible Institution, it has 
been defined new target levels for soil. 
It has been defined target concentrations for each contaminants also in soil gas, to 
evaluate the performance of the Soil Vapor Extaction plant. 
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4. Full-scale application 

4.1 Extraction system 
Because of the fact that the ground water was positioned from 2.5 to 3.5 meteres of 
depth, the project of SVE was based on a system of horizontal wells, like in the two 
figures above. 

 

 
Typical constraction scheme of an horizontal extraction well, view in plan and in section 
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(from U.S. Army Corps of Engineers, 2002) 
 
Two horizontal lines were been made, one parallel to the road (line 1), the other 
ortogonal the road, forward the house (line 2), as shown in the next figure. 
 

 
 
In the following table are reported the technical caractheristics of the two lines of SVE 
 

 Line 1 Line 2 
width 0.4m 0.4m 

depth 1.1m 1.3m 
length 38m 26m 

Number of 
sections/exctraction wells 

3 2 

Denomination of wells SVE L1A  SVE L1B SVE 
L1C 

SVE L2A SVE 
L2B 

Blind section 1m 12m 24m 1m 12m 
Screened section 12m 12m 12m 12m 12m 
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In the figure below is reported the plant scheme, which represents both extraction lines 
and the off-gas treatment system. 

 
 

 
 
 

Once extracted, the contaminated vapor was dealed to a treatment unit, based on 
activated carbon adsorption (see the section “off-gas treatment”) 
After the beginning test (explained in the following section) SVE system started in 
january 2018 and was stopped before soil testing, performed in march 2019, even if the 
target in soil gas concentrations had already been reached in September 2018. 
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4.3 Radius of influence 
The radius of influence were verified directly during the functioning of the plant through 
the measurement of the depression induced at the edge of the site. 
The field test was realized in the following way: 

1. installation of high sensitivity differential pressure sensors (±300 Pa) in three 
monitoring wells (located like in the following figure) and reset of the instrument 
(zero adjusted - 0 Pascal); 

2. recording of basic value; 
3. pump start with all 5 extraction lines open; 
4. continuous recording of flow rate and depression values 

 

 
 

Location of pilot test wells 
 
It was measured an appreciable induced depression, with a calculated radius of 
influence (6.5 m and 8.4 m) that in both cases exceeded the intervention distance, equal 
to 3-4 m, from the axis of extraction lines.  
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4.4 Off gas Treatment 
The vapor treatment unit consists of an activated carbon unit of two modules with a 
capacity of 250 kg each arranged in series. The details of each module are shown below. 
 

lenght plates  1.6 m 

area plates 1.2 square meter 

Air flow 100 mc/h 

Air velocity in the filter 1.4 m/s 

Contact time 1.2 s 
 
The activated carbon will be of mineral origin, physically activated with steam. 
Such materials are suitable for air flows with concentrations of about 2000 ppm and 
have an adsorption yield of about 10%. 
 

Yield of carbon absorption  10% 
Amount of coals needed 25,600 kg  

Carbon consuption rate 5.5 kg/h 
Carbon filter (2+250kg) 500kg 

Filter charge duration 3.8 days 

 
In the case in point, the project data to evaluate the duration of the filters is summed 
below. 
 

Media soil gas concentration  2,500 mg/mc 

Extraction flow 100 mc/h 
Contaminant flow 0.25 kg/h 

Total amount of contaminant to be removed 1,048 kg 

Filter charge duration 80 days 

 
To achieve the target of remediation, it has been used around 2,000 kg of activated 
carbon. 
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4.5 Control parameters 
In order to continuously monitor emissions within the legal limits provided, it has been 
installed a continuous control system for the measurement of VOC at the effluent 
discharge through a PID. 
To assess the progress of the remediation, soil vapour samples were collected from four 
soil gas wells, located near the soil vapour extraction line; the wells were realized in 
couple, two surface wells (up 1 meter deep) and two wells to monitoring soil gas in the 
subsoil (up to 2.5 meters deep) 
The following figure shows the concentrations in the wells before starting of SVE and 
after some months of its functioning. The concentrations are also referred to the target 
concentrations defined through risk based analysis (“CSR” in the figure). 

 
To collect soil gas sample were used stell canister or glasses bottle-vacuum (0.5 or 1 
liter) with flow reduction to 50 ml/min. The soil gas chemical analysis were leaded with 
the MassDEP-APH 2009 method. 
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6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

 

7. Additional information 

 

 

  

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
In 2018 were leaded two campaigns of monitoring soil gases from wells, in both cases 
after turning off the plant to evaluate a possible rebound effect. 
Once the achievement of the soil gas target concentration had been verified, test 
activities on the soils were carried out, realizing four soil probes 5 meters deep. In each 
samples (five for each probes) it has been verified the achievement of the legal limits for 
each contaminant of concern. 
After this test two other soil gas investigation campaigns were carried out, to confirm 
that the soil gas targets (concentration limits) have been reached. 

7.1 Lesson learnt 
The case study described in this work was the first case in which it has been used a SVE 
exctraction in fine soil (like sandy loam) and with a groundwater near the surface. 
So, we found ourselves evaluating another plant solution, compared to other cases, with 
horizontal wells instead of the “classic” vertical wells. 
In addition, unlike what the current legislation provided, reference soil gas 
concentrations were defined through risk analysis with the aim of assessing the progress 
of the remediation system. 

7.3 Training need 
I think that it would be very important to create and maintain a continuous training, not 
only with webinars and workshops, but also with creation of technical guidelines, and 
almost with training on-the job and sharing experiences with technicians from other 
organizations. 
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7.4  Additional remarks 
In this paragraph I describe the experimentation performed in June 2017 to monitor the 
trend of concentration of contaminants in soil gas. This experimentation wasn’t directly 
connected with the functioning of SVE, but it was carried out to collect more 
nformations about the behaviour of soil gas during a certain observation period. 
Going into specifics, the purpose of the experiments was: 

 Evaluation of the comparability of different measurement methods 

 Evaluation of the temporal variations on a sub-hourly scale of the Cov 
concentrations in the aeriform matrices 

 Evaluation of the relationships and possible differences between surface probe 
and deep probe 

 Possible indications of the possible perturbations induced by the sampling to the 
state of motion soil gas. 

At the first, a high sampling frequency PID was installed in the deep probe, while the 
pressure differential trend was monitored in the surface probe. 
A second Pid, identical to the first, was also installed for the measurement of volatile 
compounds in a free atmosphere. During this period, two campaign of soil gas samples 
were carried out, both with vacuum bottle and with dynamic flux chamber (in the figure 
below). 

 
In the same period it has been installed a micrometeo control unit composed by a: 
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triaxial ultrasonic anemometer; 
• rain gauge; 
• thermohygrometer; 
• differential pressure sensors 

 
Continuous field measurements 
and laboratory analyzes of soil 
gases showed daily variability in 
concentrations; in addition, if the 
measurements are made at times 
favourable to the accumulation of 
contaminant, the detected 
concentrations will be higher than 
at other times of the day. 
More details and explanation can 
be found at the following link 
https://www.arpae.it/dettaglio_do
cumento.asp?id=7277&idlivello=11
71 
 
 
These experiments were carried 
out thanks to Copernico srl (UD), 
www.copernicon.it the consulting 
company in the field of remediation 
of contaminated sites that followed 
the remediation activities from 
characterization to testing. The 
images, graphics and tables shown in the present questionnaire are taken from the 
project documents drafted by Copernico. 

https://www.arpae.it/dettaglio_documento.asp?id=7277&idlivello=1171
https://www.arpae.it/dettaglio_documento.asp?id=7277&idlivello=1171
https://www.arpae.it/dettaglio_documento.asp?id=7277&idlivello=1171
http://www.copernicon.it/


1. Contact details - CASE STUDY: SVE n.13 
 
 

1.1 Name and Surname Aldo Trezzi 
 

1.2 Country/Jurisdiction Italy 
 

1.3 Organisation Ramboll Italy S.r.l. 
 

1.4 Position Principal 
 

1.5 Duties Aldo has more than 25 years of experience in the 
management of projects related to water 
treatment, soil and groundwater characterization 
and remediation of complex sites 

1.6 Email address atrezzi@ramboll.com 
 

1.7 Phone number +39-335 423725 
 

  



   
 

144 
 

2. Site background 

 

  

2.1 History of the site 
Large Industrial Chemical site (more than 100 ha) active since 1901. 
Actual main production: Fluorinated Compounds 
Historical productions involved large use of CrVI and CHCs, mainly Chloromethanes. 
The area of interest for the application of the SVE system is about 7,000 m2 and is 
impacted by mainly Chloromethanes both in the vadose zone and in the saturated zone. 
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2.2 Geological setting 
From 0 to 1-2 m bgl typically is present filling material. 
From 1-2 m bgl to 18-20 m bgl the soil consists mainly of gravel with sand and silt. 
The depth to ground water is approximately 9 m bgl. 
The following images show the geological setting from 0 to 10 m bgl. 
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2.3 Contaminants of concern 
The main compounds of concern are: 

• Tetrachoromethane 
• Trichloromethane 
• Trichlorofluoromethane 

Max concentration detected in unsatured soil: 
• · Trichloromethane: 23.00 mg/kg 

Regarding the unsatured soil, the only VOC detected in the area was the 
Trichloromethane, with a concentration of 8.9 mg/kg in the first meter b.g.l., 6.7 mg/kg 
between 2 and 3 meter b.g.l. and 23 mg/kg between 4.5 and 5.5 meter b.g.l.. Italian 
law threshold concentration value (CSC) for Trichloromethane is 5 mg/kg, and also the 
risk concentration value (CSR) defined by the risk analysis for Trichloromethane is 5 
mg/kg. 
Max concentration detected in the groundwater (2009-2012): 

• · Tetrachoromethane : 170,000 μg/l 
• · Trichloromethane: 290,000 μg/l 
• · Trichlorofluoromethane: 10,000 μg/l 

2.4 Regulatory framework 
Clean-up goals for soil and groundwater were defined in the Risk Assessment, and are 
included in the on-going remedial plan, approved in 2012. According to Italian 
regulation, although the remedial targets are defined on a Risk Assessment basis inside 
the facility (SSTLs or CSR), groundwater quality at the end of remedial action must 
comply with regulatory limits (CSC, much more conservative than calculated SSTLs) at 
the downgradient boundary of the site. Therefore, once reduced the concentration 
below the CSR for inhalation risk inside the facility, the ultimate clean-up goal for 
groundwater is to reduce and control the off-site migration. 
Nonetheless, scope of the SVE system is to remediate the unsatured soil: reduce as 
much as technically possible the presence of VOCs in the soil gas and obtain 
concentration of the VOC compounds in the soil below the calculated risk 
concentrations (< CSR). 
Other technologies have been applied to remediate the saturated zone. 
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3. Pilot-scale application in field 

3.1 Extraction system 
 

 
 
Before the installation of the full scale system, a pilot scale application was performed to 
estimate the effective Radius of Influence (ROI) of each extraction well, operating Flow 
Rate & Vacuum per each extraction point. The test system consisted in #4 SVE points 
(screened from 1 to 9 m bgl), # 4 Nesty Probes Points (each equipped with #4 NP located 
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at different depths), #1 vapour/water separator tank, #2 air blowers connected in parallel 
(Each blower: 350 mc/h @ ΔP 150÷175 mbar); #2 granular activated carbon filters 
connected in series (1,300 litres each) in order to remove the VOC from the vapour stream 
before the emission in atmosphere. 
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3.3 Radius of influence 
Tests performed: 

 n. 2 step vacuum test 

 n. 5 long-term tests at constant vacuum 
Results: 

 · ROI = 9 ÷10 m (cutoff -2.5 Pa) 

 · Flow rate each SVE ~ 130 mc/h 

 · Vacuum @ SVE head: ~ - 30 mbar 
Moreover: 

 · n. 4 SVE points showed a good overlap of influence areas covered by each point 

 · granular activated carbon filters showed good removal of contaminants present 
in the extracted vapours 

 



   
 

153 
 

 

 

 

3.4 Off gas Treatment 
During the pilot test the extracted vapours were treated by # 2 granular activated 
carbon filters connected in series (1,000 litres each ). 

3.5 Control parameters 
To assess the effectiveness of the treatment and evaluate the ROI, the following 
parameters were monitored during the pilot scale application: 

 ΔP in/out blower; 

 Vacuum at the wellhead of the suction point/points; 

 Vacuum induced at the soil gas monitoring points (Nesty Probes) at different 
distances and depths from the extraction well/wells; 

 Flow rate of extracted gases; 

 VOC concentrations before and after treatment; 
 O2, CH4, CO2 monitoring at each SVE extraction and NP monitoring point before 

VOC sampling. 
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4. Full-scale application 

4.1 Extraction system 
The Full Scale SVE has been designed considering the Pilot Test results (ROI, flow rate per 
each extraction point, vacuum to be applied at each extraction point) and taking into 
account the whole area to be remediated: 

• n. 18 SVE points; 
• distance between extraction points: L=2(ROI) cos30 = 17 m 
• Design flow rate = 2340 mc/h 
• N. 4 blower (750 mc/h @ ΔP 150 mbar - each) 
 N. 4 Granular Activated Carbon filters (4000 l – each – 2 duty/2 standby) 
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4.3 Radius of influence 
The SVE Full Scale ROI is in line with the result of the SVE Pilot Test: about 9-10 m. 

4.4 Off gas Treatment 
As for off-gas treatment, #4 Granular Activated Carbon filtres (4000 l - each- 2 duty/2 
duty/2standby) were installed 

4.5 Control parameters 
To assess the effectiveness of the treatment the following parameters were monitored 
with the following frequency 
Every two days: 

• Monitoring of emissions into the atmosphere with short term tubes 
On a weekly basis: 

• Air flow and extraction rates 
• ΔP in/out blowers, vacuum inducted in each SVE extraction point 
• Temperature in/out blowers 
• VOC analysis before vapour treatment for each blowers 
• Measure of piezometric level in monitoring points present in the area 

Every two weeks 
• VOC analysis of the treated vapours 

On a quarterly basis: 
• VOC, O2, CH4, CO2 and vacuum induced at each SVE extraction and NP monitoring 

point 
After the first three years monitoring plan has been modified in agreement with 
Authorities, and all the activities conducted on a weekly basis until 2016 were then 
conducted every two weeks. The above monitoring activities allowed also to calculate 
the VOC mass removal 
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6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

 

7. Additional information 

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
The long term monitoring shows the effectiveness of the remediation technology 
applied. 
The monitoring data collected allow to calculate quite a high CHCs mass removed from 
the unsaturated soils and show a clear evolution (depletion) over time of the CHCs 
concentrations measured at the SVE points. 
In fact, considering both the pilot plant (active in the period May 2011 - May 2013) and 
the Full Scale plant (August 2013 - January 2019), the SVE system removed about 5238 
kg of CHCs: 

• Tetrachoromethane: 3171 kg 
• Trichloromethane: 1814 kg 
• Trichlorofluoromethane: 253 kg 

From the results of quarterly analyses of VOC content in the vapour extracted from the 
extraction points in the area of the SVE intervention, isoconcentration maps for the 
above mentioned three contaminants in soil gas could be drawn. 
These maps show a progressive decrease in concentrations over time after starting the 
SVE system. 
Following the achievement of the technological limit of the SVE application (asymptotic 
value of the extracted mass) Stop & Go tests were performed. The tests showed a 
negligible rebound of the concentration and consequently the SVE system was stopped 
and confirmatory soil samples were taken which all showed CHSs concentrations below 
the CSR and also the CSC values. 

7.1 Lesson learnt 
Although the characterization surveys, performed initially by drilling boreholes, 
indicated only few CSC excedances of the CHCs concentration in the soil samples, the 
application of the SVE system allowed to remove a high mass of VOCs. In order to 
properly size remediation interventions, it is therefore important to carry out a more 
detailed characterization of the potential contamination sources in the unsaturated soils 
using advanced investigation techniques such as, for example, Soil Gas Survey, 
Membrane Interface Probe Investigations, Passive Soil gas Survey, etc.. 
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Glossary of Terms 
 

Term (alphabetical order) Definition 
VOC Volatile organic compounds (VOCs) are organic 

chemicals that have a high vapour pressure at 
ordinary room temperature 

CHCs  Chlorinated Compounds 

SSTLs or CSR 
 

Site Specific Target Level, which are named CSR in 
Italian regulation, are concentration target levels 
defined according to Risk Analysis procedure 

7.2 Additional information 
To assess the success of the remediation it is necessary to perform: 

• trend analysis of each contaminant monitored over time with respect to the 
initial baseline value. 

• quantification of extracted VOC mass over time 

7.3 Training need 
To ensure the achievement of remediation goals it is necessary to perform a good 
operation and maintenance of the overall system. To do this it is important that the 
system is managed by trained personnel. 



1. Contact details - CASE STUDY: SVE n.14 
 
 

1.1 Name and Surname Ewa Szczebak 

1.2 Country/Jurisdiction Poland 
 

1.3 Organisation Arcadis 
 

1.4 Position Senior Environmental Specialist 
 

1.5 Duties Environmental consulting regarding soil and 
groundwater investigation, remediation, risk 
assessment. Project management.  

1.6 Email address ewa.szczebak@arcadis.com 
 

1.7 Phone number  
 

  

mailto:ewa.szczebak@arcadis.com
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2. Site background 

 

  

2.1 History of the site 
The site is an active railway area with 4 main tracks and some crossovers. Soil and 
groundwater was contaminated in 2010 due to a spill of app. 800 Mg of petroleum 
products (mostly diesel) after a train crash. The maximum admissible concentrations for 
soil and groundwater are exceeded for light and heavy petroleum hydrocarbons and 
BTEX. 
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2.2 Geological setting 
Site soil consists largely of fine and medium sands, locally overlaid by sandy loam. 

Uppermost soil layer is man-made fill (consisting of sandy loam with crushed bricks) and 
railroad ballast below the tracks. The depth to groundwater is approximately 7 meters 
below ground surface on the railway area and approximately 5 m bgs on the outflow. 

 

 
 

2.3 Contaminants of concern 
The contaminants of concern detected in soil: 

 Total Petroleum Hydrocarbons fraction C6-C12: BDL – 10,600 mg/kg 

 Total Petroleum Hydrocarbons fraction C12-C35: BDL – 40,000 mg/kg 

 Toluene: BDL – 57 mg/kg 

 Ethylbenzene: BDL – 426 mg/kg 

 Xylenes: BDL – 1,240 mg/kg 
The contaminants of concern detected in groundwater: 

 Total Petroleum Hydrocarbons fraction C6-C12: BDL – 4,990 mg/L 

 Total Petroleum Hydrocarbons fraction C12-C35: BDL – 1,490 mg/L 

 Benzene: BDL – 0.5 mg/L 

 Toluene: BDL – 29 mg/L 

 Ethylbenzene: BDL – 76 mg/L 

 Xylenes: BDL – 200 mg/L 
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3. Pilot-scale application in field 

 

  

2.4 Regulatory framework 
Due to a damage in environment after the spill of hydrocarbons the administrative 
procedure has been initiated. The first step was the extensive site investigation 
executed in a few rounds, including soil and groundwater sampling, monitoring wells 
installation and observation of groundwater and LNAPL behaviour. Based on the 
laboratory results of soil and groundwater samples, exceedances of relevant 
environmental standards were assessed. Remediation Action Plan was submitted to 
the Regional Environmental Agency, with the aim of remediation – achievement of soil 
and groundwater standards. After few a years of remedial system operation (LNAPL 
skimming enhanced with groundwater drawdown, and venting barrier on the outflow) 
the law in Poland has changed and the risk-based approach has been implemented. 
Therefore, the application for remediation based on human health and environmental 
risk-assessment was submitted to the Regional Environmental Agency. The proposed 
remedial goal is to limit the migration of contaminated groundwater. 
The SVE system is a part of venting barrier, consisting of air sparging (AS) system and 
soil vapour extraction (SVE) system. Due to close distance between barrier and office 
building, the SVE system is operating to prevent potential vapour intrusion into the 
building.  

3.1 Extraction system 
The main goal for the SVE system was to extract contaminants in the gas phase in the 
area of air sparging system operation. Therefore, pilot tests were carried out on the 
injection wells screened in the aquifer. Since the geology of vadose and saturated zone 
is similar (fine sand along the whole profile), the radius of influence of extraction wells 
was established according to AS pilot tests.  



   
 

163 
 

 

 

  

3.2 Injection system 
One injection well and three monitoring points were installed in a line for the field test 
of air sparging (AS) technology. The location of the test was based on future potential 
venting barrier location. Distance between the injection well and monitoring points was 
between 1.6 and 2.5 m and it was adjusted due to the presence of underground utility 
lines (i.e. power line, optic fiber, sewer system). The air was injected by a blower, to a 
depth of 1.7 – 2.0 m below the groundwater table. 
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3.3 Radius of influence 
Radius of influence (ROI) at around 5 meters was calculated for the air sparging test (air 
injection into one well and observations in 3 points). The observed parameters were: 
groundwater level and pressure versus distance. A groundwater level increase of 0.1 m 
was considered as the boundary of the effect of AS well. Scheme of AS test is presented 
below. 
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4. Full-scale application 

 

  

3.4 Off gas Treatment 
No off gas treatment was installed for the pilot test, because the test was based on air 
injection, not extraction. 

3.5 Control parameters 
For the pilot scale of AS system, it was useful to monitor the oxygen concentrations in 
monitoring points and in surrounding GW monitoring wells. The increase of oxygen in 
groundwater was fast and direct proof of effectiveness of air injection. 

4.1 Extraction system 
The SVE system includes the following equipment: a metal container measuring 3 m 
wide by 10 m long by 3 m high; 11 horizontal vapour extraction wells; and one air 
compressor. In addition, the system includes a filter with activated carbon to treat the 
contaminated air. 
The soil vapour extraction system consists of eleven 2-inch diameter horizontal wells 
screened at depth of app. 4.0 – 4.2 m bgs. The wells are combined with pipelines and 
work as two separate lines, set between two lines of air injection wells. 
The SVE system works at intervals alternately with AS system, time of each interval is 
half an hour. 
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4.2 Injection system 
The air sparging system includes the following equipment: a metal container measuring 
3 m wide by 10 m long by 3 m high; 13 horizontal air injection wells; and one blower. 
The AS system consists of thirteen 2-inch diameter horizontal wells screened at depth of 
approx. 7.0 – 8.2 m bgs. The wells are combined with pipelines and work as two 
separate lines, set between two lines of vapour extraction wells. 
The AS system works at intervals alternately with SVE system, time of each interval is 
half an hour. 

4.3 Radius of influence 
Radius of influence (ROI) was calculated for the air sparging test (air injection into one 
well and observations in 3 points) at around 5 meters. The observed parameters were: 
groundwater level and pressure versus distance. A groundwater level increase of 0.1 m 
was considered as the boundary of the effect of AS well. Scheme of AS test is presented 
below. 
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6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

 

4.4 Off gas Treatment 
Activated Carbon Adsorption is used as treatment method for off gas. A vertical filter 
with a capacity of 1 cubic meter is installed in the container. Granulated activated 
carbon is used as air emissions treatment. 

4.5 Control parameters 
 PID measurements are taken once a year in extraction points to check the 

effectiveness of vapour extraction. 

 Periodically a PID measurements in the off-gas are taken to control the 
effectiveness of soil gas treatment. 

 Water levels are measured regularly to control proper work of AS system. 

 Contaminant concentrations and basic physical-chemical properties are measured 
in GW twice a year as part of groundwater monitoring programme for the site. 

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
PID measurements have been taken once a year in extraction points to check the 
effectiveness of vapour extraction. 
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7. Additional information 

 

  

7.1 Lesson learnt 
1. methodology and procedures: before the installation of full-scale system, the 

hydrogeological data from 1-2 years of measurements (dependent on the local 
hydrogeology conditions) should be gathered and analyzed. It would help to avoid 
a situation of eventual groundwater level rise causing flow of the groundwater 
into extraction wells (i.e. danger of equipment damage). And for the AS system it 
would help to install injection wells to a reasonable and cost-effective depth. 

2. technical aspects: the system generates a lot of heat, therefore the building 
where the equipment is installed should be adequately designed to decrease the 
indoor temperature in the summer (i.e. ventilation). Location of wells and related 
interdistance for the full scale system are determined also by the local conditions 
(i.e. underground utility lines, land accessibility). Therefore, it should be 
considered when designing the system to keep the proper influence area. 

3. regulatory aspects: it would be much easier to conduct pilot studies of proposed 
remedial technology before the submission of Remediation Action Plan (RAP). 
Since after the entry into force of the new regulation, formally you should submit 
a RAP just after a contamination is acknowledged. Therefore, understandably, 
most of the clients prefers to submit the RAP before field tests. Then, if field test 
results show a lack of effectiveness of the proposed technology, RAP should be 
amended. 
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Glossary of Terms 
 

Term (alphabetical order) Definition 
AS Air Sparging 

BDL Below Detection Limit 

BGS Below Ground Surface 

BTEX Benzene, Toluene, Ethylbenzene, Xylenes 

GW Groundwater 

LNAPL Light Non-Aqueous Phase Liquid 

RAP Remedial Action Plan – an official document 
submitted to the authority for approval 

ROI Radius of Influence 

7.3 Training need 
Training would be recommended both for consultants (for better understanding of the 
methodology and its needs) and for the authorities (for better understanding of the 
capabilities of SVE and the need of field tests prior the full scale system installation). 
Workshops and presentations about case studies are an effective learning tool. 



1. Contact details - CASE STUDY: SVE n.15 
 
 

1.1 Name and Surname Puricelli Sara, Marin Rosa Angela, Ricci Diego, 
Confalonieri Massimiliano 

1.2 Country/Jurisdiction Italy 
 

1.3 Organisation ARPA Lombardia 
 

1.4 Position  
 

1.5 Duties  
 

1.6 Email address s.puricelli@arpalombardia.it 
m.confalonieri@arpalombardia.it 

1.7 Phone number +39 031 2743913 
 

  

mailto:s.puricelli@arpalombardia.it
mailto:m.confalonieri@arpalombardia.it
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2. Site background 

 

  

2.1 History of the site 
The area in question is an active industrial production site that carries out engineering 
activities and is located in Northern Italy. 
The site was divided into three portions for different distribution and characteristics of 
the secondary sources and managed with different remediation approaches. 
Unlike the other sites managed through reductive dehalogenation processes, the one in 
question provided for treatment through AS/SVE for the following reasons: 

 in this portion there is no natural anaerobic degradation process of the 
chlorinated organic compounds; 

 the speed of the local water table is significantly higher than the other two source 
areas (at least double) and would not allow an adequate residence time of the 
injected substrate in the intervention area, effectively nullifying its effectiveness. 

There are no specific protocols for the management of the site, but the control and 
technical evaluation activities in support of the Municipality (proceeding administration 
appointed by the Region for the management of contaminated sites) are carried out by 
ARPA. ARPA Lombardia is an environmental protection agency established in 1999 that 
deals with the prevention and protection of the environment, supporting regional and 
local institutions in multiple activities: from the fight against atmospheric and acoustic 
pollution to interventions for the protection of surface and groundwater, from 
monitoring electromagnetic fields to investigations on soil contamination and 
remediation processes. 
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2.2 Geological setting 
From the hydrogeological point of view, the site is characterized by a single 
undifferentiated aquifer, which rests on a rocky substrate about 35 m from ground level, 
as shown in the section below. 
The hydraulic conductivity, in the portion of the site of interest is of the order of 3-4 * 10-5 
m/s, resulting in a rather high water table speed, with flow direction from West to East. 
The average subsidence of the aquifer is about -13 m from ground level. 
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2.3 Contaminants of concern 
Due to the production activities carried out, the groundwater was contaminated by 
chlorinated solvents, mainly tetrachlorethylene (PCE), trichloroethylene (TCE), 1,2-
dichloropropane (DCP), cis 1,2-dichloroethene, 1,2-dichloroethane and vinyl chloride. 
In detail, TCE, DCP and PCE are to be considered primary pollutants, as they were 
actually used in the production processes of the plant during the 1960s and 1980s, 
while the other compounds are the products of the partial natural degradation of the 
previous ones. 
The concentrations are very high, for some compounds in the order of mg/l. In 
particular, at the time of the start of the treatment in question were recorded 
maximum TCE values of 7.1 µg/l, DCP of 4 µg/l, PCE of 4100 µg/l and summation of 
organohalogen compounds of 4110 µg/l (thus demonstrating that most of the 
contamination is due to PCE), compared to regulatory limits for groundwater, 
respectively, of 1.5 µg/l, 0.15 µg/l, 1.1 µg/l and 10 µg/l for the summation. 
The characteristic contaminants are essentially found in the saturated part of the 
subsoil, while in the unsaturated zone they were not detected in significant 
concentrations, thus excluding the presence of hot spot of contamination in the 
unsaturated zone. 

2.4 Regulatory framework 
The procedure was conducted pursuant to Legislative Decree 152/2006. 
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3. Pilot-scale application in field 

 

 

 

 

  

3.1 Extraction system 
The technique involved the combination of an air injection system at the bottom of the 
saturated area, Air Sparging (AS), and a system for extracting the vapours produced (Soil 
Vapour Extraction - SVE). 
In detail, the first is aimed at stripping volatile contaminants present in groundwater, 
favouring their passage into the vapour phase and therefore their migration into the 
unsaturated portion of the soil, from which they are then removed thanks to the SVE 
system in the atmosphere following appropriate treatment. 
The pilot scale tests were carried out in the period between April 2008 and June 2009, 
autonomously from the party without the adversary of ARPA. 

3.2 Injection system 
As in the saturated area, compressed air was injected. 

3.3 Radius of influence 
The range of influence was obtained from direct tests in the field, evaluating the 
depression exerted in the control wells. Support model simulations were not used. 

3.4 Off gas Treatment 
The gas treatment system is similar to that which was then implemented in the full-scale 
plant, described in detail in sheet 4.4. 
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3.5 Control parameters 
The monitoring of the pilot plant consisted in the quantification of chlorinated 
compounds both in the air extracted from the SVE wells installed in the unsaturated 
state, and in the groundwater taken from the wells in the saturated state. 
At the end of the pilot plant, quantities greater than l.q. only for TCE and PCE (expressed 
in mg/l) were found in waters, while the other chlorinated compounds possibly present 
showed negligible concentrations. 
From the data found in the extracted gases it emerged that: 

• the extraction of vapour phase contaminants from the SVE wells from the 
unsaturated soil was efficient and allowed the achievement of concentrations of 
chlorinated compounds in the vapours of up to 1 g/m3; 

• the quantity of extracted contaminants is significantly greater in the deepest 
unsaturated wells among those used, that is, in those cracked near the capillary 
fringe compared to that of the more superficial wells; 

 - the contaminants present in the extracted vapours essentially come from the 
stripping of groundwater and not from the presence of contaminants in the 
unsaturated zone; in fact, in the absence of compressed air injection, 
concentrations of contaminants were found to be considerably lower in the 
interstitial vapours than those detected with the AS system on. 
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4. Full-scale application 

4.1 Extraction system 
4 SVE wells were used and installed in the unsaturated domain, of which 1 was existing 
and 3 were installed new, headed about 1 m above the surface of the aquifer 
(indicatively therefore up to an altitude of 12 m) and cracked for 5 m. 
Each SVE well was combined with a pair of AS wells, which were bored in the immediate 
vicinity of the saturated domain. 
The figure shows the plan of the AS/SVE system built on the site. In it are indicated: 

• in blue the wells connected to the AS plant (the PAS1S-1D pair had been used in 
the small-scale intervention); 

• in red the wells connected to the SVE plant (SVEFT3S was used for the pilot plant); 
• in green the piezometers that are planned to be used as water monitoring points. 

 
In detail, the SVE system consisted of the following components: 

• 1 centrifugal aspirator with 2.5 - 3 kW power, with a flow rate of 150 Nm3/h at a 
depression of 120 mbar; 

• 4 steam extraction pipes from as many SVE wells; 
• 4 wellhead connections, designed for the measurement of air flows, depression 

and the taking of steam samples; 
• 4 butterfly valves to control the flow rates of each suction well; 
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• 4 vacuum gauges; 
• 4 valves for fine adjustment of the extracted flow rates; 
• 1 manifold for collecting the suction pipes arriving from the wells; 
• 1 dust collector filter for atmospheric air; 
• 1 condensate separator, with relative booster pump; 
• 1 activated carbon filter for condensate treatment; 
• 2 activated carbon filters for air, connected in series and intended for the 

treatment of vapours; 
• connection pipes, valves, various fittings, measurement and regulation sections, 

pneumatic quick couplings; 
• command and control instrumentation (electrical panel in common with the AS 

system) which allowed manual or automatic operation; 
• 1 container housing the entire system (shared with the AS system). 

The system has been designed to guarantee a flow rate of continuously extracted 
vapours equal to at least double the flow rate of the air blown into the groundwater, 
and therefore overall capable of sucking at least 120 Nm3/h. 
In the event of operating anomalies, a GSM telephone dialer was arranged who could 
send the error reports to specialized personnel able to restore the functionality of the 
system. 
All quick-connect points have been prepared for taking steam samples and for inserting 
the following portable field instruments online: 

• digital or analogical vacuum gauges for measuring depression; 
• PID probes for indirect detection of VOC concentration; 
• anemometers for measuring the extracted airflow. 

 
The full-scale plant was started up in March 2013. 
Here are some pictures of the AS/SVE system. 
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4.2 Injection system 
4 pairs of groundwater insufflations wells (AS) were built, of which, n. 1 was existing and 
n. 3 were newly installed, each capable of guaranteeing the injection for 5-10 minutes of 
approximately 30 Nm3/h of air at an injection pressure of at least 3 bar. 
Approximately, for each side-by-side, a well has a depth of 25 m from b.g.l. and the 
other 30-35 m from ground floor; given the nature of the compounds, with a density 
greater than that of water, the cracked section is located on the bottom and has a 
length of about 50 cm. 
The AS system consisted of the following components: 

• 1 rotary compressor (able to guarantee air flows of at least 70-100 Nm3/h at a 
pressure of 4 bar, imposing a maximum pressure of 10 bar); 

• 1 storage tank for compressed air (volume 270 l), equipped with a 0-16 bar 
pressure gauge and safety valve for venting overpressures; 

• 1 airtight compressed air delivery pipe to the distribution system, equipped with a 
pressure regulator (0-10 bar); 

• 8 independent insufflations pipes; 
• 8 wellhead connections; 
• 8 analogical flow meters and 8 pressure gauges; 
• 8 timed solenoid valves for air distribution in AS wells; 
• 8 manual ball valves for regulating the airflow on the individual wells; 
• connection pipes, valves and various fittings, measurement sections by means of 

float flow meters and flow regulation; 
• command and control instrumentation (electrical panel in common with the SVE 

system); 
• 1 container housing the plant (shared with the SVE system). 

 
Downstream of the storage tank, the compressed air passed through a de-oiler filter 
equipped with a timed vent valve, which allowed the elimination of any oily condensate 
formed in the machine, preventing it from entering the groundwater. 
 
In order to ensure the efficiency of the insufflations process, the system was set to 
automatically blow about 30 Nm3/h of air into a pair of wells for a duration of 5-10 
minutes, while the other three pairs remained inactive. 
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4.3 Radius of influence 
The range of influence was defined based on the evaluation of the pilot test. 

4.4 Off gas Treatment 
Before the final discharge into the atmosphere, the extracted vapours were subjected to 
purification treatment with the following characteristics: 

• number of filters 2; 
• total filter volume 800 l; 
• quantity of GAC (granular activated carbon) 360 kg total; 
• filter section 800 mm 
• filtration speed 0.11 m/s 
• total contact time 14.4 s. 

These characteristics, established on the basis of what was verified with the pilot scale 
test, ensured compliance with the limits set by Legislative Decree 152/06 for each of the 
site-specific gaseous compounds. 
The protocol provided for the replacement of spent activated carbon and its subsequent 
dispatch for disposal/regeneration in authorized external plants to be carried out before 
the reduction in the efficiency of the vapour treatment system would not allow 
compliance with the emission thresholds. 
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4.5 Control parameters 
The monitoring plan included: 

• monitoring of the vapours extracted from the SVE wells and entering/leaving the 
vapour treatment plant; 

• periodic inspection, maintenance, and adjustment of the AS/SVE system; 
• the collection and analysis of water samples, measurement of chemical-physical 

parameters of the water (dissolved oxygen, redox potential, pH, temperature) in 9 
piezometers, available in the intervention area as well as 1 new downstream 
(G16) made at approximately 110 m away from the treatment area, aimed at 
evaluating the influence of the AS treatment on the measured solvent 
concentrations with respect to a blank campaign at the initial time 

In fact, immediately after the start-up of the SVE plants (in March 2013) and before the 
start-up of the AS system, a sample of vapours was taken from each of the suction wells, 
analyzed for chlorinated solvents, which constituted the "blank" as not yet influenced by 
the simultaneous start of the insufflations of air in the saturated portion of the local 
subsoil. After that, the AS system was also started. 
The location of the monitoring points of the 9 monitoring piezometers is visible in the 
following figure. 
The monitoring during the execution of the intervention took place on a quarterly basis. 
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5. Enhancements to SVE 

 

  

5.1  Pneumatic and/or hydraulic fracturing 
Discontinuous operating periods of the plant have been implemented, as described in § 
6.1, in order to intervene on rebound phenomena and periodically evaluate the plant's 
cost/benefit effectiveness. 
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6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
From the evaluation of the monitoring data, it was found that the wells from which the 
greatest extraction of contaminants takes place are SVEFT7 and alternatively SVEFT8. 
From the start of the intervention in July 2017, considering the total flow rate detected 
on the delivery section of the blower and the concentrations detected, it was possible to 
estimate the mass of contaminants extracted during the execution of the AS/SVE 
intervention equal to approximately 645 kg of organochlorinated solvents, consisting 
mostly of PCE. 
On the occasion of the monitoring in July 2017 it emerged that: 

• in the water taken from the piezometers of the deep portion of the aquifer, a 
clear reduction in the concentrations of contaminants present, up to over 90% of 
the initial values, and in particular of PCE and TCE, emerged; 

• even in the waters taken from the piezometers of the surface portion of the 
aquifer, a decrease in concentrations was found even up to over 90% of the initial 
values; 

• in the waters of the G16 piezometer, located downstream from the intervention 
area, fluctuating concentrations were recorded after treatment but with a 
decreasing trend, however with still considerable residual values. This was 
probably due to the considerable distance from the intervention area and the 
presence of a peaty horizon at a depth of about 6 m which could have limited the 
impregnation of the contaminants thus allowing their release over time. It was 
considered that it would have been necessary to wait a very long time before 
having an effect similar to that obtained in the intervention area. Following the 
concentrations detected in this piezometer, hydraulic containment was active 
downstream to it; 

• overall, the concentration of contaminants in the extracted vapour stream 
decreased significantly over time, but detectable concentrations were still present 
in the extracted stream. 

In general, from the examination of the results of the analyzes performed and the 
graphs that show its trend, the decrease in the concentrations of the summation of 
chlorinated solvents with respect to t0 emerged over time and the asymptote conditions 
seemed to be reached in the intervention area. 
In May 2018 and up to December 2018, the AS/SVE systems were therefore shut down, 
and new monitoring was carried out starting from the end of the following month. There 
was thus an increase in concentrations in the groundwater of the intervention area, in 
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particular in the more superficial PZ1S and Pz2S piezometers. 
It was therefore considered useful to restart the plant again for a further period of six 
months in order to allow further massive extraction of the contaminants present, until 
July 2019. The monitoring carried out following the reactivation of the plant certifies the 
removal of a mass of contaminants equal to 16 kg over a period of approximately 7 
months. 
The analytical results of the PZ1S and PZ2S piezometers show, in the period following 
the reactivation of the system, still significant concentrations of chlorinates in the PZ1S 
and PZ2S piezometers. 
The AS/SVE intervention was deactivated in July 2019 and a new monitoring took place 
6 months after the shutdown. 
Overall, the removal of approximately 660 kg of PCE has been estimated during the 
operating period (2013-2020), with a decreasing trend over time. 
In 2020, the authorities accepted the request to shut down the system because from the 
cost-benefit ratio of the treatment it emerged that it was no longer the best 
intervention technique at sustainable costs. This decision was reinforced by the fact that 
there is a hydraulic barrier at the border, and therefore an operational safety device 
(MISO). 
 
The monitoring of groundwater after the works, downstream of the closure of the 
intervention, was prescribed on a quarterly basis until the remediation of the control 
piezometers provided for the area is completed, and then for another 2 years every six 
months. 
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7. Additional information 

 

  

7.1 Lesson learnt 
The remediation intervention allowed the removal of part of the contaminants, but did 
not prove decisive, as can be seen from the analysis of the analytical data on 
groundwater. It can be hypothesized that the specific geological and hydrogeological 
characteristics of the site have reduced the effectiveness of the scheme, in particular for 
the fine lithology of the area (peat, silt and clayey sand) and for the scarce subsidence 
that with seasonal fluctuations, prevented as a matter of fact the volatilization of the 
contaminants in the interstitial spaces of the unsaturated portion and the subsequent 
removal. 
 
It could have been appropriate to undertake an evaluation of the behaviour of the plant, 
both for the purposes of designing it and predicting its behaviour, also to optimize its 
management, by means of a two-phase numerical modelling simulation, which 
considered the behaviour of air and water in the aquifer, evaluating the phase passage 
of pollutants over time and as a function of air injection/gas extraction, such as 
Petrasim. 
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7.2 Additional information 
The Final Reclamation Project was based on a double criterion to establish the 
achievement of the reclamation: 
a) limits in the treatment area that ensure compliance with the legal values (CSC) on the 
legal boundary of the site derived from the application of groundwater transport models 
used for the Risk Analysis. In detail, the reclamation limit concentrations were calculated 
using the Ogata Banks model, both for the deep aquifer and for the superficial aquifer, 
applying the appropriate values of the hydrogeological parameters for each, obtained 
through dedicated calibration. 
The following table summarizes the concentrations (µg/l) admissible at the end of the 
remediation operations. 

 

TCE PCE DCP DCE DCA VC 
2.57 17.85 1498 42.69 29.57 2.98 

 
b) technical remediation limit, was considered reached when the decrease in the 
concentrations of contaminants in the groundwater stabilized around an asymptotic 
value of the reduction in the concentrations of chlorinated solvents below the limit 
values calculated with the Ogata Banks model. In particular, following the identification 
of the achievement of the asymptote (verified by evaluating the analytical results of 3 
subsequent samplings), provisions had been made for the suspension of the 
remediation activities and the subsequent execution of verification samplings on a 
quarterly basis and then half-yearly. 
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Glossary of Terms 
 
A glossary will help a you to maintain the level of precision necessary for key terms and maintain 
consistency across the text. We found out that sometimes terms that sounds similar like “contaminated” 
and “polluted” are used in the same way as synonyms in some country, while in other they have different 
meanings (due to legislation or for other reasons). So fill in this glossary for your key elements and of 
course for acronyms. 
 

Term (alphabetical order) Definition 
AS Air Sparging 

GAC Granular activated carbon 

l.q. Limit of quantification 

MISO Operational safety device 

PID Photoionization detector 

PLC Programmable logic controller 

SVE Soil Vapour Extraction 

VOC Volatile organic compound 

7.3 Training need 
There is a need for specific training for more in-depth design assessments, such as the 
use of two-phase numerical models to design and manage an AS/SVE system adequately 
and in a site-specific manner. 

7.4  Additional remarks 
Here are some indications on costs: 

 



1. Contact details - CASE STUDY: SVE n.16 
 
 

1.1 Name and Surname Confalonieri Massimiliano 
 

1.2 Country/Jurisdiction Italy 
 

1.3 Organisation Agenzia Regionale per la Protezione dell’Ambiente 
(ARPA) della Lombardia 

 

1.4 Position Dirigente RUO BARAE 
 

1.5 Duties  
 

1.6 Email address m.confalonieri@arpalombardia.it 
 

1.7 Phone number +39 335 531 8045 
 

  

mailto:m.confalonieri@arpalombardia.it
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2. Site background 

2.1 History of the site 
The area in question coincides with a discontinued fuel point of sale (classified as an 
unhealthy 2nd class industry pursuant to the Municipal Hygiene Regulations), located 
along Via Lorenteggio in Milan in a city context with mixed tertiary, commercial and 
residential use. 
The site is identified by map 18 of Sheet 505 of the NCT of the Municipality of Milan. 
 

 
 
The site does not fall within the perimeter of a SIN and is not affected by any protocols 
stipulated with the PA. 
The plant was located in an area owned by a third party, used with a lease agreement 
and with the obligation to return it to the owner upon definitive cessation of the 
activity. 
Currently, after the characterization and implementation of the remediation work (not 
yet completed), the site - after being returned to the property owner- looks like an 
entirely asphalted area equipped with a public car park at ground level. 
The commercial settlement in question, following the temporary cessation of the sale of 
fuels requested by the managing oil company (with a note dated 03/24/2011) approved 
by the Municipality of Milan (with note prot. 266874/2011 of the Ufficio Carburanti del 
Settore Attuazione Mobilità e Trasporti), ceased all activities in 2011. 
The site was therefore subject to cleaning and inerting the tank fleet, with interventions 
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carried out in April 2011. 
Subsequently, in application of municipal regulations, the site was the subject of a 
preliminary environmental investigation campaign carried out in conjunction with ARPA. 
The results of this preliminary environmental check have shown that the reference CSCs 
have been exceeded and initiated the procedure pursuant to Title V, which saw the 
presentation, approval and execution of the Characterization Plan as a first step. 
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2.2 Geological setting 
The stratigraphy of the site reconstructed with the surveys delineates a soil of mainly 
sandy matrix. In detail, the lithological sequence found can be summarized as follows: 

• mixed material - Mixed material, essentially consisting of medium sand with the 
presence of gravel and pebbles that extends from 0 m from ground level about 2 
m from ground level; 

• silty sand and sand with gravel - fluvioglacial alluvial deposit consisting of 
alternating levels of silty sand and sand with gravel, extending from 2 m from 
ground level to 16 m from ground level. 

 

 
 

The environmental characterization survey carried out made it possible to identify a free 
aquifer with high permeability, contained within the alluvial deposit with gravels. The 
measurements of the piezometric levels performed during the characterization phase 
indicate an average groundwater depth of about 8.00 m from the p.c., i.e. a water table 
level that is around 109 m a.s.l. 
Over time, the phreatometric checks carried out during the groundwater monitoring 
campaigns have highlighted the persistence of constant conditions in the direction of 
flow and periodic variations in the subsidence in a range of about 2 m. 
 
The level measurements, together with the data deriving from the altimetry survey, 
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made it possible to reconstruct during the characterization phase the trend of the water 
table, which shows a prevailing flow direction towards ESE and an average hydraulic 
gradient of approximately 0.16 %. 
The direction of flow of the water table was always confirmed by the phreatometric 
data acquired during the monitoring carried out on the site. 
 
The average transmissivity of the aquifer calculated on the basis of the Pilot Tests 
described below equals to 0.1 m2/sec. 
 

 
The contamination detected was in the deep soil (SP), starting from the level of the 
basement level of the underground tanks (about 4 - 5 m from the local p.c.); the local 
water table was also contaminated. 
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2.3 Contaminants of concern 
The preliminary environmental investigation phase (IA), carried out at the same time as 
the removal of the tank park, concerned: walls and bottom of the excavation resulting 
in the removal of existing tanks on site, bottom of the resulting excavation after the 
removal of a small tank for the storage of used oils. 
Analytical tests were carried out on the samples taken, aimed at determining the 
concentration values of heavy and light hydrocarbons (C <12 and C 12 - 40), IPA, BTEXS, 
Pb and MTBE. 
The results of the analytical assessments were compared with the acceptability limits 
(CSC) set by current legislation (in particular table 1, column A of annex 5 to title V of 
part IV of Legislative Decree 152/06 and subsequent amendments and additions, 
considering that the area in question will be returned to the property once the 
decommissioning of the PV is completed) for the quality of the soil/subsoil matrix with 
respect to possible contamination. 
The results of the control analyzes carried out by ARPA showed the presence of 
exceedances of the CSCs in particular for petroleum hydrocarbons (C> 12). 
This evidence led to the continuation of the proceedings pursuant to Title V of Part IV 
of Legislative Decree 152/06, the communication of which was made in advance by the 
obliged party pursuant to art. 249 of the same Legislative Decree 152/06. 
The site was therefore the subject of a Characterization Plan assessed and approved 
during the dedicated Services Conference and subsequently authorized by the 
Municipality of Milan with the PG 790255/2012 deed of 04/12/2012. 
The results of the characterization showed that the reference CSCs were exceeded (col. 
A of Tab. 1 of annex 5 to Title V of part IV of Legislative Decree 152/06) for parameters 
C <12, C> 12, BTEXS (benzene, toluene, xylenes, ethylbenzene) in the unsaturated soil 
matrix and for the parameters (Tab. 2 of Annex 5 to Title V of Part IV of Legislative 
Decree 152/06) total hydrocarbons n-hexane, benzene, xylenes in addition to MtBE 
and EtBE (with reference to the values indicated by ISS, used at the time, not being 
regulated at that date) for the local groundwater matrix. 
Pending the continuation of the procedure, an intervention by MISE was activated, 
implemented through a system for the extraction of water from the local groundwater 
(the discharged water was initially collected and disposed of as liquid waste, awaiting 
authorization from the competent authority to discharge it into the public sewer 
system ). 
The obliged subject therefore presented (pursuant to Article 242 and following, as 
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Ministerial Decree 32/2015 was not yet in force) a risk analysis report and related 
remediation project to be implemented with the simultaneous intervention on the 
groundwater matrix (by P&T) and on unsaturated soil/subsoil (by SVE and AS). 
The risk analysis and remediation interventions were evaluated and approved in the 
Services Conference and then authorized by the Municipality of Milan. 

2.4 Regulatory framework 
• “Linee Guida Serbatoi Interrati” ARPA - Lombardy, Milan - April 2004; 
• Law 9 December 1998, n. 426; 
• Legislative Decree 11 February 1998, n. 32; 
• Legislative Decree 3 April 2006, n. 152 "Norme in materia ambientale"; 
• Legislative Decree 16 January 2008, n. 4 “Ulteriori disposizioni correttive ed 

integrative del decreto legislativo 3 aprile 2006, n. 152 "; 
• Law 28 January 2009, n. 2; 
• Legislative Decree 3 December 2010, n. 205"; 
• Law 9 August 2013 n. 98; 
• DM 31/2015 
• D.G.R. Lombardy 10 February 2010 n. 8/11348; 
• ISPRA (formerly APAT), October 2010 "Protocollo ISPRA-INAIL (ex-ISPESL) per la 

valutazione del rischio associato all’inalazione di vapori e polveri, in ambienti 
aperti e confinati nei siti di bonifica – Rev.0"; 

• ISPRA (formerly APAT), June 2009 "Appendice V – Applicazione dell’Analisi di 
Rischio ai Punti Vendita Carburante ai Criteri metodologici per l’applicazione 
dell’analisi assoluta di rischio ai siti contaminati" (Appendix V); 

• ISS/ISPESL database (update 2018); 
• ASTM E2081-00 (2004), “Standard Guide for Risk-Based Corrective Action”, 

ASTM International 
• APAT, June 2008 "Documento di riferimento per la determinazione e la 

validazione dei parametri sito-specifici utilizzati nell’applicazione dell’analisi di 
rischio ai sensi del D.Lgs. 152/06"; 

• APAT, March 2008 "Criteri metodologici per l’applicazione dell’analisi assoluta di 
rischio ai siti contaminati rev. 2". 
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3. Pilot-scale application in field 

3.1 Extraction system 
The remediation approach involved the application of a Pump and treat (P&T) 
intervention on groundwater (with subsequent reintroduction in the hydrogeological 
upstream groundwater) and a joint intervention of air sparging (AS) and soil vapour 
extraction (SVE) on unsaturated soil. 
In order to assess the applicability) of the AS (Air Sparging) technologies for the aquifer 
and SVE (Soil Vapour Extraction) for the unsaturated soil to the site under examination, 
pilot tests of AS and SVE were performed. 
These results showed that neither the introduction of air into the groundwater nor the 
extraction of air from the subsoil have significant effects on groundwater levels at the 
design flow rates of the plant. 
On the scale of the pilot test, n. 4 points for the execution of the Soil Vapour Extraction 
test were prepared by core destruction perforation and pushed to a depth of 6 m from 
the local p.c., then equipped with 2” PVC piping. 

 

 
In order to assess the applicability of the SVE technology to the site in question and 
determine the range of action induced in the ground by the suction of air, a step test 
was conducted by placing a point in suction and using other wells as monitoring points. 
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3.2 Injection system 
In the pilot scale application, specially drilled wells were used (boreholes pushed up to 6 
m from the local p.c., equipped with a 2" PVC pipe) and the carrier gas used was 
atmospheric air (the same then used at the real scale). 
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3.3 Radius of influence 
In the pilot scale application, a step test was carried out, placing the SV01 point in 
suction with increasing flow rate steps and using points SV02, SV03 and SV04 as 
monitoring points. 
The extraction and blowing system used a dry vane compressor. For the treatment of 
interstitial vapours extracted from the subsoil, activated carbon cartridges for air were 
used. 
 

 
The extraction of unsaturated air at point SV01 induced, at the maximum flow rate used 
(80 m3/h), a depression of the order of 15 mbar at the suction point and a maximum of 
0.3 mbar in the SV02 located 4 m from the extraction point. 
As the extraction rate varied, there was a sharp increase in the amount of Volatile 
Organic Compounds (VOCs) extracted from point SV01, with maximum values of the 
order of 300 ppm. 
 
Considering, in accordance with the industry guidelines, the value of 0.25 mbar as the 
minimum significant depression to have an influence on the suction side, it is possible to 
establish a range of action of the SVE, at the maximum tested flow rate, between 2 and 
3 m. 
 
In order to verify the applicability of the AS technology to the site under examination, 
determine its range of action and verify the combined effect AS + SVE, a step test was 
carried out to blow air inside point AS01, using points SV02, SV03, SV04, AS02, PZ04 and 
PZ01 to monitor the test parameters. In the combined test point SV01 was placed under 
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suction, with a constant flow rate and set by determining the flow rate steps of the air 
introduced in point AS01. 
A second test carried out on AS and SVE kept the flow of air extracted from point SV03 
constant, while in connection with point AS01, flow rate steps of injected air were set. 
 
At the end of the SVE tests, exploiting the oxygenation of the soil induced by the recall 
of air, a BV test was performed by monitoring the indicator parameters of any possible 
bacterial activity capable of decomposing the hydrocarbon components. 
 
The parameters used for the dimensioning of the SVE system were chosen according to 
the results of the pilot test, which can be summarized as follows: 

• Calculated radius of influence, ROI: 2.7 m from the vapour extraction point; 
• Depression applied to each point SVE, PEa: from -10 to -20 mbar; 
• Extraction rate for each SVE point, QEa: about 70 Nm3/h. 

 
From the results of the pilot tests and from the definition of the Conceptual Model of 
the site, the parameters for calculating the duration of the remediation were defined: 

• Extraction rate for each SVE point, QEa: about 70 Nm3/h; 
• Air inlet pressure at each point AS: QIa: about 300 mbar Nm3/h; 
• VOC concentration entering the remediation system, Ci: 430 mg/Nm3; 
• Estimated volume of the source of contamination, V: 800 m3; 
• Concentration of contaminants in the source of contamination, Cc: 8802 mg/kg. 

 
The overall duration of the reclamation of the subsoil was estimated in the project in the 
order of 3 years. 

3.4 Off gas Treatment 
For the pilot plant, a capture system was used consisting of activated carbon cartridges, 
which were then disposed of (code EER 19.13.02). 
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3.5 Control parameters 
The pilot scale monitoring and sampling plan evaluated the concentration variations of 
VOCs (volatile organic compounds) using a portable PID photo ionizer and estimated the 
triggering of bacterial activity in the soil by evaluating the variations of O2 and CH4. 
To assess full-scale applicability, the following were measured, as the operating flow 
rates vary: 

• extraction flow, depression and VOC concentration on the air extraction line. 
• depression and VOC concentration on monitoring points 

In the AS and combined AS and SVE test the following were monitored: 
• inlet flow rate and pressure on the air inlet line 
• extraction flow, depression and VOC concentration on the air extraction line. 
• VOC concentration, temperature, dissolved oxygen and groundwater level at the 

monitoring points during the first test 
• depression and VOC concentration on the monitoring points during the second 

test 

 
First test results 
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Second test results 
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4. Full-scale application 

4.1 Extraction system 
The number, spatial location, and construction characteristics of the vapour extraction 
points were defined in consideration of the ROI determined through the pilot tests, the 
areal and vertical distribution of the contamination, without neglecting the litho-
stratigraphic structure of the site. 
The parameters used for the dimensioning of the SVE system were chosen according to 
the results obtained from the pilot test; in particular, the following project parameters 
were assumed: 

• Calculated radius of influence, ROI: 2.7 m from the vapour extraction point; 
• Depression applied to each SVE point, PEa: from -10 to -20mbar; 
• Extraction rate for each SVE point, QEa: about 70 Nm3/h. 

 

 
 
The vapour extraction system consists of 10 points, all made by means of core 
destruction drilling, with the housing in the sounding hole of a non-toxic PVC pipe with a 
diameter of 2", installed at a maximum depth of 9 m from the ground level (in particular, 
some SVE wells were built up to 9 m deep and with a filter section between 7 and 9 m 
from the local ground level; some SVE wells pushed up to 7 m deep and with a filter 
section between 5 and 7 m from the local ground level; some SVE wells pushed up to 4 m 
deep and with a filter section between 2 and 4 m from the local ground level). 
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The steam extraction lines consist of 2 HDPE pipes (ø between 1" and 3") collected 
upstream of the condensate separator in a manifold; each line was equipped with a flow 
meter, vacuum gauge, regulation valve and sampling valve for the aspirated flow. A 
vacuum gauge and a dilution valve was installed at the manifold. 
The flow extracted from the subsoil is divided into the two aeriform and liquid phases by 
means of two air/water separators (“condensate traps”) with a capacity of 200 liters. 
 
The condensation water accumulated inside the separators, if necessary, can be sucked 
up and disposed of in accordance with the provisions of current legislation on waste 
(Legislative Decree 152/06 and subsequent amendments). 
 



   
 

203 
 

 

 
SVE system operation diagram 
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Remediation systems layout 
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4.2 Injection system 
In the full-scale application, atmospheric air was used as a carrier gas and the system 
was built with the installation of n. 10 SVE wells. 
 
The ventilation system has provided for the installation of 2 side channel blowers 
(regenerative blower), by means of which to induce a depression in correspondence 
with the vapour extraction wells created/positioned in order to treat specific portions of 
unsaturated subsoil, favouring the desorption of the contaminants from the solid phase 
to the gas phase. 
 
The criterion underlying the design choice to use two blowers was based on the 
opportunity to alternate the steam extraction points on two separate lines, allowing 
some flexibility in managing the system and letting it operate during partial 
maintenance. 
 
In particular: 

• BLOWER 1 - afferent to 8 steam extraction points, capable of reaching a 
depression between -200/-250 mbar, for a total flow rate of approximately 560 
Nm3/h, in order to guarantee an equal air flow for each extraction point at about 
70 Nm3/h; 

• BLOWER 2 - afferent to 7 steam extraction points, able to reach a depression 
between -200/-250 mbar, for a total flow rate of about 500 Nm3/h, so as to 
guarantee an equal air flow for each extraction point at approximately 70 Nm3/h. 

 
The blowers, each connected to a group of suction points, work individually alternately 
according to on/off cycles controlled by a timer. 

4.3 Radius of influence 
The operating range of influence used in the project was assumed to be equal to the ROI 
obtained from the pilot tests, i.e. 2.7 meters for each single ventilation point. 
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4.4 Off gas Treatment 
The vapours extracted from the subsoil have been collected and conveyed to 
condensate traps, where the separation between the interstitial gas and any water 
vapour present in the extracted air flow takes place; the condensate water is removed 
from the separators by means of special booster pumps and sent to a water treatment 
system before being discharged into the sewer system. 
 
The interstitial vapour, once dehumidified, passes through an anti-particulate filter 
before passing through the blower that generated the vacuum and only then is sent to 
the air handling unit. 
 
To reduce the pollutants present in the extracted interstitial gases, a pair of filters in 
series with granular activated carbon was installed. 
The treatment unit has also been provided with arrangements that allow the filters to 
be arranged in parallel in the event that the inlet flow shows compatible VOC 
concentrations. 
 
The exhaustion time of the activated carbons used for the treatment of interstitial gases, 
estimated on the basis of very conservative theoretical calculations, was set in the 
project as approximately 87 days and was verified with the results of the analyzes 
carried out on the outgoing air samples from the plant from the respective plants. 
 
This check made it possible to program the replacement of the carbon pack of the filters 
according to the actual site-specific conditions. 
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4.5 Control parameters 
To evaluate the effectiveness of the SVE intervention in the three dimensions, checks 
were carried out during the start-up phase of the plants and subsequently with periodic 
checks. 
The reclamation plant and the state of the sites were periodically subject to visits aimed 
at: 

• verify the correct functioning of the systems; 
• perform routine maintenance of the system; 
• schedule any extraordinary maintenance interventions; 
• monitor the operating parameters of the plant and possibly remodel the 

adjustments; 
• check the quality of the flows entering and leaving the water and air treatment 

system. 
Before starting the plant, or at T0, a complete monitoring of the groundwater was 
carried out, with detection of the static piezometric level and measurement of the 
chemical/physical parameters with particular attention to dissolved oxygen values. 
 
At the first start-up of the SVE/AS plant, the appropriate adjustments were made on the 
operating parameters (extracted/injected flows, pressures/depressions, etc.) and the 
simultaneous monitoring of the subsoil response (concentration of VOC - O2 - CO2 in the 
interstitial vapours, induced elevations in the aquifer, dissolved oxygen levels in 
groundwater, etc.) and the efficiency of the treatment systems. 
 
During the setting up, the following measurements were therefore carried out every 2 
days: 

• relief of depressions in the vapour extraction points and on the manifold; 
• survey of the VOC concentrations and the volumetric percentages of O2 and CO2 

in the vapour extraction points; 
• survey of the concentrations of VOCs entering and leaving the air treatment 

system; 
• measurement of extracted flow and injection rates; 
• pressure relief at the injection points; 
• piezometric survey in correspondence with all wells/piezometers installed on-site; 
• measurement of chemical-physical parameters with particular reference to 

dissolved oxygen (OD). 
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The set-up took about 10 days and ended with the testing of the air treatment system 
by sampling and laboratory analysis of the vapours entering and leaving the system. 
 
The above analytical results allowed to validate the use of the portable photo ionizer 
(hereinafter PID) as a subsequent tool for controlling the quality of the effluent. 
 
Check-ups were carried out on a monthly basis on the system in order to verify the 
correct functioning of the system and monitor the operating parameters of the system 
(extraction/injection flow rates, pressures/depressions, VOC - O2 - CO2 concentration in 
the interstitial vapours, OD concentration in groundwater, piezometric levels, etc.) 
making any new adjustments if necessary. 
 
During operation, routine maintenance of the plant parts was performed (filter cleaning, 
etc.) and, if necessary, extraordinary maintenance (replacement of activated carbon, 
waste disposal, etc.). 
 
On an annual basis, samples were taken from an absorber vial to be sent to the 
laboratory to analyze the gaseous flow in and out of the air treatment system. 
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6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

 

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
Following the injection of atmospheric air into the saturated subsoil and the ventilation 
of the vadose portion, mobilization and removal of the volatile organic compounds 
present and oxygenation of the subsoil were obtained. 
The increased availability of oxygen favours the aerobic biodegradation processes of 
hydrocarbons. 
For this purpose, periodic respirometric test campaigns (every six months) were carried 
out during operation, which consists of monitoring the oxygen and carbon dioxide 
concentrations for a sufficiently long period of time (48 hours) after the shutdown of the 
systems’ ventilation, in order to evaluate aerobic activity in the unsaturated subsoil. 
In practice, once the system is turned off, the oxygen present in the interstitial gases will 
tend to be consumed more rapidly the greater the aerobic biological activity present. On 
the contrary, the concentrations of carbon dioxide will tend to increase more rapidly the 
more intense the aerobic biodegradative activity is in place. 
On the basis of the data collected, it is possible to estimate average biodegradation 
rates of contaminants per soil mass in the unit of time. 
 
A soil gas control network has not been envisaged on the site, whose proceedings began 
before the issuance of the Ministerial Decree 31/2015 and the National Guidelines (LG 
SNPA) on the soil gas matrix. 



   
 

210 
 

7. Additional information 
 

7.2 Additional information 
The project goal of the site remediation was indicated as definitively achieved when the 
concentrations of pollutant compounds adsorbed to the deep soil and dissolved in 
groundwater reach the relative CSR values set out in the following tables: 
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The project envisaged that the remediation testing would be required when, for three 
subsequent monitoring, compliance with the remediation objectives for groundwater 
determined by the Site-Specific Risk Analysis and Compliance (CSC) was found at the PoC 
and at the same time the SVE plant had extracted zero VOC concentrations for a period 
of at least 3 months. 
Upon verification of the above conditions, 3 monthly on/off cycles of the groundwater 
reclamation and sampling plants were carried out. 
Following the positive outcome of the three monitoring sessions carried out in the 
shutdown cycles, the shutdown of the plants and the subsequent testing of the deep soil 
matrix was envisaged. It was proposed to carry out some probes with sampling of 
unsaturated matrix for verification of compliance with the CSRs defined by the risk 
analysis. 
From the end of June 2018 to the end of July 2018, when the remediation systems were 
shut down, the SVE plant extracted an average flow rate of interstitial gases from the 
subsoil equal to about 12,000 m3/day. 
In the same period, the AS plant, by means of a side-channel compressor, had blown 
atmospheric air into the saturated subsoil with an operating pressure of about 0.3 bar 
and an average flow rate of 240 m3/h. 
From August to October 2018, the SVE and AS plants operated intermittently to allow 
the implementation of the reclamation test plan. 
The duration of the reclamation of the subsoil was estimated at about 3 years, with the 
start-up of the plants on 27 July 2015. The operation of the reclamation plants ended in 
July 2018. 
In the subsequent period up to January 2019, the testing activities of the environmental 
matrices of the subsoil were carried out. These showed compliance with the 
remediation objectives for groundwater and unsaturated soils in the south-east sector 
of the site, with the exception of the area central of the site where residual 
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concentrations of heavy hydrocarbons C> 12 persisted. 
The checks carried out on the groundwater matrix, on the other hand, showed 
compliance with the CSCs of reference to the POC of the site (this situation was verified 
over time through the monitoring of the groundwater). 
The outcome of the testing on unsaturated soil, implemented as per the approved test 
plan, therefore highlighted the persistence of values exceeding the established 
remediation objectives. 
The analyses carried out by the ARPA Laboratory, on the samples taken in contradiction, 
show the failure to achieve the remediation objectives for the hydrocarbon parameter 
C> 12 in a sample taken in the depth range between 5 and 6 m from the local p.c. (the 
ARPA Laboratory quantifies a value of 458 mg/kg dry matter, compared to the 
remediation target set at 117.7 mg/kg, as defined by the reference CSR). 
Similarly, the Party's data shows the non-compliance with the remediation objectives for 
the hydrocarbon parameter C> 12 only in two samples taken both in the same vertical 
survey verified by ARPA, one between 3 and 4 m deep from the local p.c. (with 880 
mg/kg, compared to the CSR of 117.7 mg/kg) and one between 5 and 6 m of depth from 
the local p.c. (with 300 mg/kg, compared to the CSR of 117.7 mg/kg). 
The checks were carried out after the period of operation of the reclamation plant in 
unsaturated soil. The south-east sector of the former PV shows the achievement of 
concentrations lower than the reclamation objectives, while in the center of the site, 
residual concentrations were determined in Heavy hydrocarbons C> 12 exceeding the 
CSR, distributed between the depths of 3 and 7.5 m from p.c.. 
The almost zero values of the VOCs measured in the interstitial gases extracted from the 
unsaturated subsoil with the SVE plant and the weak biodegradative activity determined 
with the respirometric test showed that the remediation systems, consisting of an SVE, 
AS and P&T plant, have exhausted their effectiveness in cleaning up contamination. 
Faced with this evidence, it was proposed to launch a soil gas monitoring campaign on 
the site to measure the real flow of volatile substances present in the subsoil in order to 
apply the measured data as part of a risk analysis review. 
For the verification of the real flow coming from the subsoil it was initially proposed to 
use some of the existing SVE wells for the soil gas monitoring network. In view of the 
observations made by ARPA (which assessed the dimensions and depths of the filtering 
sections of the proposed SVE wells as non-compliant with the specifications of the LG 
SNPA), the installation of 3 soil gas probes of the "nesty probe" was therefore proposed. 
The monitoring activities of the soil gas matrix, which will be carried out for an annual 
duration with seasonal campaigns (quarterly sampling), will be used to obtain direct 
data to be used for a review of the risk analysis. 



1. Contact details - CASE STUDY: SVE n.17 
 
 

1.1 Name and Surname Confalonieri Massimiliano, Panzeri Paola, Canepa 
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1.2 Country/Jurisdiction Italy 
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1.6 Email address m.confalonieri@arpalombardia.it 
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2. Site background 

2.1 History of the site 
The site covered by this questionnaire is known as EX BRENNTAG DEPOSITO and is 
located in an industrial area north-west of Milan, in the municipality of Bollate. 
 

 
 

The area is not part of a Site of National Interest. 
 
The company, active since the late 1950s, deals with the storage and distribution, 
wholesale and retail, of chemical substances and is one of the Industries at Risk of Major 
Accident subject to Legislative Decree no. 105/2015 called "Seveso III Decree". 
The deposit initially covered only a limited part of the current surface and consisted of 
10 vertical 30 m3 above ground tanks, located along the southern border, and 11 (plus 5 
installed after a few years) buried tanks of 30 m3 each. (some of which divided into two 
compartments), arranged along the western border; all these tanks have now been 
removed and demolished. From notes of the time, it seems that the products stored 
were the following: 

• Underground tanks: dichloroethane, MEK, Acetone, Ethyl alcohol, Methyl alcohol, 
Isobutyl acetate, Ethyl acetate, IPA, Heptane, Octane, Toluene, Hexane, 
Cyclohexane, Trieline, Tetrachloroethane, Sulphuric ether, Solvent naphtha from 
petroleum, THF, MIBK 

• Above Ground Tanks: Ethyl glycol, Butyl glycol, Ethylene Glycol, Propylene Glycol, 
Propylene Glycol USP, Methyl glycol, Methyl glycol Acetate, Cyclohexanone and 
Cyclohexanol 

The deposit has undergone various modifications over the years; was expanded in 1968 



   
 

215 
 

 

  

(10 tanks of 50 m3 above ground), in 1974 (25 tanks of 50 m3 underground) and in 1985 
(7 tanks of 50 m3 above ground, 6 horizontal tanks of 50 m3 above ground (subsequently 
demolished) and 1 tank of 100 m3 horizontal above ground) when it has reached the 
maximum storage capacity. 
Over time, phthalates, n-paraffins, dichloropropane and various types of esters have 
been added to the products mentioned. In the mid-1990s, however, chlorinated 
products were eliminated, with the exception of dichloropropane, which was eliminated 
at a later time. 
It should be noted that in the mid-1990s some above ground tanks located along the 
border of the site with the Guisa stream were removed and in 1998 the underground 
tanks arranged along via San Gottardo, to the left of the entrance to the industrial area, 
were removed. 
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2.2 Geological setting 
The area under study is located in the central sector of the Milanese mid-plain and is 
characterized by a sub-flat morphology, with topographic altitudes degrading towards the 
South, linked to fluvioglacial and fluvial deposition of the Quaternary age. The 
morphological structure of the territory consists of extensive fluvioglacial plains. To the 
south of the industrial site, the Guisa stream flows eastwards. The site insists on 
Postglacial Unity (Upper Pleistocene - Holocene), consisting of fluvial deposits with no 
alteration profile and poorly developed soil, less than one meter thick. From a lithological 
point of view, the deposits are generally made up of slightly silty sands, with interspersed 
gravels with a clastic support or a sandy matrix, generally loose. 
 
In the area under examination, the hydrogeological units follow one another, from the 
most superficial to the deepest, according to the following scheme: 
Aquifer Group A: consisting of deposits in high-energy braided fluvial facies. Lithologically 
it is mainly composed of coarse gravelly-sandy sediments with a medium-coarse sandy 
matrix with subordinate sandy intervals from medium to very coarse, with high porosity 
and permeability; locally there are decimetric levels of clay and silty clays and horizons 
consisting of cemented and conglomerate gravels. The thickness varies from a minimum 
of 26-30 m up to a maximum of 40-45 m and its lower limit is placed in correspondence 
with the first truly continuous clayey levels; 
Aquifer Group B: consisting of deposits in braided fluvial facies. Lithologically it is mainly 
composed of coarse sediments represented by medium-coarse sands, pebbly sands and 
gravels with a sandy matrix with high porosity and permeability; downwards the 
granulometry of the sediments decreases and the cemented horizons (sandstones and 
conglomerates) and the levels of fine clayey-silty sediments become more frequent. The 
overall thickness is around 45 m on average with minimum values around 35 m and 
maximum values of 55 m. 
Aquifer Group C: consisting of deposits in continental/delta transitional facies. 
Lithologically it consists of fine to medium sands and silty clays with peaty horizons 
interspersed with gravel-sandy levels with greater permeability. The overall thickness is 
unknown as the lower limit was not reached by the drilling of the deepest wells in the 
area. In the permeable levels there are intermediate and deep aquifers, of the confined 
type, whose vulnerability is mitigated by the presence of continuous clayey layers on the 
roof, but connections and feeding by the highly vulnerable upper free aquifer cannot be 
excluded. 
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The aquifer groups A and B described above are the seat of the main free-type or locally 
semi-confined aquifer, characterized by subsidence around 20-30 m from the ground 
level, traditionally captured by the collection wells for drinking water purposes of old 
construction and from private wells (information taken from the document "Componente 
geologica, idrogeologica e sismica del Piano di Governo del Territorio" of the Municipality 
of Bollate, drawn up in 2010 by the “Studio Idrogeotecnico”). 
 
Specifically, in the area in question, it is possible to identify 2 distinct layers, separated 
from each other by a clay lens placed at a depth of 20 m; the static level of the surface 
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aquifer is around 8 m deep. 
The image above shows the isopiezometric map drawn up in 2014 (the static levels were 
measured on 28/02/2014) for the additions to the site characterization plan; we deduce 
that the direction of the water table is NNE-SSW, with a gradient of about 1.6 ‰. The 
figure shows the 7 piezometers that make up the monitoring network and which were 
grounded in 1994. 
 
The characteristics of the monitoring points are summarized below: 

ID Diameter - inches Depth - m volumetric flow (19/03/2014) - l/s 
S1 4” 20  

S2 4” 15 0.5 
S3 4” 20 0.2 

S4 4” 18.5  
S5 4” 18 0.4 

S6A 2” 20  

S6B 2” 38  
 
The S2, S3 and S5 piezometers are equipped with submersible pumps for the continuous 
pumping of water; these piezometers are part of the Pump and Treat (P&T) system which 
has been active since 21/09/1994. The plant consists of: 

• a 30 m3 tank for the collection and homogenization of the water extracted from the 
reclamation wells; 

• a stripping tower for water purification; 
• two activated carbon filters, with 80 kg carbon load, positioned in series, for the 

treatment of gases coming from the stripping tower; 
• two activated carbon filters (4,000 kg + 1,000 kg approx.) for the treatment of 

wastewater leaving the stripping tower; 
• a sand filter (approx. 1,000 l) to protect the activated carbon filter for water 

treatment. 
The plant is also designed for the collection and purification of rainwater. 
The treated water is discharged into the Guisa stream, which flows immediately 
downstream of the area. 
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2.3 Contaminants of concern 

 
The site is characterized by contamination by chlorinated solvents, affecting both the 
land and the groundwater. The following figure shows the location of the surveys 
carried out (in red) for the characterization of the land and the location of the 
piezometers making up the groundwater monitoring network underlying the site (in 
blue). During the characterization activities, two additional piezometers, 2" each, 
respectively about 20 m deep (identification code S7A) and 40 m (identification code 
S7B) were installed with the aim of creating a monitoring point of the surface water 
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table ( S7A, to be compared with S6A) and a monitoring point of the deeper aquifer 
(S7B, to be compared with S6B). Each bore reached a depth of about 6 m from ground 
level and for each of them 3 soil samples were taken, one of superficial soil (between 0 
and 1 m from b.c.), one intermediate and one in the last meter of the survey. 
 

The analysis on the soil samples taken showed a contamination in correspondence of 

the C8 survey, both for the superficial and deep soil: 

▪ surface soil (sample taken between 0.2 and 1 m from bw): Hydrocarbons C <12, 

Benzene and Tetrachlorethylene 

▪ deep soil (sample taken between 2.3 and 2.7 m from b.c.): Trichloromethane and 

Trichlorethylene. 

The maximum concentrations measured (taken from the Operational Remediation 
Plan, presented in December 2015) are shown in the following table. 
 

Contaminants Maximum concentrations (mg/kg) 
Hydrocarbons C <12 2,120 

Benzene 4.11 
Tetrachlorethylene 50.7 

Trichloromethane 10,536 
Trichlorethylene 26,076 

 
It has been estimated that the contamination affects an area of about 200 m2, located 
at a depth of 5 m, for a volume of about 1000 m3. 
 
As regards groundwater, both the most superficial and the deepest aquifers present 
contamination by chlorinated solvents, but with significant differences in the 
concentrations of PCE (main contaminant) which are lower in the deeper aquifer where 
the concentration could also be linked, in part, to an upgradient contribution. 

2.4 Regulatory framework 
The reference limits considered are those contained in Legislative Decree 152/06, Tab. 
1, Col. B (intended industrial use). 
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3. Pilot-scale application in field 

3.1 Extraction system 
In the area reclamation project and related additions, the construction of an SVE (Soil 
Vapor Extraction) treatment plant was proposed, in the area around survey C8, 
characterized by the presence of soils contaminated mainly by chlorinated solvents. In 
the Reclamation Project it was proposed to combine the SVE also with an AR (Air 
Sparging) treatment for groundwater. It should be emphasized that on the site, as 
reported above, an operational safety system is already in operation consisting of 3 
points of extraction of the groundwater, which are then sent to a treatment plant. This 
system will remain in operation also during the SVE/AS treatment. 
Between 9 and 10 November 2016, the drillings were carried out for the preparation of 
the test field for the pilot test, which was carried out between 14 and 16 November. 
During the execution of the test the first SVE point made (later called SVEold) showed 
problems and, consequently, on 2/12/2016 a second SVE point was made to replace it. 
On 11/01/2017 the pilot test on the new point was repeated. 
The technical-constructive characteristics of the survey points making up the test field 
are summarized in the following table: 
 

Point well Diameter  Depth (m) Screen (m) 

SVE and SVE old 40X40 3” 4 1-4 

SGS1 30X30 6 mm (rilsan) 1.5 1.2-1.5 

SGS2 30X30 6 mm (rilsan) 1.5 1.2-1.5 

SGS3 30X30 6 mm (rilsan) 1.5 1.2-1.5 

 
The SVE point represents the aspiration point for the Soil Vapor Extraction (SVE) test and 
the SGS points were used as soil gas monitoring during the SVE tests. 
The following figure shows the location of the survey points of the test field. In the 
image, the AS point is also indicated, which represents the air blowing point for the Air 
Sparging test (AS) and the MAS points, used as groundwater monitoring during the AS 
tests. 
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The following table shows the stratigraphy of the SVE point. 

Depth (cm from ground 
level) 

Description 

0-30 Concrete slab 

30-180 
Filling consisting of slightly silty sands and 
gravels with some brick, brown color 

180-300 
Coarse sands and gravel with pebbles, 
gray/black color 

300-400 Coarse sands and gravels, ocher color 

 
The pilot test on the new SVE point was carried out on 11/01/2017. 
The pilot tests were carried out by installing, at the SVE point (see image below), an 
aspiration system equipped with an activated carbon filter consisting of a rotary blower, 
regulation valves and vacuum-tight pipes. 
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The pilot test was performed by sucking air from the SVE point and monitoring, with 
field instruments, the following parameters: 

• VOC (volatile organic compounds) of interstitial gases with the use of a 
Portable Photoionizer (PID); 

• concentrations of oxygen, carbon dioxide, Lel (Lower Explosive Limit) of 
interstitial gases with a portable IR instrument; 

• depressions induced by the rotary blower with a digital pressure gauge 
(thermo anemometer). 

The parameters were measured at the monitoring points arranged around the suction 
point at distances varying between about 2 m and 8 m from the central point; the 
following table shows the name of the monitored points and the distance from the SVE 
point: 
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Monitoring point Distance from SVE (m) 

SVEold 2.4 

SGS1 1.9 

SGS2 3.7 

SGS3 8.4 

The SGS points intercept the horizon between 1.2 and 1.5 m from ground level. 

The SVEold point has filters between 1 and 4 m. 

First of all, a rapid flow step test was performed, increasing the pump flow in order to 
identify the flow rate to be used in the constant flow test. The constant flow test was 
then carried out and lasted for 5 hours, in order to verify the trend of the parameters in 
the subsoil, following the activation of an SVE system. The rotary pump was set at an 
average flow rate of 47 mc/h. 

The parameters measured at the extraction point and at the monitoring points are 
summarized in the following tables. 
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The missing data are due to the presence of condensation in the pipes that did not allow 
the use of the instrumentation. 
Data analysis: 

• the Pid highlights the increase in values at the SVE point and the simultaneous 
decrease in the monitoring points, in accordance with the recall of 
contaminants at the suction point; 

• the Lel decreases in all points; 
• oxygen stabilizes at 20.9%; 
• carbon dioxide shows a tendency to decrease over time; 
• the depressions show a greater response to pumping in SGS2 than in SGS1, 

closer to the SVE point, probably due to the conformation of the subsoil in the 
area in question; in point SGS3 there are no effects induced by pumping. 

During the test, due to local conditions, the extracted flow rate varied from 47 mc/h (set 
at the beginning) to approximately 70 mc/h. With this capacity, considering what is 
highlighted by the data, the effects of the vacuum induced by pumping can be observed 
in the control points SVEold, SGS1 and SGS2 while the point SGS3 does not show 
variations. The range of influence, therefore, is between 4 and 8 m. 

3.3 Radius of influence 
During the pilot test, performed by sucking air from the central point called SVE, the 
induced depressions in the monitoring points, called SVEold, SGS1, SGS2 and SGS3, were 
measured and arranged as illustrated in par. 3.1. The effects of the vacuum induced by 
pumping are observable in the control points SVEold, SGS1 and SGS2 while the point 
SGS3 shows no variation. The range of influence, therefore, is between 4 and 8 m. 
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3.4 Off gas Treatment 
In the SVE point, an extraction system with an activated carbon filter was installed. 

3.5 Control parameters 
During the pilot test, as reported above, the following parameters were monitored with 
field instruments: 

• VOC (volatile organic compounds) of interstitial gases with the use of a Portable 
Photo ionizer (PID); 

• concentrations of oxygen, carbon dioxide, LEL (Lower Explosive Limit) of 
interstitial gases with a portable IR instrument; 

• depressions induced by the rotary blower with a digital pressure gauge (thermo 
anemometer). 

The recorded data made it possible to identify the air permeability of the soil and the 
range of influence of the suction system sized for a suction point. 
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4. Full-scale application 

4.1 Extraction system 

 
 
The plant and its monitoring were started on 14/03/2019. 
On the basis of the pilot test performed, it was assumed, as a precaution, a range of action 
equal to 4 m for the SVE point; consequently it was decided to equip two points for the 
extraction of vapours, namely the point called SVE and the point called SVEold. During the 
work, specific calibration tests will be conducted in order to set the optimal configuration 
for the system. 
The SVE and SVEold extraction wells made have the following characteristics: 

• drilling up to 4 m deep; 
• installation of piezometer (diameter 3 ”), depth 4 m, fenestrated between –1 and –

4 m from the ground floor; 
• cementation from p.c. at -1 m; 
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• installation of calibrated siliceous gravel from –1 m to –4 m from p.c. 
The wellhead of the vertical intake is connected to the manifold, mounted at the plant 
box, which is connected to the separator and subsequently to the aspirator and filter (see 
image below, which also indicates the Air Sparging system). 

4.3 Radius of influence 
Based on the monitoring of the lowering measured during the pilot test at the control 
points (SVEold, SGS1, SGS2 and SGS3) the influence range is between 4 and 8 m; 
consequently, as a precaution, a radius of influence equal to 4 m was considered. 

4.4 Off gas Treatment 
Activated carbon filter 
Downstream of the suction system, two containers of activated carbon weighing about 
50 kg each were placed in series. 

4.5 Control parameters 
In order to monitor the effectiveness of the SVE/AS system, periodic monitoring of the 
system and sampling of interstitial gases has been prepared. 
With regard to the monitoring of the plant, a fortnightly frequency of checks has been 
established during the first 2 months of activity, monthly up to 6 months, and quarterly 
up to 12 months of plant activity. During the checks, measurements of the main flow 
parameters of the system are carried out with field instruments capable of determining 
air flow (anemometer), temperature, VOC concentration (PID), differential pressure 
between the fixed probes in the ground and the atmosphere (Magnehelic). 
Samplings of soil gases by means of activated carbon vials were also provided. On 
14/03/2019 "zero" sampling took place, coinciding with the start-up of the plant. A 
further 4 samplings were scheduled during the 12 months of reclamation, foreseen by 
the project. 
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5. Enhancements to SVE 

 

6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

 

5.1  Pneumatic and/or hydraulic fracturing 
As mentioned above, an AS (Air Sparging) plant was associated with the SVE for the 
treatment of groundwater underlying the site. The plant consists of a piezometer, for 
the injection of atmospheric air into the groundwater, with a depth of 9 m. Three 
piezometers (called MAS1, MAS2 and MAS3) were also created at a distance of 3, 6 and 
9 m from the first one for the introduction of air, as monitoring points. The latter were 
carried out at the points provided for the monitoring of soil gases (SGS), within the same 
drilling, in such a way as to optimize economies. 

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
The monitoring plan provided for a sampling of soil gases upon activation of the plant 
and 4 samplings during the remediation. 
For the sampling of soil gases, activated carbon vials are used for the determination of C 
<12 hydrocarbons, with relative speciation, Benzene, Tetrachlorethylene, 
Trichloromethane and Trichloroethylene. 
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7. Additional information 
 

 

 

Glossary of Terms 
 

Term (alphabetical order) Definition 
SIN Contaminated site of national priority list 

PA public administration 

7.2 Additional information 
Initially, it was planned to carry out a test through soil sampling, after 12 months of 
treatment, to verify the state of contamination and evaluate any further actions. 
To date, the treatment of the land is still ongoing, since, following a failure of the plant 
which occurred in 2020, it was decided to extend the treatment for a further year. 
At the time of testing, soil samples must be taken from two cores carried out near point 
C8, at depths of 0-1 m and 2-3 m. The analytical set must include: 
Sample 0-1 m: C <12 hydrocarbons, with relative speciation, Benzene, 
Tetrachlorethylene 
Sample 2-3 m: Trichloromethane, Trichloroethylene. 



1. Contact details - CASE STUDY: SVE n.18 
 
 

1.1 Name and Surname Massimiliano Confalonieri – Valter Meda 
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1.3 Organisation Agenzia Regionale per la Protezione dell’Ambiente 
(ARPA) della Lombardia 

1.4 Position Dirigente RUO BARAE – Tecnico UO BAE MI-MB 
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1.6 Email address m.confalonieri@arpalombardia.it 
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1.7 Phone number +39 335 531 8045 
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2. Site background 

2.1 History of the site 
The area in question is located in the territory of the Municipality of Villasanta (Monza 
and Brianza province), north of the Milan urban area and is geographically located in the 
high Lombard plain, immediately south of the pre-Alpine moraine hills. 
The site was affected by the presence of an industrial plant built in 1971 and dedicated 
to the production of air conditioning equipment. Industrial production has ceased but 
the site retains its industrial use and the area is occupied by commercial and/or logistics 
activities. 
The main production cycles concerned: 

• mechanical processing of metals; 
• oven painting with organic solvent paints; 
• electrophoresis painting. 

Both painting processes, discontinued in 1994, were supported by a waste water 
treatment plant. The main structures present were made up of: 

• a purification plant (decommissioned in 1994) with two masonry tanks, a settler 
and a sludge drying tank; 

• a thermal power plant, currently fuelled by methane; 
• 5 underground tanks located about 10 m from the south west corner of the 

thermal power plant, n. 4 of which containing fuel oil and n. 1 containing 
diathermic oil. All fuel oil tanks would have been removed in 1991 during the 
construction of the underpass. The diathermic oil tank was removed and replaced 
with a new double-walled tank positioned along the east side of the thermal 
power plant. This latter tank also seems to have been removed in 1992 with the 
construction of the thermal power plant; 

• 2 electrical transformer cabins, one located in the thermal power plant and one 
inside body C. The one in the thermal power plant has a single transformer and is 
currently not in use, with a concrete containment tank in good condition. The one 
inside body C is in use. Transformers with PCB-containing oils were reclaimed and 
replaced in 1989 

The site was affected by a remediation procedure according to the regional regulations 
in force at the time that began before the entry into force of the Ministerial Decree of 
25 October 1999, n. 471. Later, the process has been developed according to the 
ordinary operational and administrative procedures laid down by Legislative Decree 3 
April 2006, n. 152. 
Since the area is not included in the case of SIN or SIR in implementation of the regional 
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delegations, the competent authority in charge of the administrative acts is the 
municipal administration. 
 

  
Lombardy – Monza Brianza Province   Villasanta – site location 

 
Villasanta – site location (Technical Regional map 1:10:000) 
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2.2 Geological setting 

 
NS hydrogeological section of the central area and the Lambro basin (from: Provincia di 

Milano, 1995) 

 
Stratigraphic detail of the intervention area 

 
The western border of the municipal area coincides with the path of the Lambro river. 
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Geologically, the subsoil of Villasanta can be included within the Fundamental Level of 
the Plain (LFP), traditionally characterized by deposits of late Pleistocene fluvial-glacial 
origin, consisting of sands and gravels with pebbles that form the Lombard plain. 
Near the banks of the Lambro, more recent sediments develop which can be associated 
with the depositional activity of the watercourse itself. From a petrographic and 
lithological point of view, the origin of the Lambro deposits is strictly attributable to the 
portion of the pre-Alpine chain which, within the reference hydrographic basin, crops 
out in correspondence with the Larian triangle between Como and Lecco. This can be 
distinguished due to the outcrop of Mesozoic geological units of a predominantly 
calcareous nature. 
The presence of the Lambro river also affects the alluvial sediments, whose deposition 
over time has given rise to real paleo-riverbeds with high transmissivity values. 
In general, in the area under examination, the subsoil is characterized in the superficial 
portion by the presence of mainly gravelly-sandy lithology horizons, with high 
permeability and thickness values. Proceeding in depth, the progressive lithological 
variations due to the prevalence of fine-textured lithologies (clays, silts and fine sands) 
determine a reduction in permeability. Under these conditions, the aquifer horizons are 
limited to isolated lenses of relatively permeable material and of modest thickness. 
The hydrogeological structure traditionally described by authors on the basis of the 
permeability characteristics has led to the identification of three main 
hydrostratigraphic units having the following characteristics: 

• first aquifer: consisting of prevailing gravels and sands, with subordinate fractions 
of silts and gravelly-sandy horizons locally cemented. These sediments can be 
traced back to the recent and ancient alluvial and fluvioglacial deposits from 
Würm (upper Pleistocene) which constitute the Fundamental Level of the Plain 
(LFP). This unit contains the upper part of the traditional aquifer, characterized by 
relatively high hydraulic conductivity values between 10-3 and 10-4 m/s. The 
characteristics of the aquifer are those typical of a free, unconfined water table; 

• second aquifer: consisting of gravels and silty sands and conglomeratic horizons. 
These lithotypes are traditionally attributed to the ancient fluvioglacial deposits of 
Mindel and Riss (lower Pleistocene) which on the surface give rise to the 
characteristic “ferretto” terraces of the foothills and hills of Brianza. The 
permeability of the aquifer which has hydraulic conductivity values of an order of 
magnitude lower than those of the first aquifer and equal to about 10-4-10-5 m/s. 
This aquifer can contain a free aquifer or, in the presence of horizons that are not 
very permeable to the roof, locally semi-confined, generally in connection with 
the one above. Where the piezometric load differences between the two aquifers 
are more significant, water exchanges between the aquifers may occur due to the 
phenomenon of drainage; 
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• third aquifer: characterized by predominantly fine-textured soils, such as silts and 
clays with fine sand levels. These deposits are attributed in literature to the so-
called Villafranchian clays. Due to the clear prevalence of fine-grained lithotypes, 
the hydraulic conductivity values in sandy lenses are approximately 10-4-10-6 m/s. 
The sandy lenses themselves are home to confined and protected aquifers. 

• In the area of Monza and Villasanta the hydrogeological characteristics of the 
subsoil are particularly different compared to the adjacent areas, in particular due 
to the presence of a high structure (Monza ridge) which causes the Villafranchian 
substrate to rise with a consequent reduction in the thickness of the aquifers. This 
hydrogeological situation makes it possible, in the sector east of the Lambro river, 
to interconnect the first and second aquifers with consequent possible mixing 
between contaminated aquifers and good quality aquifers. 

The superficial aquifer (groundwater) is contained in the sediments that form the 
gravelly-sandy-silty unit and the conglomeratic unit (Ceppo auct.). As already 
mentioned, the two units are only locally separated by semi-permeable deposits which 
can give rise to differences in the piezometric level, although, in general, compared to 
the adjacent western area, the traditional aquifer is substantially undifferentiated. 
In the area under examination (Villasanta) the presence of a suspended aquifer 
supported by a discontinuous silty-clayey lens and contained in deposits with a 
prevalently gravelly-sandy texture was also ascertained. 
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2.3 Contaminants of concern 
The site is characterized by the presence of contamination: 
Soil and subsoil 
The characterization investigations on the entire site have shown overall compliance 
with the CSCs envisaged for the specific intended commercial and industrial use. 
On the basis of historical investigations and analyses carried out by means of soil gas 
survey, the presence of tetrachlorethylene was ascertained in the entire horizon 
thickness unsaturated underlying the building in which the main painting cycles and 
degreasing of materials was carried out. 
The figure below shows the values measured in the interstitial gases during the 
characterization phase and before the application of the SVE technology. 
 

 
Groundwater 
Contamination of the groundwater in the area is essentially and almost exclusively due 
to tetrachlorethylene (PCE), with associated low concentrations of trichloroethylene 
(TCE) and chloroform (TCM). The presence of this substance in concentrations up to 
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400 times the CSC is well above the background value that is generally found in most of 
the area north of Monza and which roughly corresponds to the values found "at the 
entrance" to site, in the hydrogeologically upstream piezometer, between 6.5 and 

48g/l. 
High concentrations were detected in 2002throughout the south-eastern portion of 

the plant, in correspondence with some wells, with values up to 473 g/l. The origin of 
the contamination has been traced back to the washing and degreasing of pieces using 
PCE, a solvent stored in underground tanks present in the building subject to the 
renovation. 
 

CodiceSIF denonint data PCE 

0152390026 Well 3 

11-mar-04 180 

14-set-04 198 

07-apr-05 61.14 
23-mar-06 28.7 

22-mag-07 286 
25-lug-08 340 

0152390043 Well 5 

11-mar-04 28 
14-set-04 168 

07-apr-05 27.6 

23-mar-06 22.2 
22-mag-07 22 

25-lug-08 7.5 

0152390054 
Pz 1 

(upgradient) 

11-mar-04 48 

14-set-04 39 

07-apr-05 21.7 
23-mar-06 8.6 

22-mag-07 6.5 
25-lug-08 6.7 

0152390065 
Pz 2 

(downgradient) 

11-mar-04 11 
14-set-04 19.37 

07-apr-05 3.99 

23-mar-06 5.8 
22-mag-07 4.2 

25-lug-08 4.2 

0152390066 
Pz 3 

(upgradient) 

11-mar-04 4.6 

14-set-04 3.2 

07-apr-05 3.04 
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23-mar-06 4.69 

22-mag-07 7.1 
25-lug-08 0.7 

0152390067 
Well 6 

(pumping well) 

11-mar-04 200 

14-set-04 213 

07-apr-05 64.32 

20-mar-06 42.29 

22-mag-07 38.6 

25-lug-08 320 

 
The map shows the points of the monitoring network in the configuration active in 
2010 
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2.4 Regulatory framework 
The remediation process of the area had been started before the national legislation 
on the remediation of contaminated sites came into force (Legislative Decree 22/97 
and Ministerial Decree 417/99), applying the reference standards already existing in 
the Lombardy Region before 1997. 
During the verification of the interstitial gases carried out at the building called " 
former Battery Department " or " former Building B ", located in the south-east portion 
of the plant, the presence of PCE was detected in the interstitial gases and in excess 
concentrations to the regulatory limits even in groundwater. 
In light of this, the company has sent its notice pursuant to dell ' art. 242, paragraph 1 
of Legislative Decree 152/06 to the competent local authorities in February 2011. 
Following this communication, the Characterization Plan of the area on which the 
former Building B stands was drawn up and sent to the Authorities, subsequently 
approved in the Conference of Services in May 2011 by the competent Authority. 
In July-August 2012 a new interstitial gas sampling campaign was carried out; with the 
results obtained, relative to the PCE concentrations, it was possible to redefine the 
spread of contamination in the subsoil, the starting point for the elaboration of the Risk 
Analysis. 
The site-specific Health and Environmental Risk Analysis document was favourably 
assessed with prescriptions by the Authorities during the Service Conference in 
October 2012. 
Therefore, in 2012 an additional document with acceptance of Conference of Services 
prescriptions that defines the CSR for soil gas and groundwater as remediation targets 
was prepared. 
Following approval of the remediation objectives, equal to 71 mg/m 3 of PCE in soil gas 
for the unsaturated portion of land, a remediation project of the total subsoil was 
drawn, which also included the portion of the aquifer assessed in the Conference of 
Services in March 2013 with related observations and additions by the Authorities. 



   
 

241 
 

3. Pilot-scale application in field 

3.1 Extraction system 
The technology applied for the remediation of the area consisted of the combination of an 
extraction plant (SVE) for unsaturated soil, associated with an Air-Sparging (AS) plant for 
the remediation of groundwater (saturated). 
In consideration of the geological-stratigraphic structure of the soil, characterized by the 
alternation of horizons with coarse and medium fine textures, the design of the SVE plant 
was carried out on the basis of data already available on site, having been active in a 
network of wells for interstitial gas measurement. 
For the correct sizing of the AS system, a pilot module was instead prepared. 
In relation to the local stratigraphic succession and in particular to the presence of clay 
lenses in the area to be reclaimed, the overall system of SVE and AS was created with the 
following characteristics: 

• n. 18 suction wells of which: 
o n. 5 "shorts" (PV1, PM2, PV6, VW14 and VW15) → with filtering section 

between pc and the roof of the first clay lens, used for the remediation of 
unsaturated soil, possibly still polluted. 

o n. 7 "intermediate" wells (VW1 - VW7) → with filtering section between the 
first and second clay lens, necessary to concentrate the recall of polluting 
vapours in this area, where the effect of AS will be greater and where the 
vapours will concentrate; 

o n. 6 "long" wells (VW8 - VW13) → with filtering section between 6 and 14-15 
m deep, or in any case one meter above the height of the phreatic surface, 
will instead have the function of area limiting the diffusion of the AS effect 
and treat the vapours deriving from the groundwater. 

• n. 6 insufflations wells (AS1 - AS6) located inside the former Battery Department, in 
the area of maximum PCE concentration in interstitial gases. In the pilot scale 
application, the construction of a well for insufflations of groundwater (AS/G14) 
and n. 6 monitoring wells positioned around the AS; 

• n. 2 SVE systems, consisting of a condensate separator, a side channel aspirator and 
an activated carbon filter, of which: 

o plant 1 to which the "short" wells are connected; 
o plant 2 to which the "intermediate" and "long" wells are connected; 

• n. 1 AS system consisting of a blower in correspondence with each AS well, capable 
of blowing air at the established flow rates and pressures. 

• n. 3 monitoring wells, necessary especially in the initial start-up phase, to check the 
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influence rays of the venting wells. 
The system was initially launched in the pilot phase and after two months, once the 
functional and monitoring data of the system itself had been acquired, it came into 
operation at full capacity. 
The data collected during the monitoring made it possible to regulate flows and 
depressions of the plants. The results obtained from monitoring with colorimetric vials, on 
the other hand, gave a more precise indication of the presence of PCE in interstitial gases. 
Over time, the outermost wells were closed, particularly in the westernmost area where 
the PCE values were zero, in order to concentrate the area of influence of the SVE in the 
most critical areas. 
 

 
Position of the AS and SVE wells 
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3.2 Injection system 

The AS plant was divided into n. 6 insufflations wells (AS1 - AS6) located in the area of 
maximum PCE concentration in interstitial gases. 

In the pilot scale application, a well for insufflation of groundwater (AS/G14) and n. 6 
monitoring wells were constructed positioned around the AS. 

The carrier gas used was air, injected through diffusers to maximize the flow and 
increase the area exposed to the treatment. Thanks to the diffusion of high air flow, 
distribution was homogeneous in the contaminated area and the stripping effect of the 
volatile contaminants (PCE) from groundwater which are then extracted by SVE was 
amplified. 

 
AS pilot module 
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3.3 Radius of influence 
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On the basis of the bibliographic data already present for the site and in particular those 
derived from the implementation of the previous reclamation project, from the 
stratigraphic observations carried out during the investigations and from the pilot test 
carried out and described in the previous chapter, it was possible to hypothesize a range 
of influence for each suction pit equal to 15 m. 

The location of the suction points has been selected in such a way that the respective 
rays of influence are sufficiently coalescing and there are no unaffected areas within the 
area to be reclaimed. 

3.4 Off gas Treatment 
As a real pilot phase was not foreseen for the development of the SVE system (it should 
be remembered that there was a monitoring system of interstitial gases built in 
application of regional legislation on site for some time and before the planning of the 
reclamation interventions), the gaseous effluent treatment system corresponds to that 
envisaged by the operational reclamation interventions when fully operational. 
In this regard, see the answer to question 4.4 
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4. Full-scale application 
 

4.2 Injection system 
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4.4 Off gas Treatment 
Based on the characteristics and functions of the wells, these were connected to two 
separate suction systems integrated with attached activated carbon filters. 
The vapours deriving only from the "short" suction wells with an indicative flow rate of 
250 m³/h were collected in plant 1. 
The vapours deriving from the “intermediate” and “long” suction wells were collected in 
plant 2 with a total suction flow rate of 650 m³/h (approximately 50 m³/h for each 
suction well). 
A condensate separator was provided prior to the connection to the activated carbon 
filter. 
The following are the characteristics of the activated carbon filter: 

• Estimated gas flow: 650 m3/h; 
• Filtering surface: 3.0 m2; 
• Filter material volume: 7.0 m3/h; 
• Contact time: 38.77 s; 
• Filtration speed: 0.06 m/s; 
• Active carbon quantity: 4,000 kg; 
• Filter layer height: 2,800 mm; 
• Inlet/outlet pipe diameter: 100 DN 



   
 

248 
 

 

 

4.5 Control parameters 
Describe the monitoring plan designed to evaluate the effectiveness of SVE in the three 
dimensions. List the control parameters considered. 
The direct verification of the radius of influence of the venting wells was carried out 
through 3 monitoring wells with a depth of 8 m from a pc, equipped with a 2 ”PVC pipe, 
blind for the first 2 m and micro-slotted at -2 m at the bottom of the hole. The 
perforation-pipe cavity was filled with selected silicon gravel in the micro-cracked 
sections and with cement/benthonite grout in the blind top sections. 
The monitoring operations include both on-site analyses, using portable 
instrumentation, and laboratory gas chromatographic analyses, by taking air samples 
from activated carbon vials, in order to calibrate the analyses performed on site. 
The following parameters were determined on site, both refer to the entire system 
(measurement point at the collector) and to the individual wells: 

• Air speed (m/s) by means of hot wire anemometer; 
• Air temperature (° C) by means of a thermo hygrometer; 
• Air humidity (%) by means of a thermo hygrometer; 
• Depressions realized in the suction wells (mbar) by means of a digital manometer; 
• SOV concentrations present in the air stream (ppm) by PID; 
• PCE concentrations (ppm) through the use of colorimetric vials of suitable Gastec 

or similar scale, through sampling at the suction points. 
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6. Post treatment and/or Long Term Monitoring 

6.1  Post treatment and/or Long Term Monitoring 
The system was launched on October 8, 2013; the start-up phase took place in the 
following two months, during which the SVE and AS plants were activated by successive 
steps. From 4 December 2013, the plants operated at full capacity until 2 October 2017. 
During the entire period of operation of the reclamation plants, the functionality checks 
of the plants themselves and the monitoring of interstitial gases were regularly carried 
out in correspondence with the SVE wells. 
The data collected during the monitoring made it possible to regulate flows and 
depressions of the plants. 
The results obtained from the monitoring with colorimetric vials, on the other hand, 
gave a more precise indication of the presence of PCE in interstitial gases. Over time the 
outermost wells were closed, particularly in the westernmost area, where the PCE 
values were zero, in order to concentrate the area of influence of the SVE in the most 
critical areas. 
As described in the last Technical Report drawn up in August 2017 before the shutdown 
of the plants, from the results of the monthly monitoring, it was found that: 

• in a large area of that subjected to remediation, including the west, north-central 
and south-east corner, the PCE values in the measured soil gases reached 
concentrations close to or equal to zero, starting from July 2014; 

• the wells located in the two limited areas of the central-eastern (VW6, VW13, 
VW14) and central-southern (VW10, VW11) zones also had values below the limit 
of 10.47 ppm of PCE and close to zero. 

• the only point where the PCE was found in concentrations in soil gases close to 
the reclamation objective, was the VW12, located north-east of the former 
Battery Department; 

• in correspondence with this well, sampling was then carried out by means of ac 
vials and laboratory analyzes. The analytical data confirmed compliance with the 
limits set downstream of the risk analysis. 

 Given the trends in PCE concentrations in the monitored SVE wells, in October 2017 the 
plants were shut down and the first phase of soil testing was started, by carrying out n. 2 
on/off cycles of the systems to check for any rebound phenomena. 
As indicated in the act of approval of the subsoil remediation project for the Carrier 
plant in Villasanta, the remediation objectives for the unsaturated soil matrix can be 
considered achieved when "... the results of the interstitial gas tests will attest to 
concentrations lower than 71 mg/m3 of PCE in all the monitoring wells for at least two 
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campaigns carried out in different seasonal climatic conditions... " 
The first test of unsaturated soil was carried out in 2018 with the two semi-annual 
sampling campaigns in June and November. 
Given the negative results obtained during the second sampling in November 2018, the 
SVE plants were restarted until April 2019 for a total period of about 5 months and then 
the absence of rebound phenomena was verified through ignition/shutdown cycles. 
The second phase of testing of unsaturated soil was therefore launched, carried out with 
the two six-monthly samplings respectively in July 2019 and January 2020. The results of 
the activities carried out in the two testing campaigns certified compliance with the 
authorized remediation objectives. 



   
 

251 
 

7. Additional information 

 

  

7.1 Lesson learnt 
The interventions that affected the site were carried out by an American multinational 
which, in line with its corporate policy, paid particular attention in terms of financial 
resources in the choice of the best performing remediation technology for the type of 
pollution (PCE) and for the particular site specific conditions (contamination of the 
unsaturated and saturated, with the presence of more contaminated horizons). 
The use of interstitial gas sampling techniques and identification of remediation 
objectives with concentrations referring to the aeriform matrix present in the 
unsaturated soil represents one of the first cases of application in Lombardy (the first 
sampling had already been carried out before 2010, in the absence of guidelines and 
regulatory guidelines). 
It is therefore a reference case study for the development of the pore gas measurement 
methodology that has been progressively implemented. 
The SVE technology, associated with an AS plant and a Pump & Treat system, has been 
found to be effective in reducing the level of contamination present in the soil and 
groundwater. 
At the administrative level, it is necessary to highlight the difficulties in defining the 
remediation objectives, considering that the legislation and technical guidelines in force 
at the time made the use of values in interstitial gases as a reference for site 
certification with little applicability. 
From a technical point of view, it should be noted that the first soil characterization 
carried out with traditional techniques (sampling of soil by continuous core drilling and 
laboratory analysis) did not show that the table limits were exceeded, underestimating 
the actual state of contamination of the site. 
The use of data from the measurement of interstitial gases in the second phase of 
characterization, however, made it possible to ascertain an effective contamination of 
the unsaturated soil, identifying at the same time the secondary source responsible for 
the contamination in the groundwater. 
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Glossary of Terms 
 

Term (alphabetical order) Definition 
VOC Volatile organic compounds 

SIN Contaminated site of National Priority List 

SIR site of regional importance 

CdS Conference of Services 

CSC Contamination Threshold Concentrations 

CSR Risk Threshold Concentrations 

SVE Soil Vapor Extraction 

AS Air Sparging 

PCE Perchlorethylene (= Tetrachlorethylene) 

TCE Trielin (= Trichlorethylene) 

TCM Chloroform (= Trichloromethane) 

P&T Pump and Treat 

 


